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O presente relatório tem por objetivo uma descrição e análise pormenorizada 
das questões linguísticas de tradução, encontradas durante o trabalho efetuado no 
Clube Intercultural Europeu, realizado no âmbito do estágio profissional do Mestrado 
em Tradução da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, no primeiro e segundo 
semestres de 2014-15. 
 
No contexto do estágio, procedeu-se à tradução de documentos da área da 
educação, que abordaram diferentes temas, sendo que as questões de tradução 
encontradas serviram de base a reflexões diversificadas. 
 
Registe-se que a análise das questões de tradução do presente relatório recai 
fundamentalmente sobre problemas tradutórios com que me deparei nos três guias 
traduzidos durante o estágio, que constituíram um corpus suficientemente rico para 
suscitar reflexões de diversa ordem. Apesar de ter sido efetuado no contexto do 
estágio também um trabalho de tradução audiovisual, foram escolhidos para análise 
apenas três guias, com o intuito de realizar um relatório coeso e coerente, no plano 
científico. 
 
Desta forma, o presente relatório tem como objetivo principal evidenciar, em 
primeiro lugar, quais as características principais dos guias e, analisar em maior 
detalhe, que problemas de tradução poderão ser encontrados neste tipo de textos e 
quais as soluções tradutórias por mim encontradas. 
 
Tendo em vista este propósito elabora-se igualmente um breve 
enquadramento teórico das questões linguísticas que servirão de base para os temas e 
questões abordadas ao longo deste relatório. 
 
Espera-se, portanto, conseguir um documento que dê conta das análises dos 
textos em questão e que englobam as funções textuais presentes nos guias, as 
estratégias de tradução utilizadas, os processos de transferência lexical ou a presença 
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de outras funções que caracterizam os textos aqui referidos. 
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This report aims at a description and detailed analysis of translation issues 
encountered during the work done in the Clube Intercultural Europeu, held under the 
professional internship of the Master in Translation, Faculty of Arts, University of 
Lisbon. 
 
This internship aimed at the translation of documents related to the field of education 
although it addresses other subjects. After a selection of the translated documents, 
these will serve as the basis for the development of this report. 
 
The analysis made in this report is based fundamentally on issues found in 
three translated guides during the internship that constitute a very rich corpus for 
further analysis. Although it had been done audiovisual translation work too, we chose 
three guides in order to accomplish a cohesive report and a common goal. 
 
Thus, this report aims to demonstrate, firstly, the main features of a guide and 
in greater detail and, secondly, the translation problems that can be found in such 
texts, followed by some of the proposed solutions. 
 
Hence, we also present brief theoretical descriptions as basis for the subjects 
and issues addressed in this report. 
 
Therefore, we expect to achieve a document that will serve the purpose of 
doing a better analysis of the texts in question. This analysis include the notions of 
equivalence, the textual functions of the guides, translation strategies used, processes 
of lexical transfer or the presence of other features that characterize the texts referred 
to herein. 
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O presente relatório visa transmitir informação necessária à análise do trabalho 
efetuado durante o estágio profissionalizante no Clube Intercultural Europeu, proposto 
no âmbito do Mestrado de Tradução da Universidade de Lisboa. Apresentarei, de 
seguida, a estrutura do relatório. 
 
O relatório, procede, no seu início, a uma descrição do estágio realizado, onde 
mencionarei quais as condições de trabalho do estágio, o material utilizado ou que nos 
foi disponibilizado, o número de horas de estágio e o horário escolhido e qual o tipo de 
trabalho que nos foi entregue. Este representa assim o Capítulo I do relatório. 
 
No Capítulo II são referidas as diversas teorias que servem de base para o tipo 
de análise efetuado ao longo deste relatório. Aqui são referidas as noções de tradução, 
de equivalência, ou de análise do texto. Este capítulo servirá de base para todas as 
questões analisadas nos capítulos seguintes. 
 
O Capítulo III dedica-se à caracterização dos textos traduzidos durante o estágio 
profissional mencionado. 
 
No Capítulo IV serão abordadas as questões de tradução que surgiram ao longo 
das traduções dos textos aqui referidos. Aqui serão abordadas questões lexicais, como 
a terminologia ou os processos de tranferência lexical, bem como outro tipo questões 
relacionadas com as formas de tratamento usadas. 
 
Como conclusão são apresentadas considerações finais que dizem respeito aos 
aspetos mais importantes aqui abordados, bem como um balanço dos resultados 







1. Caracterização do estágio curricular 
 
1.1 Descrição do estágio 
O estágio curricular, que se afigura como uma das modalidades de formação no 
segundo ano do Mestrado em Tradução da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, teve como entidade de acolhimento o Clube Intercultural Europeu. Este clube é 
uma organização sem fins lucrativos, que exerce a sua atividade nos domínios da 
educação e da formação. 
 
O plano do estágio, criado de acordo com os termos iniciais estipulados pela 
faculdade e, posteriormente, adaptados aos nossos próprios calendários e aos da 
entidade de acolhimento, são descritos como segue. Era necessário o cumprimento de 
240 horas totais de trabalho na entidade de acolhimento, tendo-nos sido dado, no 
entanto, flexibilidade na escolha do horário a cumprir, desde que as 240 horas  (120 
por semestre) fossem cumpridas. Assim de meados de Setembro até ao final de Maio, 
realizámos as 240 horas estabelecidas pela faculdade, com um horário de 9 horas 
semanais no meu caso, distribuidas por três dias da semana (terça, quarta e quinta- 
feira), à razão de três horas diárias. 
 
Fui colocado no estágio sob a supervisão da Dr. Natalia Telega-Soares, 
conjuntamento com outras duas colegas do Mestrado em Tradução. Foi, ao longo dos 
dois semestres, a nossa orientadora da entidade de acolhimento. É de referir que, 
tanto a Dr. Natalia como os restantes colaboradores e colegas de trabalho do Clube 
mostraram-se sempre disponíveis em ajudar naquilo que fosse necessário e possível da 
parte deles e a esclarecer quaisquer dúvidas. 
 
Fomos assim, ao longo das 240 horas de estágio, incumbidos de diversos 
projetos, que incidiam em traduções de textos fornecidos pela entidade ou em 
trabalhos audiovisuais (excertos de filmes, documentários ou filmes). É de referir que 
todas  as tarefas  de  tradução de  que fomos  incumbidos  incidiam sobre  as  áreas  da 
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educação ou formação e em temas de âmbito social. Os textos podiam provir tanto de 
panfletos como artigos, guias ou ainda de sítios da web. Os filmes traduzidos foram 
fornecidos pelo Ceméa (Centres d’Entrainement aux Méthodes d’Education Active – 
Centros de Formação para Métodos de Educação Ativa) , tendo sido exibidos nos 
festivais sobre educação organizados por esta organização. 
 
Foram traduzidos, por mim, três guias práticos no âmbito da educação, mas 
que se debruçam sobre temas diferentes, e um documentário referente à exclusão 
social. No primeiro semestre, e portanto, nas primeiras 120 horas efetuei a tradução  
do documentário Manu, une histoire de M.E.C. e do primeiro guia, Jeunes en refuges – 
Guide Pratique pour réussir sa sortie en refuge de montagne pour des mineurs 
encadrés. Na segunda metade do estágio e, portanto, nas seguintes 120 horas, efetuei 
a tradução de outros dois guias, Guide de Prévention de la Cyberviolence Entre Élèves e 
Tête à tête- Supports pour le Travail Linguistique en Tandem. 
 
O presente relatório visa a transmissão de informação e a análise detalhada dos 
problemas de tradução encontrados ao longo dos dois semestres de estágio no Clube 
Intercultural Europeu. Os problemas de tradução e as respetivas soluções emergiram 
do trabalho de tradução dos guias práticos, que apesar de se tratarem de guias, que,  
de forma geral abarcam a àrea da educação, transmitem igualmente informação 
respeitante a outros temas. Trata-se assim de um documento que analisará estas 
questões relacionadas com a tradução de guias, mas que incidem em áreas específicas 
como a educação, o cyberbullying (com toda a linguagem relacionada com a 
informática e os novos meios de comunicação), o montanhismo e cursos de línguas 
tandem. 
 
Relativamente ao posto de trabalho, as condições foram propícias à realização 
do nosso trabalho. Foi-nos facultado o acesso à internet através de rede sem fios, que 
utilizámos através dos nossos computadores portáteis . Foram igualmente colocados à 
nossa disposição dicionários das respetivas línguas de trabalho e  algumas 
enciclopédias. No entanto, no decurso do trabalho, servi-me essencialmente de 
ferramentas e recursos encontrados na internet, como dicionários online bilingues e 
monolingues    (Porto    Editora,    Priberam,    Bab.la,    Larousse),    bases    de      dados 
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terminológicas (IATE entre outros) e corpora paralelos (com destaque para o Linguee). 
 
A divisão e seleção do trabalho a efetuar foi estipulado desde início pela nossa 
guardaa, a Dr. Natalia Telega-Soares, que nos inbumbiu da realização de trabalhos de 
tradução do Francês. Não me foram marcados prazos específicos para a conclusão dos 
trabalhos, desde que, no final de cada semestre, cumprisse os trabalhos estipulados 
inicialmente. Apesar dos trabalhos serem diferentes para cada um dos estagiários no 
Clube Intercultural Europeu, sempre que necessário trocámos impressões e 
informações uns com os outros, por forma a enveredar pelas melhores opções na 
Tradução. Sublinhe-se, porém que todo o trabalho de tradução dos guias referidos no 
presente relatório, é da minha exclusiva responsabilidade. 
 
 Descrição das traduções realizadas durante o estágio 
O trabalho efetuado durante o estágio no Clube Intercultural Europeu, no 
âmbito do Mestrado em Tradução da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
debruçou-se principalmente sobre textos referentes à área da educação, como já 
referido. Efetuei assim, ao longo dos dois semestres, a tradução de três guias práticos 
que incidem sobre diferentes temas, mas sempre com o objetivo de ajudar e orientar 
professores, educadores, e qualquer outra pessoa ligada à educação. Traduzi 
igualmente um documentário, “Manu, une histoire de M.E.C.” , que ganhou o prémio 
“Prix du Jury jeune” do 6º festival sobre educação organizado pelo Ceméa. No presente 
relatório debruçar-me-ei apenas sobre os guias práticos e os problemas e respetivas 
soluções de tradução por mim encontradas, sendo que o objetivo teórico deste 
relatório é o de proporcionar informação sobre a tradução de guias práticos e as 
soluções de tradução para os mesmos, dando especial interesse, no caso do respetivo 
relatório, à área da educação, sendo que dentro dos vários guias poderemos encontrar 
informação relativa a diversos outros temas: cyberbullying, montanhismo e cursos de 
línguas tandem. Tanto os textos como o documentário traduzidos no estágio foram 
redigidos segundo o novo Acordo Ortográfico de 2015. 
 
Os guias, alvo de estudo neste relatório, são os seguintes: “Jeunes en refuges”, 
que tem 76 páginas e contém um design bastante apelativo em conjunto com diversas 
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imagens; “Guide de prévention de la Cyberviolence entre élèves”, com 21 páginas; e por 
fim, o guia “Tête à Tête”, com 71 páginas. De acordo com os critérios mencionados 
anteriormente, no que às características dos textos diz respeito, efetuarei assim a 
caracterização dos textos traduzidos ao longo do estágio, de acordo com as funções, os 
tipos de texto e as sequências textuais analisadas que estruturam cada um deles. 
 
Os problemas de tradução que surgiram ao longo do estágio foram resolvidos 
através da pesquisa e caracterização das tipologias textuais. Sublinhe-se que 
caracterização dos textos, visa identificar o estilo e o tipo de sequências textuais, 
bastante importantes para identificar que tipo de textos tinha em mãos e quais os 
métodos a utilizar. Aliás, a própria construção de um texto depende 
fundamentalmente das características linguísticas. 
 
Usarei assim neste capítulo os conceitos mencionados atrás, relativamente às 
características do texto, que servirão como base para a descontrução e análise dos 




1. Breves considerações sobre tradução 
 
 O processo de tradução 
Quando se enunica a palavra “tradução” há uma certa ambiguidade inerente ao 
próprio significado da palavra. Esta pode designar tanto o processo como o objeto do 
mesmo (Toury, 1986:1111-1124). Apesar de realmente se poder tratar tanto de um 
como ou outro, pretendo aqui referir-me apenas ao primeiro, tentando caracterizar o 
processo designado por “tradução”. 
 
No fundo, o que se pretende com qualquer tradução é a transmissão do  
sentido de um texto para uma outra língua, mantendo a intenção do autor do texto 
original. Qualquer tradução é um processo mental efetuado por um tradutor para 
transformar um texto e passá-lo de uma língua para outra. Através deste processo, o 
tradutor analisa o texto, desconstrói-o e compõe um novo texto, cujo objetivo é 
manter a mensagem do texto original. 
 
Este é um processo que pode, à primeira vista, parecer simples, mas, de facto, 
reveste-se de alguma complexidade. Para além dos vários processos práticos usados 
para que se consiga contornar os obstáculos que surgem, e produzir, assim, uma 
tradução de qualidade, existem outros que parecem não existir, mas são igualmente 
essenciais ao processo. Com isto refiro-me aos processos mentais que ocorrem 
durante uma tradução. 
 
O processo de tradução é um processo que decorre entre sistemas de signos ou 
sistemas semióticos. Este consiste numa sequência de procedimentos ou operações  
em que um constituinte ou elemento de um determinado sistema ou subsistema de 
signos é transformado num outro objeto semiótico (Toury, 1986:1111-1124) 
 
Contempla ainda outros fatores, não instrinsecamente ligados ao próprio 
processo, mas que, ainda assim, merecem ser mencionados. Aqui refiro-me às 
características sociais e pragmáticas e à evolução dos diversos ramos científicos e da 
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terminologia que os sustenta. Todos estes fatores contribuem igualmente para o 
conceito de “tradução ideal” e para a aceitabilidade duma determinada opção de 
tradução em detrimento de outra. A tradução (aqui refiro-me tanto ao processo 
quanto ao objeto) é alvo de inúmeros fatores que introduzem alguma variação, como é 
o caso do momento histórico ou do fator cultural. Seguindo esta linha de raciocínio 
procederei a uma breve explicação da evolução do pensamento e das teorias da 





 A evolução da tradução 
A atividade da tradução decorre há milhares de anos, sendo que,  
possivelmente, as primeiras traduções com grande impacto junto do público, foram as 
da Bíblia, nos séc. II e III d.C. Contudo, com Cícero, foram aventadas várias questões 
colocadas pela tradução de textos. É certo que este é um trabalho que envolve o 
pensamento humano e suas formulações linguísticas, sendo que, muito recentemente, 
se efetuou a análise mais teórica das intenções e escolhas que surgem para cada 
tradutor perante as diversas situações que lhe são colocadas durante a tradução. 
 
As análises dos processos de tradução consistiram, até ao início do séc. XX, 
principalmente da revisão dos processos linguísticos envolvidos, pois a tradução era, 
até então, vista como um processo meramente linguístico. O estudo desta área 
envolvia dar uma resposta à questão mais comumente colocada pelos tradutores: 
definir qual o objeto principal da tradução, a saber, o período, a oração ou a palavra. 
Desta análise resulta a abordagem mais simples que pode ser feita perante uma 
tradução. Será que a tradução será mais efetiva quando realizada palavra-por-palavra, 
caso o segmento principal seja a palavra ou será que a melhor forma de tradução é “ad 
sensum”, que resulta portanto da escolha do período como o segmento principal da 
mesma? Esta foi a principal questão durante vários séculos, sendo que, por um lado, 
havia quem defendesse uma tradução mais direta e mais focada na construção do 
texto original, traduzindo palavra-por-palavra e mantendo, assim, elevada proximidade 
ao  texto de  partida. Por outro  lado, outros defendiam,  portanto,  uma tradução  
mais  livre 
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centrada no texto, que permitisse uma maior modulação por parte do tradutor, 
visando a transmissão do sentido mais próxima da língua de chegada. 
 
Este contexto de equivalência permite descortinar qual a função de uma 
tradução, tentando estabelecer se será mais eficaz uma tradução que privilegia o 
texto-fonte ou aquela que se aproxima claramente do público-alvo, relegando para 
segundo plano características linguísticas da obra original. 
 
É de salientar que o significado tem igualmente um certo peso na equação da 
análise da tradução, no entanto, devido à sua complexidade de análise foi, até dada 
altura, relegado para segundo plano. Para colmatar algumas das falhas das teorias 
existentes surgiram novas escolas de pensamento que vieram adicionar novos 
parâmetros para a análise da tradução e que vieram, de certa forma, mudar o modo 
como pensamos o ato de traduzir. Não obstante, muitas das teorias que enunciarei de 
seguida vieram complementar o estudo da tradução, na medida em que serviram para 
uma melhor perceção dos fatores envolvidos no processo de tradução. 
 
Tal como referido, até ao início do séc. XX, o estudo da tradução incidiu 
principalmente nestes aspetos da equivalência da tradução. Foi a partir do séc. XX que 
surgiram assim várias escolas de pensamento que introduziram novos parâmetros que 
vieram revolucionar a forma como se aborda a tradução, abandonando a ideia simples 
de que seria algo como escolher uma tradução mais próxima da tradução palavra-por-
palavra ou uma da tradução sentido-por-sentido. Muitas destas escolas deixaram de 
ter como ponto de partida para uma tradução eficaz a questão da equivalência e as 
suas respetivas funções, para passar a introduzir diversos outros elementos com um 




2. Características de um texto 
Segundo as teorias formuladas mais recentemente uma tradução é, portanto, 
elaborada consoante o tipo de texto que se traduz, e, portanto, segundo o objetivo 
comunicativo do mesmo e a sua função. Cada situação comunicativa está associada    a 
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diferentes formas de construção e características gerais que permitem a construção de 
um texto adequado a essas mesmas situações. Estas características resultam de 
práticas discursivas determinadas historica e socialmente (Bassols y Torrents, 1996). 
 
Para se proceder a uma tradução é, então, necessário conseguir descortinar as 
diferentes características que compõem o texto que será traduzido. As diferentes 
características englobam as funções do texto, o tipo ou estilo do mesmo e as  
diferentes sequências textuais que o compõem. São estas componentes que 
permitirão identificar qual o tipo de tradução a ser efetuada pelo tradutor. 
 
Procederei, então, a uma descrição das várias características que compõem um 
texto, partindo do mais geral (tipos de textos) para o mais concreto (sequências 
textuais). Segundo Bassols e Torrent (1996), apud Rocha (2014:10), é preferível uma 
análise ao nível da sequência textual por se tratar de uma unidade mais pequena e 
mais fácil de ser identificada, pois, sendo um texto um objeto complexo, torna-se mais 
difícil uma análise a partir de algo mais geral como os tipos de texto. Ou seja, como um 
texto não é algo homogéneo, mas sim um conjunto de diversas sequências textuais, é 




 Tipos ou estilos de textos 
 
Podemos distinguir quatro subtipos de texto: narração, descrição, discussão e 
diálogo. O texto narrativo consiste numa sequência de eventos, em que se regista o  
uso elevado de verbos; a descrição afigura-se como um texto estático com recurso a 
adjetivos, substantivos adjetivados e verbos de ligação, que contrariamente aos outros 
tipos de verbos, não se reportam a ações mas ao estado do sujeito; a discussão 
reporta-se a uma troca de ideias, em que se enfatiza o uso de substantivos abstratos 
(conceitos), verbos relacionados com o pensamento, com a atividade mental, 
argumentos lógicos e conetivos; e o diálogo, que consiste num tipo de texto em que se 
dá ênfase aos coloquialismos e à função fática do discurso (Newmark, 1988) 
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Desta forma, vários autores procederam à análise da estrutura textual dos 
textos, em prol de uma pesquisa que fornecesse as características principais de cada 
tipo e permitisse, no futuro, uma classificação dos diferentes tipos de texto. Assim, 
segundo a finalidade de cada texto foi possível encontrar características da sua 
construção ou composição que se referem a modelos-padrão de organização textual. 
Através destas foi então possível descortinar as diferentes sequências textuais que 
compõem um texto. Apesar de um texto poder ser classificado de forma geral, este é 
um todo complexo, composto por partes, sendo que pode possuir não apenas um 
determinado tipo de sequência textual, mas sim vários tipos de sequência textual. Um 
texto, tal como já referido, é uma forma de expressão comunicativa que pode ser 
moldado segundo características específicas que se adequam a cada situação 
comunicativa. No entanto, apesar de um texto poder ser, por exemplo, 
predominantemente de cariz argumentativo, tal não invalida que possa recorrer a 
outros tipos de sequências textuais, para melhor atingir os seus objetivos. Portanto, 
num texto académico ou teórico, onde são apresentados novos pontos de vista acerca 
de determinado assunto, são utilizadas predominantemente sequências textuais 
argumentativas, mas não estão excluídas outras, como as expositivo-explicativas, as 
narrativas ou as descritivas. 
 
Dos vários autores que se propuseram pesquisar e encontrar as regularidades 
da produção discursiva, podemos encontrar nomes como o linguista francês Jean- 
Michel Adam, o autor inglês Peter Newmark e as autoras espanholas Margarida  




2.2 Sequências textuais 
 
As sequências textuais integram a estrutura textual, sendo que estabelecem 
uma rede de relações marcadas por uma hierarquia, cujas partes se podem relacionar 
com o todo ou entre si. A sequência textual, como elemento consituinte de um todo, 
pode ser ainda definida como uma entidade relativamente autónoma e que possui 
uma organização interna própria. O texto como um todo pode ser visto como uma 
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unidade que é composta por uma estrutura sequencial de diversas sequências  
textuais. Estas sequências podem ser de um mesmo tipo ou de diferentes tipos. Tal vai, 
portanto, determinar qual o tipo de estrutura que o compõem. Caso se trate de uma 
estrutura composta por uma única sequência ou por várias sequências de um mesmo 
tipo, trata-se de uma estrutura homogénea. Se, pelo contrário, for composta por várias 
sequências textuais de tipos diferentes, a estrutura será heterogénea (Bassols e 
Torrent, 1996 apud Rocha, 2014: 10-14). Segundo estas autoras, existem, assim, cinco 
tipos de sequências textuais: as descritivas, as narrativas, as explicativas, as 
argumentativas e as dialógico-conversacionais. Para efeitos práticos, e porque as 
últimas não têm tanto interesse para a tradução, utilizaremos as quatro primeiras 
sequências textuais para a análise dos texto traduzidos durante o estágio. 
 
Por forma a poder efetuar uma melhor explicação das análise feitas aos textos 
traduzidos, irei descrever aqui, de forma breve, as quatro sequências textuais referidas 
anteriormente. 
 
Iniciarei esta breve descrição pela sequência explicativa, uma das sequências 
mais encontradas ao longo dos textos analisados. O intuito principal de uma sequência 
explicativa, tal como o próprio nome indica, passa por transmitir informação através  
de uma base expositiva ou informativa, denotando uma finalidade demonstrativa 
(Bassols e Torrent, 1996 apud Rocha, 2014: 10-14). O tipo de linguagem usado nas 
sequências demonstrativas é neutro e objetivo, para permitir uma melhor 
compreensão daquilo que se pretende transmitir. Recorre-se ao uso da primeira 
pessoa do singular na construção das sequências explicativas, para atingir a 
objetividade pretendida e tendem a um estilo de escrita formal médio ou alto. Como 
se tratam de textos que visam a transmissão de informação específica de uma 
determinada área, necessitam de precisão e clareza e usam terminologia relacionada 
com os domínios abordados. A estrutura gramatical das mesmas é pautada pelo uso   
do tempo verbal do presente (tanto para dar um efeito intemporal ao texto como para 
relacionar o enunciado com o momento de enunciação), bem como pela utilização de 
adjetivos e advérbios (para atribuir determinadas características ao que se pretende 
explicar ou descrever e precisar, desta forma, aquilo que se explica). Os textos  que 
mais  utilizam  as  sequências  explicativas  são  textos  científicos  ou  educativos que 
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incluem, entre outros, revistas ou livros especializados e documentos ou livros 
pedagógicos, podendo ainda abarcar os textos publicitários e jornalísticos. Os manuais 
ou livros de instruções inscrevem-se no tipo de texto em que podem ser encontradas, 
em maior quantidade, as sequências explicativas, se seguirmos o método de análise 
proposto por Bassols e Torrent, visto que consideram as sequências instrutivas 
também como sequências explicativas. Ou seja, as sequências explicativas são 
utilizadas como veículo para uma transmissão objetiva e clara de informação, fazendo 
assim parte integrante de qualquer texto que tenha esse objetivo como característica 
principal (Bassols e Torrent, 1996 apud Rocha, 2014: 10-14). 
 
As sequências descritivas foram, a par com as explicativas, aquelas que mais se 
encontraram nos textos analisados. Debruçar-me-ei mais à frente sobre este assunto 
em maior detalhe, mas, por agora, apresentarei uma definição destas mesmas 
sequências. Tal como as explicativas têm como base a transmissão de informação. As 
sequências descritivas baseiam-se essencialmente no ato de descrever, sendo que essa 
descrição pode envolver a representação de pessoas, de situações, de objetos ou de 
sentimentos através da linguagem (Bassols e Torrent, 1996 apud Rocha, 2014: 10-14). 
Segundo estas mesmas autoras, é possível fazer-se uma descrição mais sucinta ou mais 
pormenorizada dessas entidades, consoante aquilo que se pretende. Pode usar-se uma 
maior quantidade das partes ou qualidades do que se pretende descrever, em que, 
para o primeiro caso, se especifica, de forma mais exaustiva essas mesmas qualidades 
e, para o segundo, se realiza uma descrição mais sucinta, ao selecionar-se elementos 
que sejam suficientes para a caracterização daquilo que se descrever. É de realçar a 
existência de um outro tipo de descrição que, apesar de se assemelhar a uma 
narração, não o é. As descrições podem ser tanto objetivas como impressionistas, 
consoante a sua finalidade e o leitor a quem se dirigem. Nas descrições do primeiro 
tipo, aquilo que se pretende é uma reprodução fiel da pessoa ou do objeto descritos, 
sem se verificar um cunho pessoal ou emotivo. Nas descrições do segundo tipo, cujo 
objetivo principal é o de despertar emoções, há uma predominância de adjetivos 
tendo em vista esse mesmo fim. Estabelece-se como objetivo a descrição de algo, mas 
dá-se maior ênfase às emoções provocadas no leitor pela descrição de determinado 
objeto. As sequências descritivas surgem, muitas vezes, em textos que são 
predominantemente narrativos 
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ou argumentativos. É por isso, necessário saber distinguir entre sequências narrativas 
e a descrição de ações. Este tipo de descrições servem o propósito de ordenar, de 
forma cronológica, as ações que são descritas no texto, sendo que nestas predominam 
o uso de verbos de ação. Apesar de existir uma semelhança entre estes dois tipos de 
sequências, as descrições de ações visam a caracterização (tal como os outros tipos de 
descrição que o fazem com objetos ou pessoas) de uma ação e consequente ilustração 
dos diferentes passos e partes que a constituem (Bassols e Torrent, 1996 apud Rocha, 
2014: 10-14). 
 
Nas sequências narrativas, ao contrário do que acontece nas descrições de 
ações, podem ser identificados três aspetos fundamentais para a análise ou criação de 
uma sequência narrativa: a existência de um ator que permanece durante toda a 
sequência narrativa e que participa ativamente nas ações descritas; um processo ou 
sequência de acontecimentos com um final em vista, onde surge um facto inesperado, 
que altera o decurso normal dos acontecimentos; e uma avaliação, ou seja, a  
existência de um propósito da narração. É de referir que aquilo que separa uma 
narração de uma mera descrição de acontecimentos ou ações é principalmente o facto 
de existir uma problematização e consequente alteração dos acontecimentos e um 
desfecho. O ator, por outro lado, não pode ser estático, isto é, tem de sofrer uma 
evolução e transformar-se durante o desenrolar dos acontecimentos. Após a 
identificação da presença destes três elementos que classificam uma sequência 
narrativa, podem igualmente ser identificadas três fases na sequência de 
acontecimentos. Estas são a situação inicial, previamente à problematização e 
consequente alteração dos acontecimentos; a transformação; e, por fim, a situação 
final, onde se dá a resolução do problema identificado durante a transformação. 
Estruturalmente, a narração possui sempre um sujeito (o ator envolvido), seguido de 
um verbo de ação num tempo verbal do passado (as ações efetuadas pelo ator) e os 
complementos circunstanciais de lugar e tempo (local e tempo onde se desenrola a 
sequência narrativa e as ações do ator tomam lugar) (Bassols e Torrent, 1996 apud 
Rocha, 2014: 10-14). 
 
Por fim, as sequências argumentativas possuem elementos que as distinguem 
das demais porque causa um efeito direto produzido no leitor. Aliás, o objetivo da 
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utilização destas sequências passa realmente por influenciar o leitor ou alterar a sua 
opinião. Através do discurso, o autor pretende mudar a atitude ou os modos de 
procedimento do leitor, criando assim uma nova perspetiva e conduta no mesmo ou, 
por outro lado, convencê-lo da veracidade da uma determinada afirmação (Bassols e 
Torrent, 1996 apud Rocha, 2014: 10-14). Para tal são usados vários processos que 
permitem a criação de uma sequência argumentativa. Destes fazem parte os 
silogismos, vários tipos de argumentos (como argumentos por associação, argumentos 
pragmáticos, argumentos pessoais, argumentos que relacionam meio fins e meios e 
argumentos causais), exemplos (que levam a uma explicação) e conectores 
argumentativos. Há igualmente o uso de palavras axiológicas e de recursos retóricos. 
 
 
2.3. Funções do texto 
 
As funções comunicativas atrás mencionadas, foram primeiramente 
selecionadas pelo psicólogo e linguista alemão Karl Bühler, no seu Modelo Organon. 
Através deste modelo, Bühler estabelece as funções comunicativas que permitem 
caracterizar a comunicação linguística. Bühler classifica assim as funções comunicativas 
em três diferentes tipos: a informativa, a vocativa e a expressiva (Bühler, 1965 apud 
Rocha, 2013:9). 
 
Procederei a seguir, para uma breve descrição das três funções aqui referidas. 
No entanto, é relevante referir que, apesar de explicar de forma sucinta as 
características de cada função e de apresentar exemplos de textos que ilustram cada 
uma delas, nenhum texto possui apenas um tipo de função textual. A maior parte dos 
textos possui as três funções, mas com predominância de uma ou duas delas. 
 
Cada uma das três funções possuem um foco que caracteriza o propósito de 
cada uma. Este pode ser, relativamente à mente do autor, externo ou interno. A  
função expressiva é a única com um foco interno, enquanto as outras duas denotam 
um foco externo. 
 
A função informativa, tal como o nome indica, serve para transmitir ideias ou 
informações  relativas a  um  determinado  assunto,  produto,  pessoa, etc. Esta função 
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tem, portanto, um foco exterior ao autor (contrariamente à função expressiva, que  
será explicitada mais adiante), que se centra, assim, nos factos das ideias ou assuntos 
tratados. Apesar de ser uma função que pretende ser clara na transmissão de 
informação, esta pode ter diferentes estilos de escrita, que podem ir do formal ao 
totalmente informal. Os textos característicos deste tipo de função incluem artigos de 
jornal, manuais, relatórios técnicos, entre outros (Newmark (1988), apud Rocha (2014: 
9). 
 
A função vocativa, por outro lado, centra-se não nos factos do assunto ou tema 
retratado, mas sim nos próprios leitores, ou seja, no público-alvo. Estes textos 
possuem geralmente um tipo de linguagem bastante acessível para facilitar a 
compreensão  por parte do leitor. Muitos dos textos que se inserem neste grupo são 
textos publicitários, de propaganda, avisos ou instruções. Estabelece-se portanto, uma 
relação de proximidade entre o autor e o leitor, que possibilitará o objetivo principal 
destes textos, que é o de ir de encontro ao leitor, persuadi-lo ou levá-lo a fazer algo. 
Neste âmbito, inscrevem-se formas de tramento, usadas consoante as relações de 
igualdade, de poder, de  comando ou de persuasão (Newmark (1988), apud Rocha 
(2014: 9). 
 
Por último, resta referir a função expressiva. Nesta função, o foco não é  
externo ao autor (tal como nas outras duas funções), mas sim interno, refletindo o 
estado de espírito deste. Os textos, em que a função expressiva está presente, 
apresentam marcas específicas de cada autor, marcas estas que se distanciam 
geralmente da linguagem comum. Com isto pretendo dizer que se observa o uso de 
neologismos, metáforas originais ou uma sintaxe pouco usual. Esta função está 
presente em textos que têm várias marcas do autor que os escreve, e que incluem, 
entre outros, as declarações de autor (como autobiografias e discursos políticos) e os 
textos de literatura (comos os romances, a poesia lírica ou os contos) (Newmark 




Guias traduzidos durante o estágio 
 
1. Caracterização dos guias 
 
Os guias traduzidos no estágio, tal como já referido anteriormente, possuem 
informação acerca de diversos temas, mas sempre com a intenção de fornecer 
informação a pessoas ligadas à área da educação. Trata-se de guias ou manuais com o 
intuito de transmitir informações acerca de três temas diferentes: montanhismo para 
jovens, educação através do método tandem e cyberbullying. Antes de efetuar uma 
análise mais pormenorizada pode deduzir-se, desde já, que, tratando-se de guias, a 
função textual predominante será a função informativa. De qualquer forma, num texto 
nunca figura apenas uma função ou um tipo de sequência textual, mas sim o conjunto 
de várias sequências textuais. Desta forma, procederei então a uma análise do 
conjunto das sequências textuais que compõem um texto. 
 
 
1.1 Sequências textuais 
 
Tal como já referido, apesar de serem textos com informação bastante 
diferente apresentam características que são comuns aos três, por se tratarem do 
mesmo tipo de texto. No entanto, passarei pelas várias características que os 
compõem de forma a chegar a esta conclusão final. 
 
Seguindo a metodologia de Bassols e Torrent (1996), apud Rocha (2014: 10) 
efetuarei uma análise textual a partir de uma unidade mais pequena, a  sequência 
textual, para chegar a uma unidade maior, o tipo ou género de texto. Como o texto é 
um objeto complexo, que não é formado por apenas um tipo de sequência textual, e 
que não pode ser avaliado apenas como um todo, procederei a uma análise mais 
detalhada. Isto permitirá a desconstrução e análise dos textos em maior pormenor. 
 
As sequências textuais presentes em maior quantidade nestes três Guias são as 
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sequências explicativas, pois o objetivo principal destes textos é fornecer informação 
fundamentada. São encontradas também várias sequências descritivas e narrativas, 
principalmente no guia “Guide Jeunes en Refuge”, pois, para além de ser um guia que 
visa transmitir informação acerca dos passos a tomar pelos educadores, refere 
igualmente a história do montanhismo em França. São encontradas igualmente 
algumas sequências argumentativas nos guias analisados, associadas necessariamente 
às sequências explicativas. 
 
Enveredo, em primeiro lugar, pela análise das sequências explicativas, aquelas 
encontradas em maior quantidade em todos os textos analisados. 
 
 
1.1.1 Sequências explicativas 
Todos os guias analisados apresentam um elevado número deste tipo de 
sequências textuais. Estas visam a transmissão de informação de forma neutra e 
objetiva. O que se pretende com o uso deste tipo de sequências é simplesmente a 
compreensão dos temas e fenómenos retratados nos Guias, por parte do leitor, sendo 
que tal é realizado mediante transmissão da informação necessária para a 
compreensão dos mesmos. É de notar que, tal como referido anteriormente, este tipo 
de sequências é próprio de textos didáticos, nos quais se inserem, portanto, os guias 
práticos ou manuais de apoio ao ensino, que estão sob análise no presente relatório. 
 
Assim, começando pelo guia “Guide Jeunes en Refuge”, as sequências 
explicativas são usadas para transmitir a informação principal do mesmo, que é a de 
fornecer à pessoa responsável por um grupo de jovens a informação necessária para 
que uma excursão à montanha seja bem sucedida. Aqui são explicados quais os passos 
a seguir, os materiais a usar, como se deve proceder em determinadas situações, 
prevenindo o leitor para os perigos que possam surgir ao longo da excursão. 
 
Em relação ao segundo guia, “Guide de prévention de la cyberviolence entre 
élèves” as sequências explicativas são aqui usadas tanto para educadores como para  
os alunos, tendo em vista fornecer informação necessária para a prevenção de um 
fenómeno bastante atual, a saber, o cyberbullying. 
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Relativamente ao terceiro guia, “Tête à tête”, visa igualmente transmitir 
informações necessárias e suficientes à criação e planeamento de aulas num regime 
tandem. São usadas também sequências explicativas na dilucidação de como se deve 
proceder à leitura e uso do próprio manual, que contém passos e símbolos específicos 
para o uso do mesmo. 
 
Todos os três guias possuem características comuns, uma vez que se destinam  
a um mesmo público-alvo (professores, educadores, ou qualquer pessoa responsável 
por um grupo de jovens). Em todos, portanto, o propósito é o de levar o leitor a seguir 
uma determinada conduta ou procedimento, para que seja possível obter-se  o  
objetivo desejado por este. 
 














“Pour développer le plaisir 
de l’enfant et du jeune en 
montagne, il faut dans un 




“Para desenvolver o prazer da 
criança e do jovem pela 
montanha, deve inicialmente 















“Attention donc à ne pas 
confondre notre plaisir 
d’adulte en montagne, 
d’épanouissement 
personnel, de dépassement 
de soi et de confirmation de 
nos valeurs, avec le plaisir 
de l’enfant qui, dans cet 
environnement 
montagnard, se construit 
d’abord sur son bien-être 
physique et sur la 
confiance.” 
 
“Atenção, portanto, para não 
confundir o nosso prazer 
como adulto na montanha, a 
realização pessoal, a 
evolução do próprio e a 
confirmação dos nosso 
valores, com o prazer da 
criança que, no ambiente de 
montanha, se constrói em 
primeiro lugar através do seu 




















“Des actions spécifiques 
de sensibilisation, tant 
des élèves que des 
personnels, doivent être 
mises en place.” 
 
“Devem ser tomadas ações 
específicas de 
sensibilização, tanto para 
os alunos como para o 
pessoal docente.” 
 




“Aborder, dans le cadre 
des programmes et de 
l’éducation aux médias, 
le bon usage d’Internet.” 
 
“Abordar, no âmbito dos 
programas e da educação 
para os meios de 
comunicação, o bom uso da 
internet.” 
 



















“Sensibilizar os alunos para 
as consequências do 
cyberbullying e 
especialmente do assédio 
cibernético.” 
 




“Afin de pouvoir utiliser 
efficacement les fiches de 
travail tandem, les 
encadrants devraient 
disposer d’expérience en 
pédagogie et connaître les 
thèmes suivants:” 
 
“A fim de se poder utilizar 
eficazmente as fichas de 
trabalho tandem, os 
orientadores devem ter 
experiência em pedagogia e 






Tête à tête 
 
“Afin de garantir le principe 
de réciprocité et d’assurer 
un certain équilibre entre 
les deux langues, les fiches 
de travail sont conçues de 
manière à ce que les deux 
langues soient utilisées à 
parts égales.” 
 
“De forma a garantir o 
princípio de reciprocidade e 
para assegurar um certo 
equilíbrio entre as duas 
línguas, as fichas de 
trabalho são concebidas de 
maneira a que as duas 

















“Pour être efficace, la 
prévention de la 
cyberviolence doit s’inscrire 
dans un cadre plus global qui 
vise à favoriser le bien-être 
des élèves et des personnels 
(…)” 
 
“Para que seja eficaz, a 
prevenção do cyberbullying 
deve inserir-se num quadro 
mais global com o objetivo 
de promover o bem-estar 




Guide de Prévention de la 
Cyberviolence 
 
“Il importe que l’ensemble 
des membres de la 
communauté éducative soit 
à l’écoute des élèves et 
attentif aux signes pouvant 
laisser supposer que 
l’un d’entre eux est victime 
de cyberviolence (...)” 
 
“É importante que todos os 
membros da comunidade 
educativa ouçam os alunos e 
estejam atentos a sinais que 
levem a crer que um deles 
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 Sequências descritivas 
Podemos encontrar igualmente uma grande quantidade de sequências 
descritivas, uma vez que todos os Guias servem para fornecer uma informação prévia 
sobre o tema de que trata cada Guia. 
 
No caso do primeiro guia “Guide Jeunes en Refuge”, este visa fornecer a 
história dos refúgios mais importantes existentes em França, do montanhismo e de 
todas as  prática envolvente nestas modalidades. Surgem, em muitas páginas, também 
relatos e histórias dos jovens que já tiveram a mesma experiência anteriormente, 
responsáveis pelos grupos de jovens, bem como dos diretores ou responsáveis dos 
refúgios. Também aqui as sequências predominantes são as descritivas, embora nestes 
textos sejam usadas, por vezes, também as sequências narrativas. É de salientar que, 
em muitas dessas descrições ou relatos, predominam descrições impressionistas, 
enquanto, no resto do guia, predominam descrições objetivas. 
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No guia “Guide de Prévention de la Cyberviolence entre Élèves”, as sequências 
descritivas são usadas com o intuito de fornecer informação adicional sobre o 
fenómeno de cyberbullying, fundamentalmente relativa ao surgimento e disseminação 
dessa prática online. 
 
Por último, em “Tête à tête”, as sequências descritivas servem para dar ao  
leitor informação acerca do funcionamento das aulas tandem e da forma como surgiu 
este método de ensino. Nestes dois últimos guias predominam as descrições objetivas, 
existindo igualmente algumas descrições impressionistas (que mais uma vez resultam 
da troca da finalidade da descrição, pois nos relatos dos estudantes pretende-se 
provocar emoções e não apenas refletir o tema de forma objetiva). É de salientar que 
existe igualmente um tipo de sequência mais específico, mas com igual peso, que são 
as sequências descritivas de ações. Também estas predominam nos textos das  
histórias e relatos dos vários intervenientes. 
 
As sequências descritivas servem, portanto, o propósito de fornecer  
informação acerca de cada um dos temas ao leitor, informação esta que aqui  
considero ser informação adicional, pois o intuito principal dos guias é o de fornecer 
informação sobre os passos a seguir, para realizar uma determinada tarefa. 










“Les premiers abris ‘refuges’ 
étaient très sommaires, 
souvent humides et mal isolés, 
mais ils permettaient 
néanmoins de faire étape sur 
l’itinéraire des ascensions.” 
 
“Os primeiros “refúgios” eram 
bastante rudimentares, muitas 
vezes húmidos e mal isolados, mas 
permitiam, no entanto, fazer o 





Guide Jeunes en 
Refuges 
 
“Henry Russell fait construire 
dans les Pyrénées l’abri au pied 
du Cylindre, un simple mur 
adossé à la paroi rocheuse 
(1877).” 
 
“Henry Russell mandou construir 
nos Pirinéus, o refúgio no sopé do 
Cylindre, um simples muro apoiado 
na parede rochosa (1877).” 
 
 














“Les médias numériques et 
notamment les médias sociaux 
offrent 
aux élèves de nombreuses 
possibilités d’expression, de 
collaboration 
et d’accès à la culture et à la 
connaissance.” 
 
“Os meios de comunicação 
digitais e especialmente as 
redes sociais proporcionam aos 
alunos inúmeras possibilidades 
de expressão, de colaboração e 
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“Les technologies de 
l’information et de la 
communication peuvent 
eneffet favoriser, accroître 
ou induire des situations de 
violences en les 
prolongeant et en les 
démultipliant sur la toile.” 
 
“As tecnologias de 
informação e de 
comunicação podem, de 
facto, promover, agravar 
ou induzir situações de 
violência, que se 
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Cyberviolence entre Élèves 
 
“Le présent guide a 
précisément pour objectif 
d’aider les équipes 
éducatives à mieux 
connaître le phénomène de 
la cyberviolence pour 
mieux le prévenir, le 
repérer, le réprimer le cas 
échéant et le traiter dans 
un cadre pédagogique.” 
 
“O presente guia tem 
precisamente o objetivo de 
ajudar as equipas 
educativas a melhor 
conhecer o fenómeno de 
cyberbullying para melhor 
o prevenir, identificar e 
combater, caso seja 
necessário, e tratá-lo 
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“Les habitations pastorales 
et constructions en pierre 
venues plus tard étaient 
généralement 
plus confortables mais il 
n’était pas toujours évident 
de trouver les matériaux de 
construction 
sur place (…)” 
 
“As habitações pastoris e 
as construções em pedra 
surgiram mais tarde, sendo 
geralmente mais 
confortáveis, mas nem 
sempre era fácil encontrar 
os materiais de construção 















“La présente publication 
est constituée de deux 
parties : 35 supports de 
travail pour 
les cours binationaux qui se 
trouvent sur un CD et ce 
manuel destiné aux 
encadrants.” 
 
“A presente publicação é 
constituída por duas partes: 
35 materiais de trabalho 
para os cursos binacionais, 
que se encontram num CD e 






Tête à tête 
 
“Il existe pour chaque 
rubrique des tableaux 
récapitulatifs, 
offrant aux encadrants un 
résumé en mots clés des 
thèmes, types d’activités, 
objectifs d’apprentissage, 
matériel nécessaire et 
durée des activités.” 
 
“Existem para cada rúbrica 
dos quadros recapitulativos, 
que oferecem aos 
orientadores um resumo 
com palavras-chave dos 
temas, tipos de atividades, 
objetivos de aprendizagem, 
material necessário e 





Tête à tête 
 
“Pendant que certains 
lisent, d’autres 
s’endorment, la parole se 
libère et la discussion passe 
du glacier que l’on va 
rencontrer 
demain aux derniers jeux 
vidéo à la mode.” 
 
“Enquanto uns leem outros 
dormem, são trocadas 
palavras e a conversa passa 
do glaciar que 
encontraremos no dia 
seguinte aos videojogos 










 Sequências narrativas 
No caso das sequências narrativas, estas ocorrem fundamentalmente nos 
relatos e histórias de várias pessoas, tanto jovens como educadores ou profissionais 
de outras áreas. Encontram-se em menor quantidade que as sequências explicativas e  
descritivas.  É  de  referir  que,  após  uma  análise  mais  exaustiva,  foi-me  possível 
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perceber que estas sequências, aparecem com alguma abundância nos dois primeiros 
guias (“Guide Jeunes en Refuge” e “Guide de Prévention de la Cyberviolence entre 













“Après 4h de marche en forêt, 
enfin nous le voyons! 
 
“Após 4 horas de caminhada 
numa floresta, finalmente 
vimo-lo! 
 
Guide Jeunes en 
Refuges 
 
“Marielle la gardienne nous 
souhaite la bienvenue et nous 
invite à troquer nos grosses 
chaussures contre des 
babouches : quel pied!” 
 
“Marielle, a guardaa, 
desejou-nos as boas-vindas e 
convidou-nos a trocar os 
nossos sapatos por uns 
chinelos: que bom!” 
 
 
Guide Jeunes en 
Refuges 
 
“A 100m du parking, les 
douleurs sont plus présentes, 
la fatigue est bien là mais 
s’efface au profit des sourires, 
de la fierté ressentie et 
exprimée « On l’a fait ! ».” 
 
“A 100m do parquet de 
estacionamento, as dores 
prevalecem, a fadiga está 
bem presente mas 
desaparece através dos 






Guide Jeunes en 
Refuges 
 
“Le mot de la fin sera 
pour moi celui de notre râleur 
Matthieu : « J’avais pas envie… 
mais c’était bien quand même 
! ».” 
 
“Para mim, as palavras finais, 
são aquelas proclamadas pelo 
nosso resmungão Matthieu: 
“Eu não queria ir…mas foi 
bom, no entanto!”.” 
 
 











“ Une élève mineure a confié à 
un assistant d’éducation avoir 
été victimed’une agression 
sexuelle de la part d’un autre 
élève lors d’une soirée, 
pendant les vacances 
scolaires.” 
 
“Uma aluna menor de idade 
disse a um assistente de 
educação que tinha sido 
vítima de uma agressão 
sexual por parte de um 
outro aluno numa noite, 
durante as férias escolares.” 
 
 
Guide de Prévention 
de la Cyberviolence 
entre Élèves 
 
“Un père d’élève de CM2 a fait 
part du harcèlement dont sa 
fille est victim par des élèves 
de sa classe.” 
 
“O pai de uma aluna do 
primeiro ciclo fez uma 
participação do assédio do 
qual a sua filha foi vítima, 
por parte de alunas da sua 
turma.” 
 
Guide de Prévention 
de la Cyberviolence 
entre Élèves 
 
“La mère d’une élève de 5ème 
a informé le conseiller principal 
d’éducation que sa fille était 
victime de chantage de la part 
d’un lycéen d’un établissement 
voisin.” 
 
“A mãe de uma aluna do 
6ºano informou o 
orientador de que a sua filha 
foi vítima de chantagem por 
parte de um aluno de liceu 
de uma escola vizinha.” 
 
Guide de Prévention 
de la Cyberviolence 
entre Élèves 
 
“Une élève de terminale a 
confié à la conseillère 
principale  d’éducation 
qu’elle était victime, avec son 
amie, de harcèlement avec 
divulgation 
d’informations personnelles 
sur les réseaux sociaux, sur son 
téléphone 
et dans l’établissement, de la 
part d’une autre lycéenne.” 
 
“Uma aluna do último ano 
do liceu disse ao orientador 
da escola que tinha sido 
vítima, em conjunto com a 
sua amiga, de assédio 
através da divulgação de 
informação pessoal nas 
redes sociais, no seu 
telemóvel e na escola, por 





Guide de Prévention 
de la Cyberviolence 
entre Élèves 
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 Sequências argumentativas 
Por último, mencionarei as sequências argumentativas que estão presentes   
em todos os guias, mas em menor quantidade que as restantes. São usadas muitas 
vezes em conjunto com sequências descritivas e explicativas, para reforçar uma ideia e 
convencer o leitor da veracidade de uma determinada afirmação ou para levar o 
recetor a ter uma determinada conduta ou forma de agir. Servem, portanto, para 
influenciar o leitor e levá-lo a agir ou pensar de acordo com o que é escrito ou descrito. 
Registe-se o número de sequências argumentativas existentes no três Guias é 
realmente reduzido quando comparado com o resto das sequências descritivas. 
 
 
2. Funções textuais 
Nos textos analisados, verifica-se a predominância de duas funções textuais, 
nomeadamente as funções informativa e vocativa. Tal como descrito anteriormente, a 
função informativa prende-se, nestes guias, com o facto de ser necessário caracterizar 
e definir uma realidade que é exterior à mente do escritor. Aquilo que é descrito nos 
guias é sempre algo externo à mente deste, ao contrário da expressiva, em que o autor 
exprime aquilo que está na mente do autor. No caso dos Guias analisados, a realidade 
ou o objeto que é transmitido é a informação transmitida que, tal como referido, 
incide sobre os temas já descritos: montanhismo e refúgios de montanha, 
cyberbullying e aulas em tandem, respetivamente. 
 
Em paralelo com a função informativa encontra-se a função vocativa, que 
pressupõe uma escrita, em que se tem em atenção a existência de um público ou 
conjunto de leitores específicos. Esta última função está muitas vezes associada a 
textos instrutivos, tais como os manuais aqui referidos. No entanto, apesar da 
predominância destas características nunca se pode afirmar que um  determinado 
texto é constituído por apenas uma das funções enunciadas. Aliás, acontece muitas 
vezes que um texto contenha as três funções havendo, no entanto, a predominância  
de uma sobre outra. 
 
Pode   afirmar-se   que   existe   igualmente   uma   predominância   da    função 
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expressiva em partes específicas dos guias. Esta encontra-se ao nível das descrições e 
histórias contadas pelas várias pessoas que participaram em atividades anteriores, 
semelhantes àquelas que os guias pretendem ilustrar. Estas são, portanto, expressivas, 




Problemas encontrados durante a tradução dos 
guias 
 
1. Questões lexicais 
 
Esta secção incide sobre os problemas de cariz lexical, encontrados ao longo do 
estágio na tradução dos textos que me foram fornecidos no início de cada um dos 
semestres do estágio. Destaque-se que a grande maioria dos problemas estão 
relacionados com o léxico especializado e, portanto, com o uso de terminologia. Serão 
apresentados posteriormente problemas de tradução relacionados com o léxico não 
especializado, como falsos amigos, polissemia, formas de tratamento e processos de 
transferência lexicais, como empréstimos, estrangeirismo e importações. Serão 





A terminologia é definida como um meio de comunicação e de conhecimentos 
expecializados. É um subsistema que faz parte do sistema geral, que é a língua, sendo 
constituída por um léxico especializado pertencente a esse mesmo sistema. Esse 
subsistema é visto como um reflexo da organização, tanto conceptual como cognitiva, 
das áreas científicas. É, portanto, um subsistema existente dentro da própria língua, 
sendo usado apenas por pessoas ligadas a uma determinada área do saber. Cada 
linguagem especializada pode, assim, ser vista como um subsistema pertencente a um 
todo que é a língua, pelo que os textos técnicos, que usam essa mesma linguagem 
especializada e a terminologia própria de cada área, fazem, assim, uso desses 
subsistemas (Contente, 2008:29). 
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Teresa Cabré (200b:13-14) apud Contente (2008:43) preconiza que: 
 
“(...) a) A Terminologia é concebida como um domínio do conhecimento 
necessariamente interdisciplinar, que deve integrar os aspetos cognitivos, 
linguísticos, semânticos e comunicativos das unidades terminológicas. Uma 
teoria que dê conta desta interdisciplinaridade deve permitir uma  
aproximação multidimensional dos termos; 
 
b) O objetivo da terminologia é constituído pelos termos e por esta razão 
considera-se, unicamente, uma teoria dos termos e não uma teoria da 
terminologia 
 
c) As unidades que veiculam o conhecimento especializado podem ter um 
caráter linguístico e/ou não linguístico denominam-se unidades terminológicas 
ou termos. Estas unidades têm um caráter linguístico e surgem no seio de uma 
língua natural. 
 
d) Estas unidades são ao mesmo tempo semelhantes e diferentes das unidades 
lexicais de uma língua, denominadas “palavras” para a lexicologia. A sua 
especificidade reside na sua significação e no seu aspeto pragmático.” 
 
O léxico comum, por outro lado, difere do léxico de especialidade pelo facto de 
pertencer à línguagem corrente ou comum e que é caracterizada pelo uso de 
polissemia, de ambiguidade, de redundância ou por uma multiplicidade situacional e 
temática (Contente, 2008:33). 
 
Contente (2008:34) define, então, língua especializada como sendo “(...) um 
sistema autónomo que tem como objetivo a transmissão de conhecimentos 




 1.1.1 Terminologia presente nos guias 
Todos os guias por mim traduzidos respeitam a área da educação e da  
ocupação dos tempos livres e apresentam terminologia técnica de diferentes áreas 
especializadas, o que reflete a dimensão interdisciplinar dos mesmos. O “Guide Jeunes 
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en Refuges”, primeiro que traduzi, dado que aborda os temas de montanhismo e 
refúgios de montanha compreende uma panóplia de termos do domínio das 
modalidades desportivas ou afins, praticadas na neve, englobando necessariamente as 
próprias nomenclaturas destas atividades, ou dos materiais usados na construção dos 
refúgios. O segundo guia que foi objeto de tradução, o “Guide de Prévention de la 
Cyberviolence entre élèves” recorre a um elevado número de termos relacionados  
com as tecnologias de comunicação e informação. O terceiro guia traduzido, “Tête à 
Tête”, apesar de possuir um menor número de termos técnicos, apresenta alguma 
terminologia relacionada com a educação. 
 
Dada a especificidade de significado dos termos constantes dos guias 
traduzidos, as questões de tradução aqui abordadas vão incidir fundamentalmente 
sobre problemas de tradução de terminologia especializada. As traduções dos 
diferentes guias afiguraram-se de um grau de dificuldade diverso, sendo que as 
questões mais difíceis de resolver se relacionaram com a terminologia do primeiro guia 
“Guide Jeunes en Refuges”. Como não possuía um conhecimento aprofundado das 
atividades praticadas na neve, dos materiais de construção de refúgios ou, aliás, de 
qualquer área relacionado com o estilo de vida da montanha, tive de efetuar pesquisas 
bastante mais detalhadas para poder selecionar a melhor opção de tradução. Estas 
pesquisas foram efetuadas em vários glossários de especialidade, em sites, como a 
Wikipedia, e através de motores de busca como o Google ou o Bing. Já o “Guide de 
Prévention de la Cyberviolence entre élèves”, por conter terminologia que é destinada  
a públicos alargados , em face do debate público constante sobre o tema, apresentou 




 1.1.2 Opções de pesquisa e seleção de terminologia 
 
Na pesquisa de terminologia técnica foram utilizadas ferramentas específicas 
como glossários de especialidade, bases de dados terminológicas ou outras, como 
dicionários ou sítios na internet. Habitualmente deve ter-se em linha de conta a 
vontade do  cliente, antes  de  se proceder diretamente  a uma  pesquisa 
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terminológica deste tipo. Em conformidade, deve seguir-se a seguinte ordem de 
prioridades na tradução de terminologia: opção do cliente, pesquisa em recursos da 
especialidade e a solução do próprio tradutor. Por norma, as empresas de tradução 
trabalham com vários tipos de clientes, sendo necessário respeitar e acautelar os 
interesses e opções dos clientes, contudo, cabe ao tradutor propor uma melhor opção 
de tradução, sendo que a palavra final será sempre a do cliente. 
 
Acontece que o Clube Intercultural Europeu não trabalha diretamente com 
clientes, sendo que as traduções por mim efetuadas foram utilizadas, sem mais, por 
esta entidade de acolhimento. Afigurou-se, contudo, necessário efetuar uma 
comparação com outros textos já traduzidos, sendo que, por se tratar de guias 
específicos que ainda não estavam traduzidos anteriormente, a tarefa representou um 
desafio às minhas capacidades tradutórias, em face de se tratarem temas bastante 
diversos e ainda não traduzidos para Português Europeu. 
 
Relativamente à pesquisa em bases de dados da especialidade, recorri, 
fundamentalmente, ao EUR-Lex ou ao Linguee (que se tratam de corpora paralelos), ao 
IATE (exemplo de base de dados terminológica), a glossários de especialidade, a 
dicionários, a enciclopédias ou a motores de busca na internet. Este último foi o 
método mais utilizado na pesquisa e seleção de terminologia específica, que será 
explicado adiante. 
 
Coube-me sempre a decisão pela solução de tradução mais pertinente e 
adequada nos casos em que não encontrei soluções online, bem como naqueles em 
que não havia concordância entre as várias soluções encontradas para os termos da 
linguagem comum e portanto, não especializada. Isto aconteceu principalmente nas 
palavras relativas ao domínio da educação. 
 
 1.1.3 Descrição dos procedimentos 
 
1.1.3:1 Pesquisa em recursos de especialidade 
Foram por mim utilizados todos os recursos da linguagem de especialidade ao 
dispor. Caso se tratasse de termos especializados e, como acontece com as tecnologias 
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da informação e comunicação, procedi a uma pesquisa na base de dados terminológica 
IATE ou em glossários de especialidade. Quando surgiam outros termos  que 
suscitavam dúvidas, como palavras cujo significado estava sujeio ao contexto em que 
se inseriam, utilizavei principalmente corpora paralelos, caso não fosse possível 
encontrá-las em glossários de especialidade ou em bases de dados terminológicas. 
Com isto não pretendo dizer que tenha usado exclusivamente cada uma dessas 
ferramentas para cada tipo de pesquisa. Pelo contrário, foi necessário usar as várias 
ferramentas em concomitância para cada tipo de pesquisa. Na realidade, quanto mais 
específico é um termo mais fácil será encontrar uma equivalência direta, pois um 
termo especializado possui, na grande maioria dos casos, um significado unívoco. No 
caso de termos que não seja específicos de determinada área científica ou técnica o 
mesmo poderá já não ocorrer, pois é o contexto linguístico que restringe o significado 
e o uso pragmático dessa palavra. 
 
Foi necessário proceder à validação dos equivalentes dos termos encontrados, 
para posterior seleção. No próprio IATE ou no EUR-lex são-nos indicadas, excetuando 
em algumas entradas, a fonte das equivalências ou dos textos em que os termos 
ocorrem. Assim sendo, a validação decorre de forma relativamente fácil, podendo 
fazer-se ainda uma comparação, no caso dos textos do EUR-Lex, da frequência das 
ocorrências dos termos. Também no caso dos glossários foi necessário proceder a uma 
validação, mediante a pesquisa das fontes. 
 
Casos houve em que este procedimento não era suficiente para encontrar a 
solução de tradução, com especial destaque para “Guide Jeunes en Refuges” no que 
toca à terminologia relacionada como o modo de vida de montanha. Grande parte dos 
termos pode ser encontrada em glossários de cada atividade descrita, como, por 
exemplo, o alpinismo. Mas, por vezes, surgiram termos relacionados com práticas ou 
atividades específicas da cultura francesa ou alguns que não tinham um equivalente 
direto em português, sendo que foi necessário recorrer ao Google, à wikipedia, ao 
Linguee, para encontrar soluções de tradução. É de registar que a  wikipedia  em 
francês serviu de meio de pesquisa para termos referentes a estas atividades. Em 
seguida, realizei uma pesquisa no Google, na qual procurava a presença do termo em 
sites relacionados com a educação, instituições públicas ou meio académico e  efetuei, 
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depois, uma comparação entre as várias entradas no Linguee, previamente à tradução 
do termo francês para o Português. Por forma a validar a melhor solução, efetuei a 
pesquisa no google das várias opções de tradução que surgiam em português, 
mediante recurso a fontes fidedignas, tal como já referi anteriormente, em  websites  
de instituições públicas, por exemplo. 
 
Isto, porque, apesar do Linguee se tratar de uma excelente ferramenta de 
tradução, nem todas as entradas são igualmente fidedignas, como pude constatar. 
Para me facilitar a escolha de uma solução adequada recorri igualmente ao Google. Ao 
acionar o motor de busca do Google relativamente a determinado termo, obtive 
informação sobre o número de entradas do mesmo em websites de Portugal e pude 
chegar à conclusão de qual o termo com maior número de ocorrências. Recorrendo a 
estes dois processos de busca em paralelo, é possível proceder-se à validação dos 
termos mais adequados. Complementarmente, recorri também a sites oficiais de 
instituições públicas, bem como a jornais, revistas ou outros meios de comunicação. 
 
 
1.1.4. Análise de casos presentes em cada guia 
 
Terminologia presente no guia Guide Jeunes en Refuges 
Inicio a análise das questões de tradução relacionadas com a terminologia com 
uma expressão encontrada no primeiro guia traduzido no âmbito do estágio efetuado 
no Clube Intercultural Europeu. A expressão a analisar aqui é huile de coude. Esta 
expressão revelou-se bastante difícil de traduzir, pelo que constitui um excelente 
exemplo das questões de tradução encontradas ao longo dos textos traduzidos. A 
expressão aqui referida integra o título de um dos textos do guia “Guide Jeunes en 
Refuges”, texto que é maioritariamente constituído por sequências descritivas, pois 
trata-se de um texto que explica a história da evolução da arquitetura e da gestão dos 





Termo (Texto original) Termo (Texto 
traduzido) 
Termo (Correção) Guia 
“De la pierre, du bois et 
de l’huile de coude” 
“A pedra, a madeira 
e o óleo” 
“A pedra, a 
madeira e a força  
motriz” 




Inicialmente procedi a uma pesquisa exaustiva em textos de especialidade, em 
glossários e em bases de dados terminológicas. Tendo em conta a presença deste 
termo num texto sobre os vários componentes de um refúgio e as diferentes fontes de 
energia usadas no mesmo, deduzi que se tratasse de um termo técnico, em concreto 
um tipo específico de óleo (“huile”). No entanto, a pesquisa mostrou-se ineficaz, pois 
não consegui uma equivalência para este termo, huile de coude. De facto, na 
linguagem comum, a palavra coude significa cotovelo, aresta ou dobra. Encontrei 
igualmente algumas equivalências terminológicas para esta palavra que, em 
determinados contextos e em áreas da especialidade, se afigurava um termo técnico. 
No IATE, surgiram vários equivalentes para este termo das mais variadas áreas 
científicas que incluíam cotovelo guia de onda (eletrónica e eletrotécnica), aresta viva 
(trasporte marítimo, indústria mecânica, agricultura, sivicultura e pesca), tubo curvo 
(indústria mecânica), cotovelo em T (indústria mecânica). Confesso que estas 
explicações me induziram em erro, pois pensei tratar-se sempre de um termo 
especializado. Contudo, não consegui encontrar um equivalente direto em português 
que se inserisse no contexto do texto e que fizesse sentido em conjunto com a palavra 
óleo. 
Além disso encontrei, no dicionário Larousse, a expressão huile de coupe 
semelhante à expressão huile de coude. Poderia tratar-se de um erro não intencional 
por parte do autor, por se tratarem de palavras quase homógrafas. A definição para 
esta expressão, no dicionário mencionado era a seguinte: “óleo lubrificante de 
petróleo, utilizado no fabrico e corte de metais, para o arrefecimento da ferramenta”. 
Inicialmente decidi, então, traduzir a expressão por A pedra, a madeira e o óleo em  
que recorri assim ao hiperónimo óleo, por possuir um significado mais geral. Tendo em 
conta que seria um tipo específico de óleo, embora para o qual não encontrasse uma 
equivalência direta, decidi então recorrer ao seu hiperónimo. 
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No entanto, ainda não satisfeito com o resultado, decidi, no final da tradução  
do guia, efetuar uma pesquisa ainda mais aprofundada. A partir dessa pesquisa, 
efetuada apenas em websites franceses, incluindo dois dicionários online monolingues 
foi-me possível encontrar uma definição para a expressão huile de coude. Trata-se de 
uma expressão idiomática usada para definir a energia ou força utilizada na realização 
de uma tarefa. 
 
Apesar  do  número  de  entradas  no  Google  para  a  palavra   huile  ser  de   
61 800 000, e de apenas 441 000 da expressão huile de coude e de me ser impossível 
validar esta tradução, por não conseguir encontrar uma equivalência direta presente 
em textos de fontes fidedignas, optei pela expressão força motriz. Em Português 
Europeu é uma expressão que é maioritariamente usada em áreas científicas, mas que 
pode ser usada em sentido mais lato para qualquer força que produza um movimento. 
Penso que se trata, assim, de uma expressão que tem valor semelhante ao da 
expressão idiomática em francês huile de coude. 
 
Terminologia presente no guia Guide de Prévention de la 




Termo (texto original) Equivalentes 
encontrados/soluções 
próprias 












Para este termo, cujo aparecimento no léxico francês se revelou ser recente, foi 
necessário efetuar uma pesquisa ainda mais extensiva. Foram encontrados dois 
equivalentes na língua inglesa, cyberbullying e cyberviolence, mas nenhum equivalente 
em português. 
 
Como  não  encontrei  equivalentes  em  glossários  ou  noutros  recursos de 
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especialidade, optei por cunhar o termo ciberviolência, a partir do inglês. Esta solução 
partiu inicialmente da desconstrução da palavra original e da posterior tradução por 
empréstimo, tal como foi efetuada para o caso da língua francesa com cyberviolence. 
Violência digital foi outra opção por mim equacionada, através da tradução das duas 
palavras que compõem cyberviolence. 
 
Procedi a uma pesquisa no Google para encontrar artigos que usassem algum 
destes termos.   Relativamente ao primeiro,   violência   digital,   foram encontradas 
287.000 ocorrências nas páginas de Portugal. No entanto, após uma análise alargada, 
cheguei à conclusão de que as ocorrências correspondiam ao uso na linguagem geral. 
O termo ciberviolência surgiu em alguns artigos, tendo  sido  encontradas via Google 
313 ocorrências. No caso do empréstimo, a pesquisa mostrou tratar-se da pior destas 
soluções, obtendo somente 77 resultados. 
 
Por fim, devido a uma melhor pesquisa do termo encontrei um sinónimo em 
inglês, cyberbullying, para o termo na língua de partida. Efetuei uma nova pesquisa no 
Google apenas para sites em inglês e descobri que esta seria a melhor opção, com uma 
esmagadora maioria de ocorrências (30.500), entre as quais ocorrentes em artigos de 
fontes fidedignas, como algumas extraídas de “O Público”. Desta forma, optei 
igualmente pelo uso do empréstimo proveniente da língua inglesa. 
 
Seguem alguns dos termos mais recorrentes no guia Guide de prévention de la 





Termo (texto original) Equivalente sugerido em 





Média digitais, meios digitais, 
meios de comunicação digitais 
 
Média digitais 
Numérique Numérico, digital Digital 
Technologies de 
l’information 






Termo (texto original) Equivalente sugerido em 
glossários de especialidade 
Termo (texto traduzido) 
Smartphone Telemóvel inteligente, 
smartphone 
Smartphone 
Tablettes tactiles Tablete, tablet Tablet 
Consoles de jeux Consola de jogos, consola Consola 
Technologies de la 
communication 




Termo (texto original) Equivalente sugerido 
em glossários de 
especialidade 
Termo (texto traduzido) 
En ligne Em linha, onlaine, online Online 
Happy slapping  Happy slapping 
Webcam Webcam Webcam 
Cyberespace Ciberespaço Ciberespaço 
Web World Wide Web, Web Web 
Piratage Pirataria informática Pirataria informática 
Réseaux sociaux Redes sociais Redes sociais 
Géolocalization Geolocalização Geolocalização 
Bôites mail Caixas de correio, caixas 
de e-mail, caixas de 
correio eletrónico 
Caixas de correio eletrónico 
Mots de passe Palavra-passe, password Palavra-passe 
Spotted Spotted Spotted 
Moyens légaux Meios legais Meios legais 






Termo (texto original) Equivalente sugerido em 
glossários de 
especialidade 
Termo (texto traduzido) 
Réseaux de télephonie 
mobiel 
Redes de telefonia móvel, 
rede telefónicas móveis, 
redes móveis 
Redes móveis 
Fournisseur d’hébergement Fornecedor de serviços de 
alojamento, fornecedores 
de web-hosting, provedor 
de hospedagem 
Provedor de hospedagem 
Fait constitutif Facto constitutivo Facto constitutivo 
Moyens de communication 
électronique 
Meios de comunicação 
eletrónica 





A maior parte da terminologia deste Guia provinha das áreas de Tecnologias de 
Informação e Comunicação. Apesar de a terminologia pertencer a áreas especializadas, 
a grande maioria são conceitos que já fazem parte do nosso dia a dia. Para muitos dos 
termos foi fácil encontrar uma ou mais equivalências diretas em glossários da 
especialidade e no IATE. As questões de tradução colocadas foram maioritariamente 
referentes à escolha do equivalente mais apropriado para o contexto em questão. 
Muitas vezes, apesar da existência de equivalentes em português, preferimos utilizar 





Termo (texto original) Equivalente sugerido em 
glossários de especialidade 
Termo (texto traduzido) 
Médias numériques Média digitais, meios 







Para este caso, surgiram várias equivalências possíveis tanto em glossários, 
como no Linguee. Para tal foi efetuada uma pesquisa no Google, apenas para sites 
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portugueses, para cada uma dessas equivalências. Surgiram assim para média   digitais 
562.000 resultados, para meios digitais 88.50 ocorrências e, por fim, para meios de 
comunicação digital foram encontrados 419.000 ocorrências. A partir desta 
comparação poderíamos ter efetuado logo uma escolha pelo número de entradas no 
Google, a que corresponde um maior uso da expressão média digitais. Esta pareceu 
realmente a escolha certa, até porque é sustentada por um maior número de 
ocorrências nos motores de busca. 
 
No entanto, foi necessário proceder a uma validação do termo traduzido. Foi, 
então, efetuada uma pesquisa no Google, tendo sido encontrados documentos ou sites 
de fontes fidedignas, a saber, as páginas sobre o Doutoramento em Media Digitais da 
Universidade Nova de Lisboa e da pós-graduação em Jornalismo e Média Digitais da 
Universidade Lusófona1. Foi, assim, selecionado o equivalente média digitais para a 
tradução de médias numériques para constar na tradução do guia em questão. 
 
2. Processos de transferência lexical 
 
Os processos de transferência lexical, nos quais estão incluídos vários termos 
como empréstimos, estrangeirismos ou importação, englobam o conjunto de 
processsos pelos quais se dá a passagem de unidades lexicais de um sistema linguístico 
para outro. Existem dois tipos de transferência lexical que podem ser analisados, aos 
quais se atribiu a designação de transferência interna ou externa. 
A transferência interna comporta a passagem de elementos lexicais no seio de 
uma mesma língua. Há assim uma transferência entre dois registos diferentes dentro 
de um mesmo sistema linguístico. 
A transferência externa, por outro lado, como o próprio nome indica, consiste 
na passagem de unidades lexicais de uma língua para outra ou mais precisamente, 




1. Podem ser consultados em http://fcsh.unl.pt/escola-doutoral/doutoramentos/media-digitais e 
http://www.ulusofona.pt/pos-graduacao/jornalismo-e-media-digitais, respetivamente. 
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Identificarei, de seguida, diferentes exemplos que surgiram nos guias 
traduzidos, iniciando com uma definição de cada processo de transferência lexical 
analisado. É de notar que recorrerei a Rebello d’Andrade (2002: 35-44) apud (Rocha 
2014: 56-58) no respeitante a definições bem como à análise dos diferentes processos 
de transferência. Convém igualmente referir que existem mais processos para além 
daqueles aqui descritos, mas não me alongarei no assunto, até porque não respeitam 
diretamente os problemas de tradução em análise. 
 
 
2.1 Empréstimos, estrangeirismos e importações 
Para a definição de empréstimo usarei, tal como já referido, a classificação de 
Rebello d’Andrade (2002: 35-44) apud (Rocha 2014: 56-58) . Seguindo o raciocínio 
introduzido anteriormente, em que os processos de transferência lexical podem ser 
internos ou externos, também o empréstimo pode ser classificado, da mesma forma, 
de empréstimo externo ou interno. 
 
No caso do empréstimo externo, este pode aparecer sob uma de duas formas:  
o estrangeirismo e a importação. O estrangeirismo reporta-se uma unidade lexical 
estrangeira que conseguiu infiltrar-se numa nova língua sem sofrer alterações, 
mantendo, assim, todas as suas propriedades, a nível ortográfico e morfológico. A  
outra forma que o empréstimo pode tomar, a importação, sofre um processo 
semelhante, mas passa por uma adaptação à língua que a recebe, perdendo assim uma 
ou mais das suas propriedades (Rebello d’Andrade, 2002: 35-44 apud Rocha, 2014: 56- 
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Convém ainda referir, para efeitos de análise, um outro processo de 
transferência chamado de decalque. O decalque consiste na passagem de um 
determinado campo semântico, ligado a uma palavra estrangeira, para uma outra 
palavra numa outra língua (língua esta que receberá o decalque). Para tal, dá-se um 
processo de tradução literal da palavra estrangeira, utilizando-se, portanto, o 
equivalente direto desta para receber o novo significado. Para que tal ocorra com 
sucesso é necessário que o decalque utilize o mesmo processo semântico que permitiu 







2.2. Análise dos processos de transferência lexical 
presentes nos guias 
Apesar de terem sido encontrados diversos termos ou palavras que resultaram 
de um dos fenómenos acima referidos, é interessante notar que a maior parte deles 
respeitam a palavras oriundas da língua inglesa. É certo que os guias por mim 
traduzidos tinham como língua de origem o francês, mas as soluções de tradução 
encontradas são, na sua esmagadora maioria, palavras que são de origem inglesa. Aqui 
se nota a grande influência que a língua inglesa tem atualmente em todo o mundo, e 
principalmente no Português Europeu, em que muitos termos tecnológicos ou 
informáticos são assimilados pela língua portuguesa através dos vários processos de 
transferência lexical. Mediante análise dos casos que enunciarei, poderá igualmente 
verificar-se o modo diferente como a língua francesa e portuguesa reagem à receção 
de novos termos. É de referir que a maior parte dos exemplos aqui analisados provêm 
do guia “Guide de prévention de la cyberviolence entre élèves”, por se tratar daquele 
que possui uma maior quantidade de palavras novas ligadas à área das novas 
tecnologias de comunicação e informação que surgem na nossa língua sob a forma de 
estrangeirismos ou importações. Apresentarei, eventualmente, também alguns termos 
















































Do guia Guide de prévention de la cyberviolence entre élèves podemos, desde  
já, sublinhar um fenómeno interessante do uso de termos em inglês numa tradução 















Analisaremos em maior detalhe este primeiro caso. No texto original surge o 
termo téléphones intelligents, que poderia resultar numa tradução literal para  
telefones inteligentes. No entanto, este não teria o significado que se espera obter   da 
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tradução daquele termo, pois refere-se, especificamente, a um tipo específico de 
telemóveis. Téléphone inteligent é a tradução francesa para smartphone, que  
traduzido literalmente dá um dos equivalentes encontrados em português para esta 
palavra, ou seja, telefone inteligente. Observe-se que a língua francesa usou o 
decalque, neste caso, utilizando uma tradução direta, atribuindo-lhe o respetivo 
significado através do mesmo processo semântico que tinha sido usado na criação do 
termo smartphone. Na língua portuguesa surgem dois equivalentes, que utilizam assim 
dois processos diferentes. Um, o decalque, é o mesmo que foi utilizado na 
transferência feita do inglês para a língua francesa. O outro, trata-se de um 
estrangeirismo, pois adota a palavra original smartphone em que mantém a ortografia, 
morfologia e o campo semântico da mesma. Poderia, portanto, ter recorrido a 
qualquer um desses dois equivalentes para a tradução de téléphones intelligents mas 
optei pela último, o estrangeirismo, por se ter já enraizado na linguagem comum dos 
portugueses. É de referir que ambos os equivalentes foram sugeridos pelo IATE após 
uma pesquisa. O Google ajudou igualmente na escolha do estrangeirismo em vez do 
decalque, pois após uma pesquisa pode verificar-se que o número de resultados para 
smartphone em sites portugueses ultrapassa em metade o número de resultados 














Neste segundo caso, recorri igualmente à escolha de um estrangeirismo 
proveniente da língua inglesa para a tradução de tablettes tactiles. Apesar de nos 
glossários de especialidade e no IATE aparecerem as duas opções, tanto tablete como 
tablet decidi, em última instância, utilizar a segunda opção na tradução do Guia. Mais 
uma vez, optei pelo estrangeirismo, pois a palavra original inglesa generalizou-se de tal 
forma na  língua portuguesa  que é utilizada em vez da tradução  literal  tablete. É     de 
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registar que tablete possui os seguintes significados em português (consulta efetuada 
no Dicionário Online da Porto Editora em www.infopedia.pt): 
1. Produto  alimentar  ou  farmacêutico  em  forma  de  placa,  geralmente  retangular 
2. Barra retangular de chocolate 
Excluimos, então, o uso de tablete na linguagem, uma vez que poderia, em 













Também para este caso surgiram duas traduções literais possíveis, em linha e 
online, tratando-se o primeiro de um decalque e o segundo de um estrangeirismo. 
Apesar de terem surgido as duas equivalências, optei novamente pela palavra inglesa, 
porque, tal como a maioria dos termos relacionados com telecomunicações e novas 
tecnologias, são usados, com maior frequência, os termos originais em inglês do que as 
traduções  literais.  Também  a  pesquisa  do  google  ajudou  novamente  na    seleção: 
707.000 resultados para a expressão em linha versus 64.100.000 resultados para online 






























Observe-se que, nestes três casos, optei novamente pelo uso de 
estrangeirismos na tradução. Para o termo webcam, apesar de se tratar de uma  
câmara para ser usada através de um computador, tanto portátil como fixo, não existe 
um equivalente direto em português. De qualquer forma, o estrangeirismo webcam já 
se tornou num termo usado por toda a população portuguesa para designar esse tipo 
de câmaras. Nos outros dois casos, spotted e happy slapping são termos introduzidos 
recentemente na língua inglesa para designar um fenómeno recente que surgiu na 
internet relativo a atos de violência ou assédio realizados por alguém através de meios 
digitais, respetivamente. Happy slapping representa um ato de violência propositado, 
que é posteriormente filmado e divulgado na internet, enquanto spotted é um 
fenómeno que consiste em colocar uma divulgação anónima num site aberto sob o 
nome da universidade na qual estuda o aluno que coloca essa mesma divulgação, para 
encontrar alguém em específico que esteja também no campus universitário. 
Tratando-se de fenómenos bastante recentes e referentes a situações muito 
específicas não me foi possível encontrar traduções para Português Europeu destes 
mesmos termos. Além disso, no Guia original em francês foram também utilizados os 
termos em inglês, com uma breve explicação do seu significado. Por estes dois motivos 
achei preferível manter, tal como no original, os termos em inglês, dando assim 











Tradução por empréstimo 
 
Este último caso, em 25), trata-se de uma importação. Esta importação surge 
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em dois níveis aqui, pois esta ocorrência revela-se nos termos das duas línguas 
analisadas. Tanto cyberespace como ciberespaço são empréstimos da língua inglesa, 
que surgem através da palavra cyberspace, que designa o “espaço virtual constituído 
por informação que circula nas redes de computadores e telecomunicações” (retirado 
do dicionário online da Porto Editora, www.infopedia.pt). Nota-se aqui a clara 
transferência de parte das características morfológicas e ortográficas da palavra  
inglesa através de uma adaptação às características morfológicas de cada uma das 
línguas de chegada. A palavra em inglês foi criada por aglutinação, através da reunião 
das palavras cybernetic e space. Repare-se como, no caso do francês, se manteve a 
morfologia da parte cyber e se alterou space por espace, a equivalência direta para a 
tradução da palavra inglesa, com uma ortografia semelhante. Houve, portanto, uma 
adaptação através de uma aproximação desse estrangeirismo à língua  de chegada, 
que é neste caso o francês. O mesmo sucede em português como uma pequena 
diferença de adaptação ortográfica. A letra “y” da palavra é substituída pela letra “i” 
pois a primeira não é usada em português, verificando-se um ajuste à ortografia de 
Português Europeu. O resto da palavra resulta de importação, uma vez que, no caso da 




3. Polissemia e falsos amigos 
Os falsos amigos são considerados um dos principais problemas de tradução, 
sendo que não são descortinados como tal. Porém, constituem, de facto, a origem de 
um elevado número de erros. Falsos amigos (também designados por palavras 
cognatas ou falsos cognatos) são palavras em duas línguas dferentes que têm uma 
forma e ortografia comum mas significados diferentes (Vaz da Silva e Vilar, 2003:75- 
96). Ou seja, são palavras com uma mesma origem etimológica mas que tiveram uma 
evolução diferente, ao nível de significado. Há, portanto, uma correspondência 
ortográfica sem existir, no entanto, uma correspondência semântica (Contente, 
2008:260). É de registar que Andrade Neta (2007: 7) apud Silva Alves (2008:3) define- 
os da seguinte forma: 
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“Vocablos heterosemánticos. Este grupo se compone de los llamados falsos amigos o 
falsos cognados muy abundantes entre las dos lenguas y los más peligrosos, ya que 
pueden provocar interferencias más significativas en la comunicación. Los falsos 
amigos son vocablos idénticos o semejantes en su forma gráfica y/o fónica, pero que 
divergen parcial o totalmente en cuanto a su significado en ambas lenguas.” 
 
É por isto que este é um dos erros mais comuns em tradução, sendo que é 
essencial que o tradutor detenha um conhecimento bastante profundo tanto das 
línguas das quais traduz como da própria língua materna. 
Montero (1996) apud Lukešová (2012:33) distingue três tipos de falsos amigos: 
 
“1. “Falsos amigos gráficos”: os que coincidem ortograficamente em duas línguas, mas 
não foneticamente: espanhol: jugo ‘suco’ / português: jugo. 
2. “Falsos amigos fonéticos”: aqueles que diferem ortograficamente, mas podem 
coincidir foneticamente (por uma pronúncia errada ou com diferentes acentos): 
espanhol: niño ‘menino’ / português: ninho ou espanhol: cuello ‘pescoço’ / português: 
coelho. 
3. “Falsos amigos aparentes”: os que, sem coincidirem na escrita nem na pronúncia, 
são fáceis de lembrar pela forma aproximada e devido a várias 
associações lexicais que o falante faz, outros sentidos diferentes dos quais a palavra 
realmente tem (espanhol: cadera ‘anca’/ português: cadeira).” 
 
Não podemos esquecer que as línguas estão em constante contacto umas com 
as outras, o que se pode evidenciar não só no presente, mas ao longo da história. A 
existência de falsos amigos pode verificar-se tanto entre línguas com uma mesma 
origem como entre línguas de origem diferente. Pode encontrar-se, frequentemente, 
falsos amigos entre a língua francesa e a portuguesa, precisamente por se tratarem de 
línguas cujas culturas estiveram em contacto durante vários séculos. Tal pode levar a 
um maior número de erros pois, para além da grande quantidade de falsos amigos, a 
proximidade das línguas pode induzir o tradutor em erro. 
 
Na ótica de autores como López Carrillo e Ortega Arjonilla, assim os seguintes 
tipos de falsos amigos podem ser subdivididos (Carrillo e Arjonilla, 1995 apud 
Lukešová, 2012: 33): 
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“1. “Falsos amigos intralinguísticos”: aqueles que são produzidos dentro da própria 
língua, quando em determinadas áreas especializadas certas expressões são confusas  
e geram “falsos amigos”, o que é o caso de, por exemplo, um falante da L1 que não 
conhece bem a área do direito e que certamente irá ignorar o significado especial: la 
purga de la mora ‘renuncia por parte do credor aos efeitos da mora já produzidos’, 
aparentemente do âmbito do comum, nesse campo. 
2. “Falsos amigos interlinguísticos”: é preciso distinguir aqui entre palavras 
completamente homófonas (espanhol: bigote / francês: bigote ‘beata’); palavras 
parónimas, onde a homofonia é incompleta (espanhol: abrigo / francês: abricot 
‘albaricoque’); palavras homófonas ou parónimas com a mesma etimologia em ambas 
as línguas mas com uma mudança semântica (espanhol: carta / francês: carte ‘mapa’). 
 
3. “Falsos amigos intersemióticos”: são um exemplo claro de coger e as aceções com 
claras conotações sexuais em alguns países da América Latina, frente ao espanhol 
peninsular, donde unicamente aparece o componente sexual quando nos referimos 
aos animais.” 
 
Sublinhe-se, portanto, que não existe uma definição geral ou um critério único 
que sirva para classificar os diferentes tipos de falsos amigos. Contudo, as definições 
propostas pelos vários autores apresentam pontos em comum. 
 
É de referir que ambas as citações acima mencionadas foram traduzidas por 
Lukešová (2012). 
 
Para além dos falsos amigos que podem criar uma alteração da mensagem que 
se transmite, devido a uma nuance de significado na tradução, também a polissemia 
pode levar a erros de tradução. As palavras polissémicas são palavras com vários 
significados, entre os quais se pode estabelecer uma relação semântica (Correia, 2001 
apud Milho, 2013:44). Esta é uma característica da linguagem comum ou corrente (que 
geralmente se tenta evitar em textos de léxico especializado por serem ambíguas) 
(Contente, 2008:33). Assim, para estes casos, é necessário que o tradutor proceda a 
uma avaliação apurada do contexto de uso, a fim de transmitir o significado correto na 
tradução. 
 
Para minha própria salvaguarda, efetuei, então, um levantamento de   algumas 
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palavras em francês que ocorrem no corpus que traduzi, cuja semelhança com palavras 
do Português Europeu eram passíveis de me induzir em erro. 
26) 
 
Termo em francês (falso 
amigo) 
Palavra semelhante em 
Português Europeu 
Equivalente em português 
europeu 
rôle rolo papel 
attendre atender esperar 
depuis depois desde 
pansement pensamento curativo 
presse pressa imprensa 
veille velho véspera 




4. Tradução de siglas e denominações 
Surgiram por diversas vezes, nos textos traduzidos, várias siglas que suscitaram 
algumas questões de tradução. Por se tratarem de guias criados por instituições 
públicas e relacionadas com o ensino, aparecem com frequência muitas siglas para as 
quais tive de encontrar uma solução de tradução. Para além das siglas, surgiram 
também algumas questões de tradução relacionadas com cargos e também leis (no 
caso dos guias “Guide Jeunes en Refuge” e “Guide de prévention de la cyberviolence 
entre élèves). 
 
A grande maioria das siglas que surgiram durante a tradução dos guias não 
apresentavam uma tradução já estabelecida na língua portuguesa. Para tal foi preciso 
recorrer a estratégias de tradução que possibilitassem a resolução das questões que 
surgiram. Newmark (1988:81-83) propõe, para esta questão, algumas soluções 
possíveis. A primeira solução proposta pelo autor é optar pela tradução literal, em que 
se efetua assim uma tradução na qual se procuram os equivalentes diretos para cada 
palavra da sigla ou denominação em causa. Para além destas propõe ainda outras três 
soluções possíveis: transferência, naturalização e equivalente cultural. 
 
“Transferência” refere-se à utilização da palavra original (da língua de partida, 
portanto) na tradução por nós efetuada. Geralmente, este pensamento é utilizado 
para nomes próprios,  nomes  de  jornais  ou  revistas,  topónimos  ou  para  nomes  de  
instituições 
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públicas ou privadas que não tenham uma tradução oficial (casos que levantaram mais 
questões nas traduções dos guias apresentados neste relatório). 
 
“Naturalização”, a outra solução proposta por Newmark, refere-se à adaptação 
de uma palavra ou expressão à pronúncia, e portanto, fonética de uma língua. 
 
“Equivalente cultural”, a última solução proposta pelo autor reporta-se à 
tradução de uma palavra ou termo da cultura de partida pelos termos equivalente da 
cultura de chegada. 
 
Para a maioria dos casos encontrados foram usadas as soluções de 
“transferência” e “equivalência cultural”. Optei desta forma por manter as siglas 
originais ou proceder a uma tradução direta dos termos envolvidos na sigla. Muitas 
vezes utilizei as duas em simultâneo, apresentando a sigla ou denominação original, 
seguida da tradução entre parêntesis. Esta escolha revela-se, a meu ver, a melhor para 
siglas que ainda não possuem uma tradução institucionalizada, pois dá a conhecer aos 







Texto original Texto traduzido 
 
“Réseau d’éducation à la montagne alpine  
(Gap), www.reema.fr” 
 
“Réseau d’éducation à la montagne alpine  
(Rede de educação para a montanha da  
região alpina) (Gap), www.reema.fr” 
 
“Coordination nationale pour le  
développement des activités de pleine  
montagne et d’alpinisme (Grenoble), 
www.coordination-montagne.fr” 
 
“Coordination nationale pour le  
développement des activités de pleine  
 montagne et d’alpinisme (coordenação
    
nacional para o desenvolvimento de  






Texto original Texto traduzido 
 
“Le Réseau d’Education à  
 l’Environnement Montagnard Alpin  
(REEMA) intervient depuis plusieurs 
années sur des actions de formation 
envers les gardiens de refuge, et anime un 
groupe de réflexion « jeunes ». Saisi par 
les espaces protégés 
alpins confrontés à la problématique de 
l’accueil des mineurs en refuge, le REEMA 
anime depuis 2008 (...)” 
 
“A Réseau d’Education à l’Environnement  
Montagnard Alpin (REEMA) (Rede de  
Educação do Ambiente Montanhoso  
Alpino) está envolvida, há já vários anos, 
em acções de formação para os guardas 
de refúgios de montanha, e anima um 
grupo de reflexão “jovens”. 
Agarrada pelo assunto que envolve o 
confronto das zonas alpinas protegidas 
com a problemática do acolhimento de 
menores em refúgio, a REEMA criou, 
desde de 2008 (...)” 
 
“1- FFCAM : Fédération Française des 
Clubs Alpins et de Montagne / SNGRGE : 
Syndicat National des Gardiens de 
Refuges et de Gîtes d’Etape” 
 
“1 – FFCAM: Federação Francesa dos 
Clubes Alpinos e de Montanha/SNGRGE: 
Sindicato Nacional de Guardas de 







Texto original Texto traduzido 
 
“• DDT : compétence par rapport aux 
permis de construire et commissions de 
sécurité. 
• DDPP : compétence sur l’hygiène et 
sécurité alimentaire, conformité des lits 
superposés, concurrence et répression 
des fraudes. 
• ARS : compétence sur l’hygiène au 
sens large (suivi de l’eau potable et des 
effluents, etc). 
• DDCS : compétence par rapport à la 
déclaration de local susceptible 
d’héberger des mineurs.” 
 
“- DDT: jurisdição que diz respeito às 
licenças de contrução e de comissões de 
segurança. 
- DDPP: jurisdição sobre a higiene 
e segurança alimentar 
- ARS: jurisdição sobre higiene num 
sentido lato (monitorização de água 
potável e de efluentes, etc.) 
- DDCS: jurisdição relativa à declaração 
de local susceptible d’héberger des 
mineurs. 
- DSDEN (anteriormente IA): Instrução 
administrativa dos processos das viagens 
escolares com dormida(s).” 
67  
5. Formas de tratamento 
As formas de tratamento em Português Europeu podem colocar igualmente 
problemas de tradução, aquando da passagem de uma língua para outra, 
principalmente, por se tratar de uma língua com alguma variedade e especificidade  
nas várias formas de tratamento possíveis (Lima, 2006: 87-94). Para além das 
características linguísticas que as compõem, a nível lexical, fonológico e prosódico, 
morfológico e sintático, a problematização do uso das mesmas surge, no entanto, 
devido principalmente a fatores socio-pragmáticos, que se refletem na proximidade e 
distância entre os falantes. Essa relação pode ser uma relação de poder que evidencia, 
assim, uma maior distância entre os participantes ou uma relação familiar, em que 
existe assim uma maior proximidade ou uma relação de igualdade entre eles (Lima, 
2006: 92-94). 
 
As formas de tratamento fazem parte da dêixis social e dêixis pessoal, em que 
ambas estão relacionadas com a referência a pessoas. Enquanto a dêixis pessoal tem a 
ver com a referência feita através do uso de pronomes pessoais como tu/você ou 
vós/vocês, a dêixis social centra-se numa referência feita através de expressões, que 
visam sinalizar uma maior ou menor distância das relações dos participantes na 
comunicação (Lima, 2006: 92). 
 
Lima (2006: 92), refere o seguinte, relativamente aos diferentes graus de 
relação existentes entre os diversos intervenientes e às diferentes formas de 
tratamento usadas no Português Europeu: 
 
“(...) esta referência faz-se através de expressões que sinalizam mais 
familiaridade/proximidade ou mais distância entre os participantes na comunicação,  
ou então expressões que enquadram os participantes na comunicação sob o ponto de 
vista de uma escala de papéis sociais ou hierarquia. A tríade tu, você, o(a) senhor(a) 
ilustram bem o que queremos dizer. Podemos dizer que tu é um tratamento de 
proximidade, entre amigos, familiares ou colegas de trabalho em posições próximas na 
hierarquia profissional. Quanto ao uso de você, ele implica geralmente maior distância 
entre os interlocutores (...). Em Português europeu, oferece-se ainda o tratamento  
o(a) senhor(a) como forma de tratamento  de distância e delicadeza.” 
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Registe-se que, no caso do inglês, o pronome pessoal you é usado em quase 
todas as situações, não existindo assim formas de tratamento tão marcadas quanto na 
língua portuguesa. No francês, por outro lado, já existem duas formas possíveis, o tu 
para situações de familiaridade e o vous para situações mais formais. As formas de 
tratamento em Português Europeu, tu e você, constituem alternativa ao nome próprio 
ou ao grau académico (Lima, 2006: 92-94). É necessário proceder a uma escolha que 
reflita o grau de proximidade entre os interlocutores. No corrente trabalho recorremos 
a uma análise dos vários elementos que constituem o texto em questão para perceber 
quais os tipos de relação entre as várias personagens, no caso das sequências 
narrativas, por exemplo, ou qual a relação entre o autor e o tradutor. 
 
Tendo em conta que se tratam de guias com um elevado número de sequências 
informativas ou explicativas, regista-se a predominância da função  vocativa. O autor 
do texto dirige-se, portanto, diretamente ao leitor para propôr ideias ou práticas,  
tendo em vista a realização de uma atividade a realizar mediante a leitura de um guia 
prático. Nestes casos foi quase sempre utilizada a opção de eliminar o uso de um 
pronome, preferindo a utilização de frases com sujeito nulo subentendido ou, sempre 
que necessário, recorrer ao uso dos pronomes pessoais você e vocês. A respeito do uso 
das formas verbais com sujeito nulo subentendido, é de referir que, estas estão na 3ª 
pessoa, mas são usadas para referência ao interlocutor. A respeito deste assunto, Lima 
(2006: 87) preconiza que: 
 
“(...) você e vocês são claramente 2.as pessoas, do singular e do plural. Este facto tem 
como consequência que – se atendermos a que, em português, o verbo concorda com 
o sujeito em número e pessoa – as formas verbais que ocorrem com você e vocês 
também devem ser consideradas como marcando a 2.a pessoa. Ou seja, por exemplo, 
em (63) as formas verbais estuda/estudam marcam a 2.a pessoa: 
 
(63) Você estuda/Vocês estudam. 
 
Contudo, se o sujeito for uma verdadeira 3.a pessoa, como ele(a)/eles(as), as mesmas 
formas verbais marcam a 3.a pessoa: 
 
(64) Ele(a) estuda/Eles(as) estudam. 
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É costume dizer-se que formas verbais como estuda/estudam marcam a 3.a pessoa, 
mas mais correto seria admitir que de facto são ambíguas: elas tanto podem marcar  a 
2.a    pessoa   como   a   3.a     pessoa,   consoante   ocorram   com   você/vocês   ou    com 
ele(a)/eles(as) (ou equivalentes).” 
 
O uso da forma verbal acima mencionada com o sujeito nulo subentendido é 
uma das formas que pode ser utilizada em português para atingir a formalidade 
pretendida, o que evita uma formalidade excessiva com a adição dos respetivos 
pronomes como você. Utiliza-se esta forma para se estabelecer uma relação de relativa 
proximidade entre o autor e o leitor, mas mantendo, ao mesmo tempo, um grau de 
formalidade. O pronome você, pode igualmente ser visto como menos delicado, daí ter 
optado, sempre que possível, pelo uso das formas verbais respetivas com o sujeito 
nulo. Como refere Lima (2006: 92): 
 
“ Em certas situações, você é sentido por muitos falantes do Português europeu como 
menos delicado. (...) Aqui queremos fazer apenas notar que você é um tratamento de 
distância quando comparado com tu, mas que o par tu/você (devido à complexidade 
do uso de você) não é na verdade equivalente aos pares tu/vous do francês (...).” 
 
Surgiu, noutros casos, a necessidade de optar por formas de tratamento que 
demonstrassem um maior grau de familiaridade. a As sequências narrativas que 
surgem nos guias, já analisadas anteriormente, refletem assim uma escolha deliberada 
dos respetivos pronomes pessoais como tu e ele/ela, em vez do uso dos  nomes  
formais a senhora/o senhor ou do pronome você, por se tratarem de relatos ou 
histórias vividas por jovens alunos. Tendo em conta que uma relação entre amigos ou 
colegas pressupõe um ambiente mais informal, optou-se aqui pelo maior grau de 
familiaridade possível, eliminando, assim, a opção de tradução inerente a uma relação 




Texto original Texto traduzido 
 
“Le saviez-vous? Définition du refuge” 
 
“Sabia que...? Definição de refúgio” 
 
“Le refuge permet de rester en pleine 
montagne, d’observer” 
 
“O refúgio permite-lhe ficar em plena 




Texto original Texto traduzido 
 
“Nous espérons que la lecture de ce guide 
pratique vous a apporté satisfaction. En 
vu d’une prochaine édition (et toujours 
dans l’idée d’une demarche collective), 
nous serions heureux de recueillir votre 
avis sur ce document.” 
 
“Esperamos que a leitura deste guia 
prático lhe tenha trazido satisfação. 
Tendo em vista uma próxima edição (e 
sempre com a ideia de uma abordagem 
coletiva) ficaríamos gratos se nos pudesse 
dar a sua opinião acerca deste 
documento.” 
 
“Vous avez organisé une sortie éducative 
en montagne avec nuit(s) en refuge, vous 
nous racontez (très librement) votre 
expérience et celle des enfants/jeunes?” 
 
“Se organizou uma visita de estudo à 
montanha com dormida(s) num refúgio, 
pode contar-nos (de forma muito livre) a 






Texto original Texto traduzido 
 
“Christine a préparé le p’tit dèj. Elle 
partage 
avec nous ce moment et le plaisir qu’elle 
a d’accueillir des jeunes « qu’on ne voit 
jamais ici d’habitude », de voir la mixité se 
créer dans son refuge.” 
 
“A Christine preparou o pequeno almoço. Ela 
partilha connosco esse momento e o prazer 
que ela tem em receber jovens “que não se vê 
aqui habitualmente”, de ver a diversidade que 




Este relatório teve como objetivo a apresentação das questões de tradução 
desenvolvidas ao longo do estágio profissional no Clube Intercultural Europeu, assim 
como uma análise pormenorizada dos textos traduzidos. Para além destes objetivos 
propus-me a realizar um documento que servisse de análise para um género específico 
de texto - os guias práticos. 
 
Para tal recorri a uma análise extensiva que abordou várias questões de 
tradução, assim como a caracterização dos guias. É de salientar que as análises 
efetuadas neste relatório decorrem necessariamente dos textos traduzidos durante o 
estágio. Portanto, apesar de tratarem de três exemplos de Guias, escolhidos 
propositadamente, de entre os trabalhos que nos foram entregues, por constituirem 
uma amostra específica de análise, não abarcam na totalidade as características que se 
encontrarão sempre neste género de texto. 
 
Todos os guias analisados privilegiam, no entanto, sequências explicativas e 
informativas, pelo que destas decorrem consequentes funções vocativas e 
informativas. Pode dizer-se que estas são as características que figuram em qualquer 
tipo de guia, tendo em conta o propósito deste tipo de textos. No entanto, podem 
diferir entre si relativamente a uma maior  ou menor presença de outras sequências ou 
funções textuais, tal como se pôde verificar nas três análises textuais dos guias aqui 
apresentadas. 
 
Registe-se ainda que a análise das questões de tradução permitiu igualmente 
evidenciar as dificuldades que podem surgir em qualquer tipo de texto ou tradução. À 
primeira vista, os guias práticos poderiam parecer de estruturação linguística simples, 
mas após uma análise mais detalhada durante o próprio ato de tradução, foi possível 
verificar alguma complexidade estrutural. Quer fosse pela introdução de neologismos 
ou de estrangeirismos, pela utilização de terminologia de áreas específicas ou pela 
opção estilística envolvida, a tradução dos guias revelou tratar-se de um trabalho 
desafiante que permitiu aprofundar as questões teóricas que serviram de base para a 
análise e desconstrução dos guias traduzidos. 
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Em suma, penso ter conseguindo atingir os objetivos a que me propunha com 
este relatório, a saber, a caracterização linguística das sequências textuais, bem como 
o tratamento linguístico das principais questões de tradução que surgiram no estágio 
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Bôites mail Caixas de correio eletrónico 
Consoles de jeux Consola 
Cyberespace Ciberespaço 
Cyberviolence Cyberbullying 
En ligne Online 
Enquête judiciaire Investigação criminal 
Fait constitutif Facto constitutivo 
Fournisseur d’hébergement Provedor de hospedagem 
Géolocalization Geolocalização 
Happy slapping Happy slapping 





Mots de passe Palavra-passe 
Moyens de communication électronique Meios de comunicação eletrónica 
Moyens légaux Meios legais 
Numérique Digital 
Piratage Pirataria informática 
Réseaux de télephonie mobiel Redes móveis 
Réseaux sociaux Redes sociais 
Smartphone Smartphone 
Spotted Spotted 
Tablettes tactiles Tablet 
Technologies de l’information Tecnologias de informação 


























Jeunes en refuge: 
Guide pratique pour réussir sa sortie en refuge 










































































































































































































Jovens em refúgios de montanha 
Guia prático para uma viagem bem-sucedida a um refúgio de montanha 
com menores sob supervisão 
 
Refúgio 
“Lá dentro, é um espaço doméstico, que ainda ferve com gestos humanos, repleto de coisas 
que nos são familiares, reconfortantes e definidas. (...) Nada para além de corações 
amistosos. Uma espécie de ternura singular de coisas talhadas para uso do homem. “ 
Samivel 
 
Jovens em refúgios de montanha 
Guia prático para uma viagem bem-sucedida a um refúgio de montanha 
com menores sob supervisão 
 
Co-edição 
Réseau d’éducation à la montagne alpine (Rede de educação para a montanha da região 
alpina) (GAP), www.reema.fr 
Coordination nationale pour le développement des activités de pleine montagne et 
d’alpinisme (coordenação nacional para o desenvolvimento de atividades de montanha e 
aplinismo) (Grenoble), www.coordination-montagne.fr 
Direitos de autor 
Ilustrações: Todas as ilustrações que figuram neste guia são publicadas com a amável 
permissão dos seus respectivos autores. Um muito obrigado! 
Textos: Licence Creative Commons – o conteúdo (exceto as ilustrações) pode ser utilizado e 
adaptado para fins não comerciais, perante a condição de se citar a fonte e de divulgar as 
novas obras segundo as mesmas condições. 
ISBN: 978-2-9549385-0-9 Depósito legal: Maio de 2014 
 
Design gráfico: Régis Ferré / www.montagnecreative.com 
Impressos/ editora: www.saxoprint.fr 
 
Uma  obra colectiva 
Como a organização de uma viagem educativa à montanha, com a respetiva dormida num 
refúgio, só é possível graças a uma cadeia de vários intervenientes (do facilitador ao 
organizador, passando pelos intervenientes e pelo hospedeiro, etc.), é importante apoiarmo-
nos nestas múltiplas competências para redigir este documento. As numerosas contribuições 
e releituras fizeram deste guia um documento especialmente adequado à criação de um 
projeto pedagógico. 
Enfim, construir um projeto de um documento escrito coletivamente passa também por dar a 
cada um a oportunidade de se envolver na criação de um projeto conjunto, de criar uma 
ligação entre todos os envolvidos, e de garantir uma dinâmica duradoura para fazer do 
sucesso dos passeios de montanha para jovens um desafio comum e duradouro. 
 
Lista de colaboradores e revisores 
Aquelas que coordenaram tudo... 
Emmanuelle Durand, Coordination Montagne Isabelle Roux, REEMA 
Os que vieram às reuniões, escreveram ou testemunharam, releram. 
 
Alain Gaime, CG73 
Annie Joubert, CG05 
Aziz Chlieh, PRN Sports de nature 
Bénédicte Cazanave, FFCAM 
Benoït Tiberghien, PNR Massif des Bauges 
Boris Laurine, DDCSPP 65 
Bruno Bouchard, SNGRGE 
Christophe Gerrer, PNR Queyras 
Christophe Reveret, Versant Sud 
Claire Lanari, AEM, refuge de Plaisance Claude Dautrey, PN Ecrins 
Claude Devalle, refuge Buffère 
David Chabanol, CPIE Savoie Vivante 
Elena Maselli, PN Mercantour 
Ghislaine Revol, collège de Montmélian 
Gilles Brochier, Conseiller pédagogique EPS Grégoire Bel, GTA 
Guido Meeus, PN Vanoise 
Gwladys Mathieu, REEMA 
Henri-Luc Rillh, FFCAM 
Hervé Dupraz, MFR de Bonne 
Hervé Parmentier, PN Mercantour 
Isabelle Jorez, DSDEN 05 
Jean-Claude Armand, refuge Les Souffles, SNGRGE 
Jean-Gabriel Ravary, refuge Rico 
Jean-Luc Gosselin, PN Vanoise 
Laurent Girard, DDCS 74 
Lineke Le Bras, USEP 05 
Loïc Dautrey, Conseil Régional PACA  
Marjorie Lainé, Conseil Régional Rhône-Alpes 
Martine Mailland, CG73 
Nicolas Raynaud, FFCAM 
Niels Martin, Coordination Montagne, CEMEA 
Olivier Chapron, AEM, Montagnes, Nature et Hommes 
Oriane Jouneau, En passant par la montagne 
Patrice Bret, lycée de Voiron 
Peggy Lebfevre, école Verdun de Gap 
Roger Foucault, FFCAM 
Sébastien Villaplana, DDCS 05 
Valérie Tauvron, En passant par la montagne 
 
Um grande obrigado ao conjunto de pessoas que contribuiram para este projeto coletivo. Um 
obrigado especial para Lineke, Jean-Claude, Olivier, Aziz, e Henri-Luc pelo seu compromisso, 
que deu o “tom” a este guia prático. 
 
Um teto para sonhos... 
em comum? 
 
Como alternar entre a indispensável preparação de uma viagem com jovens à montanha e a 
preservação do elemento surpresa, da descoberta, do acontecimento e da poesia do 
sucedido, que representam a montanha e a presença de um lugar protetor onde passar a 
noite? A reserva, a gestão de riscos, o nível de conforto, a individualização das práticas e as 
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prestações que oscilam entre serviços e comércio. Por onde começar e a quem podemos 
dirigir-nos? É impossível não apontar as diferenças entre o gosto pela montanha, com o seu 
modesto refúgio, suficiente para satisfazer o desejo de rutura, de aventura e de compromisso 
e as normas de questões económicas, cada vez mais presentes e que podem parecer relegar 
para segundo plano as motivações e o desejo de liberdade que, de outra forma, a montanha e 
os refúgios ainda representam. 
Trata-se evidentemente de um guia prático. Este deve ser uma ferramenta: completo, 
adequado e focado, para acompanhar, para facilitar, mas sobretudo para não se padronizar. Ir 
para a montanha, encontrar um refúgio, é partilhar uma ousadia, uma estética, uma 
liberdade. É ir ao encontro do seu próximo, com o qual partilha os mesmos ideais. É ter um 
pouco de receio e ainda assim maravilhar-se. Tudo o resto não seria mais do que a expressão 
de uma liberdade prestes a ser consumida...uma célebre reaproximação de opostos. O refúgio 
pode ser uma ferramenta ao serviço da educação de montanha mas não pode ser mais do que 
isso. Tudo o resto continua a ser o essencial, no qual este se desdobra:  a poesia, o empenho, 
a entreajuda, a superação, a liberdade, o compromisso, o desconforto, a emoção, a beleza, o 
tempo recuperado, a grandeza, a força dos elementos e a nossa salutar humildade. E tantos 
outros tesouros intangíveis. Está tudo nesta pesquisa para um equilíbrio entre um 
comportamento adequado e a possibilidade de experienciar uma aventura coletiva na qual 
todos se aplicam e em que todos nós apreciamos cada vez mais a ambição e a exigência. 
 
 
Para o grupo de trabalho,  Claude Dautrey  - Parque nacional de Ecrins 
 
 
A palavra dos guardas 
Parece-me que todos os guardas do refúgio de montanha perceberam bem qual é o interesse 
em receber as crianças. Este estabelecimento isolado, destinado ao acolhimento e no qual se 
cruzam e convivem diferentes clientes. Alpinistas, turistas, famílias, sonhadores 
contemplativos, atletas treinados; todos se abrigam, comem, recolhem informações e 
conhecem-se no refúgio. Um espaço protegido dos ataques do rigoroso mundo exterior, o 
refúgio oferece ao jovens a possibildade de uma descoberta mais ampla. Estes serão os 
utilizadores de amanhã e que voltam muitas vezes a este sítio com os pais. Os guardas 
solicitados diariamente para “contar aquilo que é autêntico” apreciam a fresca curiosidade 
dos jovens e transmitem com prazer os segredos do negócio e pequenas anedotas sobre o  
funcionamento do mesmo. É necessário tentar trazê-los para passar uma noite num refúgio 
pois eles são bem- vindos. 
 







1. O QUE É UM REFÚGIO? 
 
 Os refúgios, as histórias do público 
 A história dos refúgios 
 A evolução da arquitetura e da gestão dos recursos num refúgio 
 O refúgio atualmente 
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 Os intervenientes 
 Quem gere os refúgios? 
 Os outros agentes ligados aos refúgios 
 Impactos económicos e sociais 
 
2 A viagem a um refúgio: uma ferramenta ao serviço de um projeto pedagógico. 
 Porquê ir a um refúgio? Quais são os objetivos pedagógicos? 
 O refúgio, um espaço educativo 
 As “promessas” do lugar do refúgio 
 
Testemunho: Opération Destination Refuges (Operação “Destino: Refúgios”) – Altos-Alpes 
 
 Os objetivos educativos 
 Na montanha, a alegria da criança e do jovem  em primeiro lugar... 
 Testemunho: O ITEP Pierre Male vai à montanha: relato de dois dias de viagem 
 Educação sobre o ambiente 
 Educação sobre o território 
 Educação sobre a cidadania 
 Educação motora, física e desportiva 
Testemunho: Opération Jeunes en montagne de la ville de Grenoble (“Operação Jovens 
na montanha da vila de Grenoble”) (38) 
 Sensibilização para a segurança 
Truques e dicas: Dizer sim às atividades, mas também ao tempo livre. 
 Programas escolares: a transversalidade das disciplinas 
Testemunho: O liceu da casa Familiar e Rural (Maison Familiale et Rurale) (MFR) de Bonne (74) 
Testemunho: Ambroise Croizat (73) 
 
 Que refúgio escolher? 
 Escolher bem o refúgio, de acordo com os critérios 
 Exemplo de três refúgios 
 Qual o refúgio que os adolescentes podem escolher? 
 
 Quando ir a um refúgio? 
Testemunho: Permanência regular num refúgio para o 3º ano de Bac Pro “Encanamento e 
trabalhos da montanha” 
Testemunho: Viver uma aventura num refúgio também no inverno! 
 
3. Dicas para organizar uma viagem de montanha: das ideias ao projeto 
Testemunho: Relato de uma visita de estudo a Buffère / Tre Alpini, junho de 2012 
Testemunho: A viagem: da ideia ao projeto. Um resumo em poucas palavras 
Truques e dicas: Quem poderá ajudá-lo a organizar uma viagem? 
 
Antes da viagem 
 
 O projeto acima de tudo 
 Preparar o enquadramento e os jovens 
Truques e dicas : Conhecerem-se uns aos outros e possuir já a sua própria experiência 
Truques e dicas: o que fazer se os pais e/ou responsáveis do estabelecimento estão 
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reticentes em deixar os jovens passar uma noite num refúgio? 
 Aspetos técnicos 
 Como se vestir e o que levar? 
 Antecipar a chegada ao refúgio de montanha 
 As refeições. 
 Prevenção. 
Truques e dicas: Traçar a rota 
 Em caso de cancelamento? 
 
 Durante a viagem 
 O acesso ao refúgio de montanha 
Truques e dicas: “Que isto não levante problemas” – consumir frutos silvestres 
Truques e dicas: em caso de acidente 
 
 No refúgio 
Truques e dicas: “Que isto não levante problemas” - a higiene no refúgio 
Dormir no refúgio: juntar os rapazes com as raparigas, sim ou não? 
 Manter um registo da experiência coletiva, recolher informação 
 
 Após a viagem 




 Anexo 1: Para ir mais longe 
 Um portal da internet que está à sua disposição, para poder obter mais informação 
 O refúgio: a origem da palavra 
 Alguns termos de “montanha” 
 Algumas siglas utilizadas no guia 
 Alguns contactos úteis específicos desta atividade 
 Onde encontrar um refúgio de montanha? 
 
 Anexo 2: Regulamentação 
 A definição de refúgio 
 Alojamento de menores nos refúgios de montanha 
 Regulamentação das atividades físicas no acolhimento coletivo de menores 
 Regulamentação das visitas de estudo da Educação Nacional Francesa 




- Possui um projeto para trazer um grupo de jovens a um refúgio? 
- Quer enriquecer o seu projeto educativo? 
- Precisa de ajuda e de conselhos? 
Este guia fornece elementos práticos e relexões sobre o assunto... 
A quem se destina este guia? 
A quem lidera projetos educativos para menores (professores, responsáveis pedagógicos, 
animadores, educadores, acompanhantes, guias, etc.) nos seguintes contextos: 
 
- Durante o tempo escolar: escolas primárias, de ensino básico, liceus, secções especializadas, 
aulas de descoberta, etc. 
 
- Durante os tempos livres: Accueil Collectif de Mineurs - ACM (Acolhimento Colectivo de 
Menores): centros de férias , centros de lazer, clubes desportivos, etc. 
 
- Durante o tempo letivo: devido à sua abordagem ampla e concreta, este guia destina-se 




Porquê um guia prático? 
 
A questão do acolhimento de menores em refúgios de montanha suscita, desde há muito 
tempo, o interesse dos intervenientes no terreno. O refúgio, pelo seu forte interesse 
educativo, é usado como suporte para a descoberta da montanha e para a sensibilização da 
gestão de recursos num local isolado. 
 
Os objetivos do documento são: 
 
- Desenvolver as viagens de montanha com acolhimento dos jovens durante a noite. 
- Inspirar professores, animadores e educadores a organizar essas viagens. 
- Superar os medos e os preconceitos, fornecendo informações claras, argumentos 
fundamentados, conselhos práticos e testemunhos  concretos. 
- Concentrar-se no princípio da primeira excursão a um refúgio de montanha 
- Ajudar a criar uma experiência singular, assegurando a transmissão de uma cultura 
de montanha, abordando o refúgio em todos os seus aspetos. 
 
O documento pode ler-se de forma linear e cronológica. Está também adaptado para uma 
pesquisa temática para qualquer informação oportuna. 
 
E após a leitura? 
 
Melhor (in)formado: Para acompanhar a divulgação deste guia prático, são propostas sessões 
de informação e de formação aos intervenientes. Contacte-nos para organizar uma sessão 
específica connosco. 
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Enriquecer o documento: Através de uma abordagem dinâmica, cada leitor é convidado a 
fazer observações e mostrar ideias que possam fazer evoluir o documento. Inicialmente, os 
complementos poderão ser feitos através da internet e, caso seja necessário, poderá ser 




Porque um documento escrito deve ser sucinto e porque as notícias estão em constante 
atualização neste meio, será criado um website em associação com este guia. Aí encontrará: 
- Links ativos de sites de recursos 
- Download de documentos sobre notícias, eventos e iniciativas de testemunhos 
 




Contexto geral do projeto do guia prático 
A Réseau d’Education à l’Environnement Montagnard Alpin (REEMA) (Rede de Educação para 
o Ambiente Montanhoso Alpino) está envolvida, há já vários anos, em ações de formação 
para os guardas de refúgios de montanha, e criaram um grupo de reflexão a que deram o 
nome “jovens”.  Dedicada ao assunto que envolve o confronto das zonas alpinas protegidas 
com a problemática do acolhimento de menores em refúgio, a REEMA criou, em  2008, uma 
dinâmica coletiva para ultrapassar os obstáculos e permitir o planeamento de viagens, com 




Na sequência dos Encontros de Alpinismo em 2011, a Coordenação Nacional para o 
Desenvolvimento das Atividades de Montanha e de Alpinismo (Coordination Montagne) está 
igualmente atenta a esta questão (em particular com os seus membros FFCAM e SNGRGE1). 
Esta reúne instituições que representam os praticantes e os profissionais de atividades de 
montanha, e de um modo mais geral, associações relativas a essas práticas. A Commission 
Jeunes (Comissão da Juventude) tem por objetivo remover os obstáculos que dizem respeito 
ao acesso dos jovens à montanha. Os refúgios constituem, portanto, um forte desafio de 
desenvolvimento. 
 
Desde o final de 2011, as duas estruturas com uma visão complementar da educação e do 
acesso de menores às práticas e espaços de montanha decidiram compartilhar o trabalho em 
comum para uma maior eficácia e relevância. Reuniram  informações, os meios de cada uma, a 
sua experiência, e as suas redes de agentes (no terreno, em instituições ou operadores) 
dedicadas a este assunto. Desde 2012 que organizam, em conjunto, um grupo de trabalho 
composto por vários profissionais. Este grupo reuniu-se regularmente para um processo de 
escrita coletiva do guia prático. 
 
1 – FFCAM: Federação Francesa dos Clubes Alpinos e de Montanha/SNGRGE: Sindicato 
Nacional de Guardas de Refúgios e de Refúgios de Montanha 
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O QUE É UM REFÚGIO? 
Da primeira cabana, construída pelo homem para poder praticar alpinismo, até aos 
refúgios modernos com tecnologia de ponta, este capítulo permite-lhe compreender 
melhor uma parte da cultura de montanha, transportada por estes edifícios em 
altitude. 
 
Os refúgios, as histórias, o público. 
- Ver etimologia detalhada da palavra Refúgio em  anexo. 
 
 
  A história dos refúgios 
Começando pelos simples refúgios naturais pouco acondicionados, a história dos refúgios 
segue posteriormente a história do alpinismo e da conquista gradual dos picos. Dependendo 
do tipo de instalação, da altitude, do acesso, da utilização e dos materiais usados, os refúgios 
oferecem arquiteturas singulares e variadas. 
 
As primeiras hospedarias, hospícios e mosteiros 
 
Fora dos vales, as montanhas não foram percorridas nem habitadas permanentemente, 
durante séculos. Apenas alguns pastores audazes em busca de pastagens de verão, caçadores 
de camurça, compradores de cristal ou vendedores ambulantes se aventuravam nessas áreas 
desconhecidas da floresta e se protegiam em refúgios naturais ou em cabanas rudimentares 
de pedras secas. Durante a antiguidade, apenas as estradas principais permitiam atravessar os 
Alpes e os Pirinéus, para segurança dos viajantes e para a construção, em altitude, de refúgios 
de emergência. Mais tarde, a partir do Renascimento surgiram albergarias, hospícios e 
mosteiros em montes mais altos: Mont Cenis, Grand e Petit Saint-Bernard, Simplon. A partir de 
meados do séc. XVIII, é na região de Mont-Blanc que se dá o impulso decisivo para o que se 
tornará, em dois séculos, num verdadeiro equipamento de montanha. 
 
Um “templo da natureza” 
 
Em junho de 1741, os ingleses Pocok e Windham visitaram o vale de Chamonix, e contribuíram 
para o conhecimento do vale e dos seus glaciares. Imensos visitantes se seguiriam e, para 
acompanhar esta convergência, os albergues foram construídos em passagens que forçavam 
os visitantes a admirar os “horrores sublimes”: desde o cume do monte Balme, ao Pierre 
Pontue, passando pelo cume do Voza. É em Montenvers, no sopé do que se tornará o Mer de 
Glace, que é construído o primeiro refúgio, em 1776, por Charles Blair. Um verdadeiro 
“templo da natureza”. A este segue-se o Mont-Blanc, que capta todas as atenções. As diversas 
tentativas de ascensão mostram a necessidade de dispor, nas vias de acesso, longos refúgios 
intermédios. É assim que Bénédict de Saussure coloca cabanas rudimentares no sopé do 
Aiguille du Goûter em 1785 e, mais tarde, em Grands Mulets, em 1786. Em 1853, é inaugurada 
a primeira cabana de Grands Mulets, na via de ascensão que parte de Chamonix. Este é o 
primeiro refúgio da estrada de Mont-Blanc, pois a cabana de Saussure não era mais do que 
um refúgio precário. 
 
Nos Pirinéus 
Nos Pirinéus, em 1877, o CAF estava interessado na criação de refúgios que permitissem um 
alojamento para visitantes em excursões. Naquele ano, Henry Russel, com o apoio do CAF 
criou, no sopé do Cylindre du Marboré, um refúgio direcionado para o turismo e não para o 
pasto em 1882, na primeira caverna de Vignemale. Em 1886, foi construído um refúgio sob 
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uma laje, perto do lago Arrémoulit. O primeiro refúgio, no sentido atual do termo, foi o de 
Tuquerouye, construído em 1890, para se efetuar a subida até ao Mont Perdu. 
 
A generalização das associações desportivas 
Após várias iniciativas dispersas, sucedeu-se uma maior e coletiva ação por parte das 
sociedades desportivas de alpinistas. Em França, um certo número de associações emergiu 
após a guerra de 1870, incluindo o Clube Alpino Francês, em 1874, e a Sociedade de Turistas 
de Dauphiné, em 1875. 
 
Sabia que...? Movimentos de juventude 
Alguns movimentos de juventude participaram também na construção de refúgios. Foi o caso, 
por exemplo, do movimento Jeunesse et Montagne (Juventude e Montanha), durante a 
segunda Guerra Mundial: através destes estaleiros em altura, formaram-se jovens voluntários 
e que desempenharam um papel na resistência. 
 
Atualmente 
Existem cerca de 350 refúgios em França1. Só nos alpes existem 260 refúgios e 127 pertencem 
à FFCAM3. Estes refúgios fazem agora parte da paisagem e são os intervenientes e 
testemunhos da história da vida de montanha. Seguem a evolução da convivência no local: 
apesar de se tratarem de um ponto de partida para os praticantes de desportos de alta 
montanha, constituem muitas vezes uma meta para um público mais familiar e mais 
diversificado, com aspirações diversas. Sendo a porta de entrada para a (mais) alta montanha, 
estes devem ser tratados, renovados e por vezes, mesmo reconstruídos. Atualmente, as 
estratégias de renovação tornam-se, por vezes, num debate, entre a vontade de aumentar o 
conforto e/ou o número de locais e aquela de conservar o caráter autêntico, distinto, 
convidativo e original dos primeiros refúgios. Continua... 
 
 
Focar-nos sobre...”o trabalho em montanha”: as primeiras aulas de descoberta num refúgio. 
Os primórdios do que hoje se chama uma aula de descoberta, foram feitas no refúgio de 
Abérouat, nos Pirinéus, em 1946. Foi graças à motivação de dois professores, pertencentes à 
Educação Nacional Francesa e à Federação Œuvres Laïques (FOL) que o projeto “o trabalho em 
montanha” viu a luz do dia. Um dos professores foi destacado dentro da FOL pela boa direção 
do projeto, enquanto o outro foi destacado para se tornar gerente, a tempo inteiro, do refúgio 
de Abérouat. “A montanha é vista como uma aprendizagem para a vida. Consequentemente, é 
o símbolo de ligação, da solidariedade, da ajuda mútua e algo como uma espécie de formação 
do caráter para a posteridade, para a vida quotidiana, quando houver obstáculos a superar...”. 
É também a ideia de que a montanha é um local social, que está acessível a todos. Os jovens 
beneficiam das atividades de montanha (caminhadas, alpinismo, esqui) e participam na vida 
da comunidade. Os professores utilizam métodos ativos, baseados na pedagogia de Freinet. A 
educação física tem uma grande importância na experiência da vida em comunidade: “a 
quantidade de aprendizagem em Abérouat dar-lhes-á o suficiente, tanto a nível moral como 
físico e dispensá-los-á de receber, durante este período, o ensino tradicional de uma turma 
normal. O conteúdo pedagógico das aulas de montanha é igualmente importante, por 
“conciliar a escola e a vida”, pois reúne as áreas da geologia, da botânica, da climatologia, da 
psicologia e da sociologia. Assim, muitos jovens passaram pelo refúgio de Abérouat. Este 
refúgio está aberto todo o ano, exceto em dois meses durante o outono. 
Fonte: “Regards sur une montagne sociale, le refuge de l’Abérouat et les débuts de L’œuvre de 
montagne”, editado pela associação Motagnes Insolites - 
www.calameo.com/books/000008974502a9c5f67b8 
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A evolução da arquitetura e da gestão dos recursos de um refúgio 
A pedra, a madeira e a força motriz 
Os primeiros “refúgios” eram bastante rudimentares, muitas vezes húmidos e mal isolados, 
mas permitiam, no entanto, fazer o percurso das subidas da montanha. “Onde dormir em 
Montenvers? Dorme-se num castelo: um grande bloco de granito, separado pelo glaciar, sobre 
o qual se apoia numa das faces, enquanto na outra face se revela um ângulo com o terreno, e 
deixa assim um espaço vazio debaixo deste. O pastor habilidoso usou a face saliente deste 
granito para o teto e telhado do seu castelo, e a terra usou-a para o piso do mesmo. E, assim, 
refugiou-se dos ventos fortes, circundando o refúgio com um muro de pedras”. 
 
Horace Benedict de Saussure, 1767 
 
 
Henry Russell mandou construir nos Pirinéus um refúgio, no sopé do Cylindre. Tratava-se de 
um simples muro apoiado na parede rochosa (1877). Mais tarde, declarou-se que qualquer 
construção que desfigurasse a montanha, seria trocada por cavernas escavadas na rocha (as 
sete cavernas Russell, no maciço de Vignemale, permanecem como um dos exemplos). 
Foram construídos, mais tarde, por iniciativa de Léonce Lourde-Rocheblave, refúgios 
designados “ogivais” devido à sua forma, erguidos com materiais recolhidos no local. Estes 
eram maciços, com poucas aberturas e destinados principalmente a isolar o frio, sem 
nenhuma preocupação com o conforto. 
 
As habitações pastoris e as construções em pedra surgiram mais tarde, sendo geralmente mais 
confortáveis. Mas nem sempre era fácil encontrar os materiais de construção no local, e ainda 
menos para os transportar. O uso de madeira permitia a pré-fabricação dos refúgios, 
transportados, por partes, para a montagem num local. Esta técnica desenvolveu-se 
progressivamente, especialmente em Vallouise, onde alguns exemplos foram conservados e 
recordam a verdadeira epopeia que era o transporte do material. A obra pode agora ser 
preparada no vale: as peças de madeira eram dimensionadas para que pudessem ser 
transportadas pelos homens e pelas mulas e a montagem era organizada durante o (curto) 
período de verão, apropriado para a construção no local. Após a Segunda Guerra Mundial e o 
crescimento da popularidade das caminhadas de montanha, foram construídos refúgios que 
se assemelhavam mais com casas ou moradias, que dispunham de amplas janelas para 
apreciar a paisagem. 
 
A tecnologia ao serviço da altitude 
Os “refúgios de madeira” são também vulneráveis às condições meterológicas e aos incêndios 
e resistem pouco ao inverno e às avalanches. Durante muito tempo, as vantagens e os 
inconvenientes da madeira e da pedra não permitiam criar uma predominância marcada de 
uma ou outra das suas duas técnicas. O aparecimento do helicóptero, no final dos anos 50, foi 
determinante para facilitar o transporte dos materiais, incluindo aqueles relacionados com as 
novas técnicas de instalação (estruturas metálicas, por exemplo). Uma nova geração de 
refúgios viu a luz do dia, maiores e mais robustos que os seus antepassados. Nos anos 70, a 
tendência era a de tornar mais leves as construções. Os telhados tinham um maior declive e 
eram utilizados materiais naturais como a madeira ou novos materiais como os painéis 
metálicos. Mais tarde, predominou a preocupação ecológica, e que possuiam uma autonomia 
e um conforto superiores, através do emprego de materiais isolantes, de painéis solares, etc. 
 
A gestão dos recursos em refúgios 
O refúgio representa uma boa demonstração de uma construção num sítio isolado, longe de 
redes de distribuição de água, de energia e de comunicação. É necessário recorrer às 
melhores soluções autónomas para todas as necessidades e para assegurar uma gestão 
económica de todos os recursos. É assim necessário recorrer a “economias de previdência”: 
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- Energia: o refúgio não está ligado à rede, portanto é indispensável uma produção de energia 
autónoma: uso de arquitetura adequada (isolamento); uso de painéis solares ou energia 
hidráulica, de carvão ou eólica; necessidade de economização e utilização moderada. 
 
- Resíduos: não há recolha (o único meio é o helicóptero, que é dispendioso). Alguns dos 
resíduos coletivos vão para compostagem. Uma triagem rigorosa ,em conjunto com a 
compostagem, reduz em cerca de 80% o volume do lixo. 
 
- Água: inexistência de água corrente de torneira (como existe numa numa rede urbana). 
Várias soluções: àgua dos riachos ou da neve derretida, o que requer energia. O tratamento 
das águas é feito através de pulverização (zonas de absorção por via terrestre). 
 
Alimentação: alguns refúgios possuem galinhas, um jardim, etc. O guarda colhe por 
vezes alimentos silvestres (ex: sopa de plantas silvestres). 
 
Telecomunicações: nem sempre há rede disponível para o telemóvel e, portanto, é feita uma 
ligação por satélite ou rádio para os guardas e profissionais equipados. 
 
 
 O refúgio atualmente 
Caractecterísticas bem definidas e um papel importante na sociedade 
 
Os refúgios de que vamos falar mais adiante neste guia são Estabelecimentos de Recebimento 
ao Público (ERP), do tipo REF, definido segundo o código de construção e habitação. A 
classificação dos ERP é definida por uma comissão de segurança. Os ERP devem respeitar, 
tanto no momento da construção como durante a sua exploração, as medidas de prevenção e 
protecção próprias para garantir a segurança das pessoas. 
 
Os refúgios são propriedades privadas ou pertencentes a coletividades, cujo proprietário ou 
convenção usam para uma missão de serviço público. É assim reconhecido que o refúgio e a 
sua atividade contribuem de certa forma para o bem da comunidade. 
 
O refúgio = um edifício de receção para transeuntes em local isolado 
- que atende às normas de segurança, de conforto e ambiente, 
- que é o ponto de partida, de paragem, ou o fim de uma caminhada, 
- que permite aos turistas, alpinistas, ou amantes da natureza e da montanha, aceder a 
locais naturais e de práticas desportivas, 
- que visa oferecer uma proteção e uma receção calorosa, mesmo em sítios isolados. 
 
 
Sabia que...? Definição de refúgio 
Nos termos da lei (ver decreto de lei de 2007, presente em anexo): “Um refúgio é um 
estabelecimento de alojamento para receção de um público vigiado ou não vigiado, em 
altitude e num local isolado. O seu isolamento é caracterizado pela ausência de acesso, tanto 
por estrada como por ascensor (...) e pela inacessibilidade, durante pelo menos parte do ano, 
a veículos e viaturas de emergência. O refúgio oferece um alojamento de caráter coletivo a 
quem esteja de passagem. Como parte da sua função de interesse geral, o refúgio dispõe 
sempre, no seu interior, de um espaço aberto ao público. Mesmo quando o refúgio não está 
sob vigia, os seus espaços oferecem igualmente um alojamento básico. 
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O refúgio = um espaço de interesse geral e uma contribuição para o serviço público 
- aberto a todos e durante o tempo todo (refúgio e área de piquenique), mesmo durante o 
inverno quando o gerente não está presente e que pode acolher novos pessoas impulsionadas 
pelo clima; 
- para a segurança na montanha com assistência no acompanhamento dos turistas, alarme de 
emergência, entre outros; 
- por um serviço ao público (ação voluntária e sujeita a disponibilidade) – conselhos 
para turistas e alipinistas, etc; 
- sensibilização do público para o meio montanhoso e para a gestão dos recursos num local 
isolado. 
 
Ideia errada: trata-se de quatro pedaços de madeira sobre bases instáveis 
Ideia correta: o refúgio é sólido e está protegido do mau tempo 
 
O refúgio = uma casa de grupo, conducente à diversidade 
- os dormitórios partilhados ou as mesas comuns permitem a existência de diferentes públicos 
(que diferem segundo a categoria socio-profissional, a idade, a técnica, a língua, etc.) para 
conviver e partilhar as suas experiências ou informações sobre a montanha. 
 
O refúgio = a partilha de recursos limitados num local reduzido. 
- novos modelos usados (ou reapropriação de práticas já conhecidas) na gestão e utilização 
de água, de energia, de alimentos e de resíduos (ver Parte 1). 
 
O refúgio = o embaixador do maciço montanhoso 
- testemunhar a história dos maciços, dos pioneiros, da arquitetura, etc. 
- relacionado com a conquista dos picos 
- testemunho da evolução das sociedades (tradicionais/inovadoras) e das mudanças 
climatéricas. 
 
O refúgio = uma entidade turística 
- um alojamento turístico 
- práticas sasonais 
- a ligação entre muitos profissionais do turismo (promoção e informação), 
indispensáveis à atividade económica e à dinâmica do vale. 
 
 
O refúgio = um “centro de formação” in situ 
- local de descoberta de profissões e funções: resgate em montanha, iniciação ao alpinismo, 
descoberta da fauna e flora, etc. 
- potenciador de profissões a partir do desenvolvimento de competências ligadas à montanha 
 
O refúgio = um local de observação e de reencontro 
O refúgio permite-lhe permanecer em plena montanha, observar, ao amanhecer e ao 
entardecer, a rara vida selvagem que se refugia nestas altitudes e apreciar as paisagens. 
Permite-lhe igualmente cruzar-se com alpinistas e visitantes provenientes de países 
distantes, de partilhar itinerários e vias já feitas ou em projeto. 
 
Os refúgios da Europa e os refúgios do mundo = numa outra parte e de outra forma 
De um país para outro, os refúgios apresentam diferenças, por vezes importantes, no que 
toca à sua conceção, à definição, aos seus serviços ou so público. A sua utilização muda de um 
país para outro e isso pode apanhar de supresa o visitante. Exemplos como a existência ou 
não de área de piquenique, acesso ou não a telefone, existência ou não de chinelos, refeição 
única ou à escolha, horários flexíveis, etc. Nos últimos anos, a troca de informações e de 
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práticas entre gerentes de refúgios, referentes ao nível das políticas territoriais, desenvolveu-
se na Europa. Os projetos transfronteiriços viram assim a luz do dia. Os primeiros encontros 
europeus sobre refúgios de montanha foram realizados em 2009, em Saboia. 
 
 
1.2 Os intervenientes 
 
1.2.1 Quem gere os refúgios? 
Conhecer o papel de cada uma das três partes que gerem os refúgios 
 
O proprietário 
O proprietário do refúgio não é necessariamente a pessoa que gere ou que supervisiona o 
local. Este pode alugar o edifício e delegar as funções de gestão. O arrendamento é um tipo 
de contrato onde se dá a delegação de exploração de um local. Existem diferentes categorias 
de proprietários de refúgios. Dois terços pertencem a coletividades, a associações (ex: Les 
Jarrets d’Acier), a instituições privadas, a parques nacionais, ao Office National des Fôrets 
(Instituto Nacional de Floresta), à Société des Touristes de Dauphiné (Sociedade de Turistas de 
Dapuhiné), entre outros. A Fédération Française des Clubs Alpins et de Montagne (Federação 




O administrador pode ser o proprietário. Este assegura a monitorização dos locais, da 
manutenção e dos trabalhos e é quem recruta o guarda. Faz a ligação entre proprietário e 




É quem assegura o funcionamento normal do estabelecimento: abertura e fecho, 
abastecimento, manutenção, gestão da energia, preparação das refeições, habitação, 
despertar dos alpinistas e turistas, etc. Têm, portanto, os dias bastante ocupados para 
assegurar que esta pequena empresa funcione. É também quem pode disponibilizar a 
informação sobre o refúgio, como o site da internet ou edição de folhetos. Isto ocorre pois 
muitas vezes é este quem aluga o refúgio ao proprietário e retira os benefícios obtidos graças 
à atividade. De forma geral, o guarda não é um empregado, e quando chegamos ao refúgio é 
como se estivéssemos em casa dele. Pode ser um guia, tanto na preparação como na saída: 
fornece conselhos sobre o itinerário, sobre as condições do momento (técnicas e de logística). 
Pode ter outros papéis como monitorar a progressão dos turistas e dos alpinistas ou fornecer 
informações sobre emergências. 
O guarda desempenha também um papel que consiste em ligar os diferentes componentes do 
projeto (a vida em conjunto e os objetivos pedagógicos referentes à excursão) e os visitantes. 
 
O guarda atua igualmente como aquele que liga diferentes componentes (convívio e objetivos 
pedagógicos relacionados com a excursão) e os visitantes. Os guardas estão muitas vezes 
organizados em associação com os vários departamentos de França. A nível nacional, existe 
um Sindicato Nacional de Guardas de Refúgios e de Refúgios de Montanha (Syndicat National 
des Gardiens de Refuges et des Gîtes d’Etape – SNGRGE). Estes organismos favorecem o 
crescimento qualitativo do refúgio em relação à troca de informações,  à formação contínua e 





Sabia que...? Formação para os guardas de refúgios 
Desde há uma dezena de anos que existe uma formação nacional para guardas de refúgios 
(Diploma Universitário – DU - emitido pela Universidade de Toulouse) que dura cerca de 6 
meses. Realiza-se, de forma alternada - uma nos Alpes e outro nos Pirinéus1. 
 





Os outros intervenientes  dos refúgios 
 
Conhecer os diferentes intervenientes dos refúgios e compreender quais os seus papéis 
 
Aqueles interessados em descobrir a montanha e a proteção do meio natural: 
Os guardas dos Parques e do Serviço Nacional de Florestas (Office National des Forêts) (porque 
os refúgios estão muitas vezes localizados em áreas protegidas), associações protegidas, guias 
de montanha, guias de alta montanha e outros monitores de escalada, BTT, canoagem, 
espeleologia, parapente, etc. Para eles, o refúgio é uma ferramenta que lhes permite 
possibilitar às pessoas que os acompanham a imersão na cultura de montanha. Esta é também 
uma maneira de passar vários dias na montanha, e assim efetuar passeios sob as estrelas (e 
voltar ao refúgio durante o serão) e de ir a locais onde é necessário passar a noite na 
montanha. 
 
As autoridades locais, o Estado e a Europa vêem nos refúgios uma forma de servir o interesse 
geral que eles querem apoiar: neste momento, estão em curso vários projetos de renovação. 
Este trabalho permite melhorar tanto a receção como o conforto ou os problemas de impacto 
ambiental (resíduos, energia, água), no coração da coerência do “ecosistema-refúgio”. 
 
O presidente é responsável pela segurança da sua cidade. Pode, portanto, tomar decisões 
referentes tanto à abertura como ao fecho dos refúgios situados no seu território, devido a 
razões relacionadas com a segurança ou higiene, sobretudo. É ele quem dá autorização 
para que se efetuem trabalhos sujeitos a declaração na estrutura comunal francesa. É 
igualmente ele quem decide quais as instalações que dizem respeito ao acesso ao refúgio: 
nomeadamente estacionamento e balizagem. 
 
Os serviços do estado1 
 
Os serviços do estado em causa são: 
- Serviço interministerial de defesa e segurança civil da prefeitura: competência geral de 
segurança, gestão das visitas das comissões de segurança e de assuntos relacionados com as 
subprefeituras francesas, os SDIS, a gendarmaria francesa, a prefeitura, a DDT e DDCS 
convidados. Os serviços da prefeitura mantêm atualizadas as listas dos refúgios do 
departamento. 
- DDT: jurisdição que diz respeito às licenças de contrução e de comissões de segurança. 
- DDPP: jurisdição sobre a higiene e segurança alimentar 
- ARS: jurisdição sobre higiene num sentido lato (monitorização de água potável e de 
efluentes, etc.) 
- DDCS: jurisdição relativa à declaração de local suscetível de acolher menores 




Os intervenientes na promoção e valorização dos territórios, como os postos de turismo, os 
comités departamentais e regionais de turismo podem utilizar os refúgios para fazer passar 
uma imagem do território. Podem também ser aproveitados para criar ofertas turísticas, tais 
como produtos para as famílias ou circuitos para caminhadas. 
 
Os agentes de socorro na montanha são os seguintes sectores: o PGHM, os CRS, o DAG2, e 
ocasionalmente os bombeiros. Quando é necessário efetuar uma manobra de socorro, 
podem entrar contacto com o guarda do refúgio, que lhes fornecerá informações sobre a 
meteorologia, sobre as condições na montanha e sobre o percurso que poderão usar para 
socorrer as pessoas, quando se trata de alguém que passara a noite no refúgio. 
 
O pastor 
“O pastor, é um homem de recursos, conhece os outras pessoas que aqui trabalham, conhece 
as histórias do vale; nunca se esquece de me trazer alguns legumes frescos ou dar algumas 
notícias e por vezes, ajudo-o a encontrar os seus animais. Ele ajuda na eliminação dos 
resíduos do refúgio, e com ele guardo e armazeno alguns materiais. O pastor e o seu celeiro 
tornaram-também parte integrante da minha estadia no vale. 
 





Vários refúgios estão situados em espaços protegidos (reservas ou parques). A 
regulamentação em vigor, especialmente sobre os parques nacionais, inclui requisitos 
referentes a qualquer estrutura em funcionamento na alta montanha. Mas os refúgios 
representam também pontos avançados de ajuda à descoberta destas áreas protegidas. As 
cooperações são numerosas e continuam a crescer, por vezes restritas e por vezes para 
interesses em comum. 
As áreas protegidas usam muitas vezes políticas de suporte à atividade dos refúgios e à 
valorização do território protegido. Estas concebem materiais educativos, trabalham com 





1.2.3 Impactos económicos e sociais 
 
Um refúgio não pode funcionar em circuito fechado. Está ligado a outros agentes económicos, 
turísticos e sociais do maciço montanhoso e do vale onde este se situa. No território, o refúgio 
e o seu guarda são agentes sócio-profissionais de pleno direito. 
 
Impactos económicos 
Naturalmente, o primeiro impacto é a criação do cargo do guarda. Isto permite manter um 
empregado de forma regular. O guarda também contrata ocasionalmente guardas 
adjuvantes. Porém, a atividade do guarda é geralmente sazonal, pois alguns refúgios 
permanecem abertos durante o inverno. 
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Não esquecer os utilizadores! 
O público dos refúgios é particularmente diversificado: famílias, alunos, grupos de jovens, 
turistas amadores ou experientes, alpinistas, esquiadores, clubes desportivos, profissionais 
em formação, etc. No refúgio, todos se cruzam e muitos participam na vida da comunidade. 
Nos últimos anos, a construção de uma cultura comum de montanha tem favorecido 
profundamente as ligações e cooperações entre os intervenientes do refúgio (de forma 
recíproca). Isto surge, particularmente, através da reflexão em torno do acolhimento de 
jovens nos refúgios e de ações de sensibilização para o ambiente montanhoso, em que estão 
envolvido os refúgios, as áreas protegidas, as redes de educação, as coletividades, 
instituições, os educadores. As novas ferramentas de sensibilização, o desenvolvimento da 
eco-construção e a evolução das práticas de alta montanha estruturam essas cooperações. 
 
O refúgio põe em funcionamento a economia local. Compra os produtos e usa os serviços do 
vale do maciço. O guarda faz frequentemente escolhas no sentido de favorecer ao máximo a 
economia local e os circuits courts1. 
 
1 – Poucos ou nenhuns intermediários entre o produtor e o consumidor 
2 – “O turismo experiencial oferece aos visitantes experiências culturais autênticas e memoráveis que são pessoais, 
estimulam os sentidos e estabelecem ligações entre os planos emocional, espiritual e intelectual. Fonte: 
www.tourismpei.com 
 
Para a manutenção e renovação de um refúgio, usam-se frequentemente artesãos e matérias- 
primas locais. Da mesma forma, o refúgio pode contribuir para o desenvolvimento de trilhos 
para caminhadas, favoráveis à criação de atividades para os profissionais de montanha. 
 
O refúgio participa na imagem turística do vale/do maciço montanhoso. Atrai um tipo de 
clientes específico: alpinistas, pessoas que desejam viver “a experiência do refúgio”, famílias e 
grupos de jovens. Uma noite num refúgio vai, por conseguinte, gerar outras noites no 
território e o consumo de bens (alimentos, lembranças) e a utilização de serviços (alojamento, 
transporte). 
 
O refúgio, lugar onde se conversa e regressa... 
O refúgio representa um lugar de iniciação à cultura de montanha e deste ponto de vista é 
algo inesquecível. Muitas vezes, leva à seguinte cadeia de eventos: uma experiência forte e, 
portanto, uma lembrança marcante; esta lembrança cria a vontade de regressar ao refúgio e 
de falar sobre o assunto; por sua vez, isto leva a que outras pessoas tenham vontade de 
visitar o vale ou a montanha. A chave para uma abordagem económica bem-sucedida graças 
ao “turismo experiencial”! 
 
Impactos sociais 
O trabalho do guarda é, frequentemente, um trabalho sazonal: tem muitas vezes um trabalho 
com várias atividades, principalmente no inverno, o que lhe permite viver durante todo o ano 
no vale ou no maciço montanhoso, só podendo deixar o refúgio durante uma parte do ano. 
Alguns vales/maciços oferecem a possibilidade desta dupla atividade, principalmente através 
das atividades turísticas de inverno. Ser guarda pode também representar um complemento a 
uma outra tividade (artesanato por exemplo). 
 
O trabalho do guarda suscita vocações: todos os anos há jovens interessado e uma centena de 
pessoas informa-se no Sindicato Nacional de Guardas de Refúgios (SNGRGE). Tornar-se 
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um guarda pode ser também uma reconversão profissional para outras profissões (por 
exemplo para um guia de alta montanha), mas por vezes, também para pessoas que querem 
mudar de estilo de vida. O guarda é frequentemente um habitante natural do vale ou do 
maciço. Esta atividade pode, assim, levar a que famílias aí se estabeleçam. 
 
 
A viagem ao refúgio 
 
Do acolhimento do campo de férias ao clube desportivo ou comité departamental,   
passando pelas viagens organizadas pelos agentes da Educação Nacional francesa, o 
refúgio é a ferramenta indispensável a quem dá a conhecer aos jovens a montanha. 
Terão uma experiência singular de um espaço natural, um teto para todos, que 
desperta emoções fortes e leva uma solidariedade partilhada por todas as gerações. 
 
2.1 Porquê ir a um refúgio? Quais são os objetivos pedagógicos? 
 
Quais são os valores de referência transmitidos pelo refúgio, a viagem à montanha e uma 
noite fora de casa? 
 
2.1.1 O refúgio - um espaço educativo 
 
O refúgio representa um lugar de sensibilização e educação dos visitantes para a vida no 
refúgio, através de uma educação para a vida em comunidade, graças às características 
específicas dos refúgios: espaços compartilhados e um lugar isolado. 
 
Representa igualmente um lugar de educação para assuntos relacionados com a montanha. Ir 
a um refúgio, é ter a promessa de partilhar experiências simples e únicas na montanha. 
Aprender a observar, a sentir, a parar e contemplar, a praticar uma atividade, etc. 
 
O refúgio permite ir mais longe do que apenas caminhar nas montanhas: passamos do simples 
“simplesmente percorrer a montanha” a “experienciar a montanha de forma plena” 
Benoît Tiberghien 
 
O refúgio, o fim ou o meio? 
Para o educador, o refúgio pode ser uma etapa para a prática de atividades de montanha, um 
local de passagem, um acampamento que serve de base para ir mais alto. Mas representa 
sobretudo uma meta em si mesma para a experiência da vida que este oferece. 
 
É também uma ideia de iniciação, para entrar um pouco mais dentro da “intimidade” da 
montanha. Dormir num refúgio é uma atividade que se pode inserir num projeto educativo 
mais geral em torno de uma atividade desportiva ou educação para o ambiente. É igualmente 




 As “promessas” de um refúgio 
 
Promessas da “experiência refúgio” para os jovens 
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- Viver uma experiência pessoal e coletiva 
- Quebra com o quotidiano, colocar em perspetiva as coisas importantes da vida 
- Melhorar a relação com os outros e com os adultos, adquirir maturidade, ajudar a encontrar 
o seu lugar na sociedade 
- Desenvolver a confiança em si mesmo através da experimentação através da ação: 
compreender que somos “capazes de”, que somos úteis em grupo, ao bom funcionamento de 
uma organização coletiva, 
- Desenvolver a sua autonomia e a tomada de decisões, 
- Revelar as suas qualidades (a si mesmo, aos educadores, aos colegas...) através de situações 
alternadas, revelar-se de outra forma. 
 
 
Viver uma experiência singular 
- Adaptar-se a um outro contexto, estar num outro lugar sozinho/em grupo 
- Encontrar questões universais, descobrir valores essenciais, imateriais 
- Entrar num mundo “novo” mas também na história, na cultura: descobrir o meio 
montanhoso, a história do refúgio e a sua evolução, etc. 
- Viver de forma diferente, com novos ritmos e nova regras, e sem os pais 
- Uma noite num refúgio é mais do que apenas uma viagem de um dia sem os pais 
- Dormir com os amigos, é algo fantástico 
- É também uma ocasião para viver uma experiência fora do ambiente familiar, e isso não é 
pouco! É um momento de experiência que pode ser reutilizado pelos educadores que 
acompanham o grupo. 
- Experienciar a convivialidade, a solidariedade num contexto em plena natureza, onde o 
refúgio é o lugar mais alto de acolhimento 
- Desfrutar de um momento de cocooning (está frio lá fora e quente no interior), podemos 
fazer jogos, ouvir contos ou conferências feitas para os profissionais ou para os locais 
- Rusticidade, simplicidade, autenticidade, adaptação necessária, autonomia 
- Descansar, ganhar forças para ir mais alto, sentir o percurso 
 
 
Descobrir a natureza, a montanha “de forma imersiva” (o terreno, a vivência, a experiência) 
- Descobrir a oposição entre o “apertado” (o refúgio) e o “muito vasto” (a montanha) 
- Observar a naturalidade/selvagem <-> humanidade/humanismo 
- Estar na montanha durante a noite, e poder aí dormir com algum conforto 
- Contemplar a paisagem, escutar o silêncio ou os diferentes barulhos (o vento, o rio, os 
animais) 
- “As montanhas são um mundo à parte, são menos uma parte do mundo do que um reino 
independente, insólito e misterioso, onde as únicas armas para nos aventurarmos são a 
vontade e o amor”, Gaston Rebiffat, Neige et Roc, 1959 
 
Descobrir novos estilos de via 
- É como empurrar a porta da casa de montanha, e entrar num mundo secreto 
- Regresso ao essencial, distanciamento do universo urbanístico 
- Redescobrir a importância das coisas simples num país desenvolvido: um refúgio, uma 
torneira, uma sopa quente, uma linha telefónica 
- Descobrir novas atividades 
- Descobrir tecnologias que são frequentemente inovadoras e que estão relacionadas com 
problemas de altitude (água, energia, resíduos) (a montanha é mais frágil e mais rapidamente 
afetada pela atividade humana) 
- O neófito ao lado do experiente, pessoas de origens diferentes coabitam e partilham as 





- Tolerância, abertura de espírito perante a diferença 
- Liberdade 
- Respeito 
- Solidariedade, entreajuda 




Promessas da “experiência refúgio” para o educador 
 
Témoignage : Das aulas de campo ao refúgio 
Tenho sorte, conheci a idade de ouro das viagens à montanha. O supevisor de montanha no 
verão, o animador das aulas de campo e das viagens à montanha no inverno. Uma verdadeira 
felicidade! E, além disso, recebemos turmas durante um longo prazo: três semanas em que 
houve tempo para uma adaptação, uma progressão e uma verdadeira descoberta de um meio, 
de nós próprios, dos outros, no âmbito de um projeto pedagógico amadurecido e 
desenvolvido. A viagem a um refúgio mobiliza toda a gente por 48 horas. Foi um 
acontecimento do qual as crianças e os adultos voltaram maravilhados. Cansados, é certo, mas 
mais ricos através de uma experiência única. Tinha um sentimento duplo em relação ao meu 
empenho profissional. Ao mesmo tempo que me permitiu estar encarregue da animação da 
vida da comunidade, da observação e interpretação do meio natural, permitiu-me também 
descobrir este pequeno mundo de hospitalidade num local isolado. Assim, apesar da carga de 
trabalho, apesar da perda de tranquilidade que acompanha o trabalho de receber os jovens, 
estou sempre motivado...e pronto a dizer “bem-vindo ao refúgio”. 
 
2> 2x1 ! 
Ir dois dias e uma noite para um refúgio oferece oportunidades pedagógicas e educativas mais 
abrangentes e ricas do que se fôssemos duas vez por dia com o mesmo grupo. 
- É uma oportunidade para ir mais longe, de ir a lugares aos quais não seria possível ir num só 
dia; 
- Este é, inclusive, um dos principais papéis dos refúgios; 
- É também sair por um longo período de tempo (do ponto de vista pedagógico). É assim mais 
fácil permitir momentos “livres”na montanha. Usar o tempo de não fazer nada num meio não 
habitual, é por si só uma atividade educativa. 
- É uma experiência de vida coletiva original, dormir num espaço comum (em contraste com a 
vida quotidiana e espaços privados), exiguidade, isolamento, relativo desconforto, relação com 
o outro na gestão da intimidade, partilha da mesa, dormir num mesmo espaço. 
- A noite num refúgio permite viver tempos especiais da noite, do crepúsculo e do 
amanhecer...experienciar uma noite escura, sem poluição luminosa. 
- Sair durante muito tempo (isso é relativo) e para longe (isto é sobretudo de forma simbólica) 
implica muitas responsabilidades para todos , tanto para os adultos como para as crianças. 
Esta é uma oportunidade para os tornar responsáveis, para torná-los agentes da sua própria 
segurança e conforto 
- Para o educador, esta é a ocasião para ter tempo de se focar nas crianças e não apenas no 
conhecimento, de descobrir outras facetas de cada criança 
- Favorece a criação de uma dinâmica de grupo particular desse espaço, uma aventura comum, 
- Este longo período na montanha favorece  a implementação de práticas pedagógicas que 
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podem, por vezes, ser difíceis de implementar de uma forma completa durante meios dias ou 
até mesmo durante dias completos, devido à falta de tempo: 
 
 Convocar os sentidos e as emoções 
 Promover pedagogias ativas: mergulhar no universo da montanha, suscitar o interesse 
comum, as ações de descoberta e de pesquisa, 
 Explorar os momentos de imersão: entrar num outro mundo, a transição, a rutura 
com o “mundo lá de baixo”, e com as “poluições e virtualidades” do nosso quotidiano 
(telefone, televisão, videojogos,...) 
 Estabelecer uma aprendizagem inicial com anotações para o segundo dia 
 Desenhar (no início e no fim, para ver a diferença) 
 Desenvolver a cooperação, o trabalho de grupo 
 
Permitir criar recordações comuns e partilhadas a partir da experiência 
Os refúgios permanecem um objetivo importante para o professor 
 
As crianças e eu própria passámos dois dias excecionais: geograficamente (o vale de Clarée, 
uma passeio longo mas magnífico), humanamente (uma receção calorosa para o guarda do 
refúgio, um grupo de alunos que se divertiu imenso com jogos coletivos ao ar livre, a 
solidariedade do grupo quando era difícil), pedagogicamente (descoberta de uma flora 
excecional e de uma fauna discreta mas bem presente). Os meus alunos comportaram-se como 
uns verdadeiros pequenos e aguerridos montanhistas e estou bastante orgulhosa. Um enorme 
obrigada aos pais que me acompanharam e ao guia pelo seu profissionalismo. 
 





Testemunho : Opération Déstination Refuges (Operação Destino Refúgios) 
(Altos-Alpes) 
 
“Amanhã parto para a montanha!” 
 
O título soa como uma resolução firme, como se estivesse a convencer a ir e não pôr em causa 
a decisão adotada. De facto, o nome impôs-se em parceiros de uma antiga operação, com pelo 
menos 6 anos, e a que cada ano assiste a 800 crianças de escolas primárias do departamento 
francês dos Altos-Alpes partir para a altitude e refúgios para viver dois dias completos na 
montanha, com noite incluída. 
 
Múltiplas iniciativas como tantas outras anteriores 
As coisas iniciaram-se com a operação “Nuit des refuges” (“Noite dos refúgios”), uma 
celebração coletiva em todos os refúgios dos Altos-Alpes no solstício de verão (Queyras, Ecrins, 
vale de Névache...), um convite feito a todas as famílias e ao público não iniciado para se 
aventurarem uma noite num refúgio, sendo ao mesmo tempo festivo e educativo. 
 
Foram desenvolvidas ferramentas para prolongar essa noite cheia de sonhos e de incontáveis 
estrelas: malas didáticas com material de observação (binóculos, telescópios...), materiais 
educativos (arquivadores, livros, folhetos pedagógicos, etc.), e pontos de informação (mapas 
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em relevo de todo o maciço montanhoso, código de boa conduta e panfletos sobre o 
património de cada local). A abordagem foi um verdadeiro sucesso tanto em termos de 
imagem como da qualidade das trocas que este evento possibilitou. 
 
Esta operação possibilitou que os guardas de refúgios se tornassem federados e facoreceu a 
reunião de todas as forças de alta montanha em torno de um objetivo comum, o  acolhimento 
e iniciação de novos públicos neste percurso. 
 
Como manter uma cultura de montanha? Através da evolução do turismo na montanha. Com  
o declínio das atividades agrícolas, pastorais e artesanais, qualquer cultura territorial 
enfraquece e se dilui face ao modelo único que transforma a montanha num recreio, os 
percursos em sensações fortes, os habitantes da montanha em animadores de rua. A 
transmissão de patrimónios culturais desaparece por falta de tempo, pela falta de perspetiva. 
O habitante da montanha vê-se quase ameaçado, ou pelo menos em competição, pelo seu 
conhecimento, pelas suas práticas e costumes da montanha. 
 
“Amanhã parto para a montanha”, reforça essa cultura alpina singular. As múltiplas iniciativas 
em torno do domínio da altitude e da iniciação que geram esses altos lugares são portadoras 
de inúmeros valores educativos e de construção da própria identidade, gerados por essas 
mesmas iniciativas. 
“Amanhã parto para a montanha” é a decisão comum de um departamento apoiado pela 
USEP, por professores do ensino, por guardas dos refúgios, por profissionais do meio 
montanhoso e dos parques, de fazer com que 800 alunos locais passem pela experiência de 
fazer anualmente um percurso na montanha, com um noite no refúgio, workshops de práticas 
e descobrir a montanha durante a segunda quinzena de junho. 
 
Preparadas com antecedência, estas viagens à montanha são frequentemente um trabalho 
minucioso feito em sala de aula sobre a realidade alpina que, desde a montanha à floresta, do 
selvagem ao doméstico, do glaciar ao rio, da cabana à residência permanente, iniciam os 
jovens dos altos alpes na rica relação entre o homem e a sua montanha. Intervenções na sala 
de aula, difusão de documentação, projeção de filmes, exposições, difusão de livros 
pedagógicos, preparam e acompanham essa excursão à montanha durante a qual a criança 
descobrirá que isto não tem preço: a beleza, o silêncio, a diversidade da fauna, o esforço, a 
solidariedade, a autonomia, a economia dos meios, a noite, o medo, a alegria, o frio, o doce e 
o encantador. Paz, pureza, espaço, e naturalidade, a criança da montanha descobre um outro 
mundo que passa a ser seu, mesmo que se abra a todos e ainda assim, permanece quase 
esquecido, quase já praticamente substituído. 
 
Claude Dautrey, Parc national des Ecrins1 
 
(1) É aqui e agora, que desde há mais de 10 anos que o departamento dos Altos-Alpes, a Rede Educação 
Ambiental 05 e Ecrins, o Parque nacional de Ecrins e o Parque natural regional de Queyras, os 
guias/acompanhantes e os guardas dos refúgios, os Clubes alpinos franceses, os serviços de turimo, a 
Educação nacional francesa, a USEP e os professores investem para que a montanha se torne novamente 
num destino e num importante lugar para a cultura e educação. 
 
2.2 Os objetivos educativos 
 
Que objetivos educativos concretos podem ser mobilizados para construir o seu 
projeto pedagógico? 
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O refúgio representa uma verdadeira ferramente educativa para os animadores, 
educadores e professores. Como em todos os projetos, é necessária uma preparação 
prévia, tanto sobre os aspetos práticos como sobre os conteúdos pedagógicos. 
 
 
2.2.1 Na montanha, a alegria da criança e do jovem em primeiro lugar... 
 
1- Nos anos 1940, a psicologia americana interessou-se pelas necessidades básicas do ser humano. Este é 




PIRÂMIDE DE MASLOW 
 
5 - Necessidade de auto-realização 
 
Desenvolvimento pessoal, conquista 
 
4– Necessidade de estima 
Auto-estima, reconhecimento, status 
 
3-  Necessidades sociais 
Relacionamento, amor, fazer parte de um grupo 
 
2 – Necessidade de segurança 
 
Defesa, proteção, emprego, abrigo 
 1- Necessidades fisiológicas 
Fome, sede, sexo, sono, etc... 
 ADAPTAÇÃO ÀS ATIVIDADES DE MONTANHA 
5 – Descobrir a montanha, harmonia com o meio e a vida da montanha, 
desenvolvimento físico, solidariedade (ex: com os membros do grupo, com o 
guarda...), autonomização, responsabilização 
 
4– Reconhecimento, sucesso (ex: satisfação de dar um passo em frente, percorrer um 
longo caminho,...) 
 
3- Coesão do grupo, expressão, empatia para com as pesoas ou com os animadores, 
entreajuda 
 




1- Frio/calor, sol em altitude, fadiga, fome, sede, dor durante a caminhada 
 
Para desenvolver o prazer da criança e do jovem pela montanha, deve inicialmente atender às 
suas necessidades básicas. A pirâmide de Maslow é um apoio indicativo, para tentar adaptar a 
nossa atividade em função da idade. O princípio da hierarquização das etapas da pirâmide é 
ainda mais importante no caso de uma criança, que é ainda mais vulnerável. 
A fome, a sede, o frio ou o calor são fatores que podem “bloquear” a criança na base da 
pirâmide. É, portanto, inútil utilizar os recursos dos níveis superiores, tal como a sua 
necessidade de conhecimento. Os dois primeiros estágios devem atrair toda a nossa atenção. 
Devido a um metabolismo menos eficaz, as crianças, mais que os adultos, estão sujeitas à 
fome, à sede, ao frio e ao calor. Assim, a queda acentuada das suas capacidades leva-as a 
adquirir stress e desconforto que não lhes permitem encontrar nos outros níveis os motivos 
para apreciar a (primeira) excursão à montanha. Eles dão assim maior importância à gestão 
das necessidades fisiológicas (“não prestamos atenção à montanha se tivermos fome e bolhas 
na pele!”). Atenção, portanto, para não confundir o nosso prazer como adulto na montanha, a 
realização pessoal, a evolução do próprio e a confirmação dos nosso valores, com o prazer da 
criança que, no ambiente de montanha, se constrói em primeiro lugar através do seu bem- 
estar físico e da sua confiança. Para uma primeira excursão é, muitas vezes, preferível mantê- 
la simples para limitar o risco de fracasso e para criar as melhores condições de descoberta e 
de desenvolvimento. 
 
Truques e dicas – prazer, esforço, progresso: a régua das emoções 
 
Para melhor estimar o sentir do público jovem, tem aqui uma simples ferramenta de 
dupla face que pode ser utilizada. 
 
Testemunha: O ITEP (Instituto Terapêutico Educativo Pedagógico) Pierre Male vai à 
montanha: relato de dois dias de viagem 
 
Nove jovens de um ITEP dos subúrbios de Paris, quatro educadores e quatro guias de alta 
montanha foram reunidos pela associação En Passant Par la Montange (EPPM)(Passando Pela 
Montanha) em torno de um objetivo comum: viver uma forte experiência, reforçar a coesão 
do grupo, entreajudar-se, respeitar e aceitar as dificuldades de cada um. Em menos de seis 
meses, decorreram os primeiros desejos da equipa pedagógica, seguindo-se as propostas e a 
concretização desta aventura. Seis meses de uma preparação essencial, que contribuiu para o 
sucesso do projeto em pelo menos 70%. Trabalhar de forma proativa os objetivos da equipa 
educativa, em que todos se preparam fisicamente e, sobretudo, psicologicamente para a 
mudança de marcas tanto visuais como relacionais. A associação EPPM acompanha e oferece a 
sua perícia e experiência em engenharia de projeto específico de estruturas sociais, nesta 
reflexão, nesta preparação, e também a construção do projeto e da equipa de profissionais de 
montanha assim sensibilizados para públicos específicos. Desta forma, o nosso grupo pôde 
iniciar-se nas modalidades de escalada ou via ferrata, momentos importantes onde nos 
encontramos, nos descobrimos, e onde podemos observar tudo, tanto os jovens como os 
educadores ou os guias, antes de partirmos todos juntos para a alta montanha. 
 
11:00 horas de sexta-feira: de mochila às costas, o medo e a apreensão esperam-nos. 
 
As respostas e as explicações não são suficientes, mas permitem acompanhar os jovens no 
avanço para o desconhecido. 
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Após 4 horas de caminhada numa floresta, finalmente vimo-lo! O refúgio de Tré la Tête 
(74), que marca o fim da primeira etapa. Marielle, a guardaa, desejou-nos as boas-vindas e 
convidou-nos a trocar os nossos sapatos por uns chinelos: que bom! “É como estar em casa!” 
retorquiu Wandrou. Cada um visita, observa, descobre, deixa a sua marca, prepara a sua cama. 
Antes da hora da refeição, o ambiente é calmo, livre. Recuperamos dos esforços, aliviados e 
contentes por termos chegado. Enquanto uns leem outros dormem, são trocadas palavras e a 
conversa passa do glaciar que encontraremos no dia seguinte aos videojogos mais recentes 
que estão na moda. Vimos a primeira etapa e preparamo-nos para a de amanhã, onde 
deixaremos a média montanha para conhecer a alta montanha. O clima está a nosso favor, o 
fresco da noite é a ocasião para todos se encontrarem para uma sessão de alongamentos 
diante do refúgio. É também organizada um workshop de ferimentos ligeiros: creme e ligaduras 
em pleno funcionamento. Após uma ovação pelo bolo de chocolate da Marielle, com o corpo e 
a mente bastante cansados, todos se deitaram sem discussão. 
 
05:05 de Sábado: despertar e preparação das tropas de com humer (o frasco de Nutella, será 
que vai servir para alguma coisa?) 
Partimos assim para a nossa segunda etapa: o refúgio de Conscrits, a 2600 metros de altitude. 
Pouco a pouco o perigo torna-se visível, impressiona e aproxima-se. O terreno altera-se, não 
há muitos caminhos, seguimos as guias. A tensão torna-se palpável e é explicada por uma 
mistura de apreensão e de “restrições” inerentes ao meio as criam. Com efeito, caminhar 
atados, num glaciar, exige que cada um esteja atento aos outros e si mesmo, que se adapte e 
que haja comunicação, a fim de encontrar um ritmo e progressão confortável para todos. E 
isto não é evidente! Por vezes isso é difícil, perceber qual o tempo necessário para cada um se 
tranquilizar, se descobrir e mesmo perceber como encorajar e ajudar os que têm maiores 
dificuldades. Após um dia (muito) longo de caminhada, a atarmo-nos uns aos outros e a 
desatarmo-nos, a agarrarmo-nos e a soltarmo-nos, chegámos às 16 horas ao refúgio de 
Conscrits. Mudança de ambiente, um refúgio de “alta tecnologia”, envidraçado, pendendo 
sobre o glaciar e oferecendo uma vista impressionante sobre os altos picos circundantes. 
Igualmente uma surpresa, havia muita gente lá, alpinistas federados ou autónomos, franceses 
ou estrangeiros, era um mundo! Daqui ou de fora, alpinistas de apenas um dia ou alpinistas 
com experiência, esta noita, em redor de uma tigela de sopa, somos todos motanheses! É 
neste contexto que encontro com outras pessoas é rico e interessante. A curiosidade é 
recíproca, tanto para os jovens conhecerem esses alpinistas como para os alpinistas verem 
jovens na alta montanha! 
 
04:00 horas de domingo: A Christine preparou o pequeno almoço. Ela partilha connosco esse 
momento e o prazer que ela tem em receber jovens “que não se vê aqui habitualmente”, de 
ver a diversidade que se cria no seu refúgio. 
 
Ontem discutimos (os educadores entre si, os guias entre si, os educadores e os guias, e 
finalmente os guias e os jovens) a fim de programar o próximo dia. Entre desejos, capacidades 
físicas e mentais, relevância, voltámos a focar-nos no objetivo principal: viver coletivamente 
uma forte experiência. Tomámos assim a decisão de passar o último dia a descer em conjunto, 
a aproveitar o tempo. Apercebemo-nos de tudo o que realizámos, a ocasião para nos 
apercebermos do esforço desenvolvido. Pontuado por uma pausa numa construção de pedra e 
por uma aula de desportos de neve, ao meio-dia ao refúgio de Tré la Tête. 
 
Tornou-se num ponto de referência e marca uma etapa no regresso. É igualmente uma 
ocasião para os jovens se encontrarem com a Marielle e contarem-lhe com prazer aquilo que 
fizeram, aquilo que viram. Para o johnny, o primeira reação foi arrastar os pés até um par de 
chinelos, mas tinha de partir novamente, pois a escala de hoje durava pouco tempo. 
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17:35: A 100m do parquet de estacionamento, as dores prevalecem, a fadiga está bem 
presente mas desaparece através dos sorrisos, do orgulho sentido e expresso por 
“Conseguimos!”. Para mim, as palavras finais, são aquelas proclamadas pelo nosso 
resmungão Matthieu: “Eu não queria ir…mas foi bom, no entanto!”. 
 




 Geografia, cartografia 
 Ciclo da água, recuperação da água 
 Astronomia 
 Meteorologia e climatologia 
 
Exemplos de atividades: leitura e interpretação da paisagem no local do refúgio e 
desenho, caminhada com guia, criação de um herbário e esboço de flores da 
montanha, pequenos jogos relacionados com os sentidos (escutar de olhos fechados, 
sentir os odores, tocar em objetos naturais,…), identificação de animais e de vestígios e 
animais (pegadas, excrementos, crânios, pelos,…), observação do céu ao anoitecer, 
observção concreta das alterações climáticas (recuo dos glaciares através de fotos 
antigas do refúgio), ciclos naturais (oxigénio através da fotossíntese, ciclo da matéria 
orgânica através dos decompositores), ciclos de vida (libélulas, rãs…), adaptação de 
espécies animais e vegetais, fazer um relevo dos traços e indícios de vida, jogos 
geológicos com uma breve análise da rocha. 
 
 
 Educação ambiental 
 
O acesso aos refúgios permite, em primeiro lugar, que os jovens adquiram uma cultura 
e um conhecimento geral sobre a montanha, através de diferentes disciplinas 
(geologia, fauna, flora, ecologia, geografia, história, etc.) e através de várias 
abordagens (lúdica, científica, artística, sensorial, imaginária, etc.). Pela sua natureza 
de local isolado, o refúgio representa igualmente para os jovens uma ocasião 
formidável para se interrogarem acerca da gestão dos recursos naturais: água, 
eletricidade, aquecimento, gestão de resíduos…Nada aqui “é como noutros locais” e 
isto permite às crianças tomar consciência do seu impacto no ambiente. 
 
Gestão de energia 
 Gestão de água no refúgio, hidrologia, produção de eletricidade e de energias 
de aquecimento, 
 Gestão e triagem de resíduos, 
 Recursos alimentares e gás: sensibilização para a eliminação dos resíduos com 
recurso a helicóptero ou  transportado pelo homem, 
 O refúgio no inverno 
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Exemplos de atividades: reencontro com o guarda, “leitura” do refúgio a partir de uma 
grelha de observação sobre a gestão dos recursos, transporte de alimentos pelo 
guarda, transporte de seus resíduos por cada pessoa, criação de energia a partir de 
um moinho de água e dínamo… 
 
1 – Promover uma colheita respeitosa de plantas ou criação de um herbário (sobretudo nos 
parques nacionais e reservas naturais, onde a colheita está regulamentada; deve informar-se 




 Educação sobre o território 
 
Para os jovens que vivem em cidades, em vales ou nos territórios de montanha, passar uma 
noite num refúgio constitui uma experiência indispensável para descobrir uma parte do seu 
território, da sua história, do seu património. Apropriar-se de elementos é um verdadeiro 
desafio atual para os territórios estagnados, fortemente marcados pelas estações do ano. Mas 
atenção, este reforço da cultura de montanha não deve ser entendida como uma fábrica de 
turistas futura, mas como uma ocasião para os jovens ficarem a conhecer melhor o território 
em que vivem e, portanto, para melhor se integrarem. Além disso, um grande número de 
jovens que vive perto das montanhas nunca lá foram. Uma noite num refúgio constitui assim 
uma “viagem perto de casa” 
 
 
Os diferentes objetivos educativos: 
 
 Conhecer a história do país 
 Observação de vestígios humanos do passado, da gestão 
do território, da atividade agrícola… 
 Descobrir as atividades ligadas à montanha 
 Encontro com as personalidades locais 
 Economia: vida de regiões marcadas pelas estações 
 Os recursos locais 
 
Exemplos de atividades: leitura de mapas, toponímia, encontro com os intervenientes do 
meio montanhoso, noites de contos do vale, observação da história e da evolução do refúgio… 
 
 
 Educação sobre cidadania 
O refúgio permite aos jovens viver uma experiência coletiva excecional. Participar em tarefas 
quotidianas, aprender a viver em conjunto, respeitar as regras de vida, tudo isto ajudará as 
crianças a encontrar o seu lugar no grupo, a experienciar a entreajuda, a partilha e as regras 
sociais que os acompanharão ao longo da vida. 
 
Viver em conjunto 
 Coesão de grupo (poupar tempo na descoberta do funcionamento da turma e/ou do 
grupo) 
 Mudança do papel social 
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 Contribuição para a vida coletiva 




Exemplos de atividades: participação em tarefas da vida em comunidade, entreajudar no 
transporte de material, ajudar o guarda, organização de um serão no refúgio, estar atento ao 
companheiro do lado, encorajá-lo, ajudá-lo a carregar a mochila se estiver cansado, respeitar 
o lugar (a montanha e o refúgio), respeitar os usuários (os guardas, os turistas, os alpinistas, 
etc.), partilhar alimentos (barras de cereais, etc), não desperdiçar (ex: o pão e outros 
produtos que são muitas vezes transportados às costas). 
 
Uma estadia fantástica: workshops lúdicos durante a subida, a corrida de orientação correu 
muito bem e não houve preocupações quanto às refeições e dormidas. A caminhada até “Col 
du cheval de bois” (colo do cavalo de madeira) é difícil mas os alunos conseguiram, o guarda 
recebeu-nos de forma bastante calorosa e simpática e a descida foi rápida e fácil. Bilan: 
muitas dores e várias lembranças. Houve uma solidariedade espontânea dentro do grupo 
que nunca tinha surgido durante o ano letivo. A mesma conclusão que nos anos anteriores, 
devíamos ter feito isto mais cedo para podermos usar depois na sala de aula. 
Marion Escallier – escola de Chabottes (05) 
Destination Refuges 
 
Educação motora, física e desportiva 
Há uma progressão ou uma evolução em grupo, pois o refúgio dá um sentido, é “objetivo” a 
alcançar por todas as crianças. Para lá chegar, cada uma deve preparer-se fisicamente para 
gerir o seu esforço, observar o que está em seu redor para se orientar e aprender a partilhar as 
suas emoções para com os outros. Ao chegar ao topo, o refúgio torna-se numa ocasião para 
associar jogos com a descoberta do meio e atividades desportivas; para que a montanha 
permanença essencialmente um símbolo de prazer e de enriquecimento. 
 
Desenvolvimento físico 
 Preparação física para a subida até ao refúgio; 
 Conhecer as suas capacidades e gerir o esforço durante esse tempo; 
 Aquisição de técnicas para se deslocar; 
 Gestão da alimentação: como estabelecer menus equilibrados quando não se tem 
acesso a produtos frescos 
 Gestão do sono 
 
 
Exemplos de atividades: 
 
Transversais 
 Saber transportar um mochila 
 Deslocação em diferentes tipos de terreno 
 Atividades para se adaptar ao ritmo de caminhada de cada um 
 Programar os menus das refeições 
 
Relacionadas com a caminhada 
 Caminhada temática 
 Corrida de orientação 
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 Ciclismo de montanha 
 
 
Relacionadas com escalada e alpinismo 
 Escalada 
 Via ferrata 
 Caminhada no glaciar 
 Aulas relacionadas com desportos no gelo e na neve 




1 – Por um determinado tempo, um aluno é nomeado “chefe de fila”: nenhum aluno do seu grupo deve ultrapassá- 
lo e todo o grupo deve caminhar ao ritmo do “chefe de fila”. Após algum tempo, mudamos de “chefe de fila”, até 
que todas as crianlas do grupo tenham passado por esta tarefa. Esta atividade permite evitar pontualmente muitas 
das diferenças de velocidade que se verificam entre os alunos. Além disso, oferece a possibilidade às crianlas que 
têm maiores dificuldades na caminhada de serem valorizadas pois os membros do grupo devem adaptar a sua 
marcha aos “chefes de fila”. É evidente que isto evita o surgimento de comentários negativos sobre o ritmo de uns e 
de outros. O segundo interesse desta atividade é , portanto, ter em consideração habilidades de cada um. A 
atividade pode ser praticada em 2 ou 3 sessões, uma vez que vemos como cada um caminha, com o intuito de se 
constituir sabiamente os grupos. O “corrente da fila” é a última pessoa da fila, que vê se ninguém ficou para trás, e 
aguarda por aqueles que precisam de fazer uma pequena pausa. O seu papel é importante para a segurança do 
grupo e, portanto, muito gratificante: ser o último torna-se de repente muito menos pejorativo! 
 
Testemunho – Operação “Jovens na montanha da cidade de Grenoble” (38) 
 
Impulsionadas pela câmara de Grenoble, as primeiras excursões deste programa viram a luz do 
dia em 2003. De facto, embora um grande número de jovens dos bairros de grenoblois resida 
perto das montanhas (Belledonne, Chartreuse, Vercors), estas são para eles, na melhor das 
hipóteses, meras decorações. A vontade principal é, assim, a de possibilitar que estes jovens, 
cujas idades se situam entre os 12 e os 18 anos, possam descobrir este meio, através da 
prática de atividades desportivas como a escalada, a via ferrata, a caminhada, a escalada de 
cascatas de gelo. Estas excursões, ditas preparatórias, permitem aos jovens exercitarem-se 
física e mentalmente, para poder realizar um curso de alpinismo em alta montanha no início 
do verão. É por este motivo que a Cúpula de Neve de Ecrins, a Aguille de la Dibona ou ainda o 
Grand Paradis foram percorridos por alpinistas em grama. Os jovens são todos iniciantes e a 
maior parte deles nunca esteve numa montanha. É graças aos animadores, educadores e 
professores das estruturas socio-educativas de Grenoble que conseguimos sensibilizá-los. As 
estruturas são o pilar, o elo de ligação dos jovens no terreno, enquanto que a Missão 
Montanha da cidade de Grenoble oferece o enquadramento profissional e um programa 
adequado. Desde 2011, existe um novo programa destinado às crianças a partir dos 6 anos. O 
objetivo é o de permitir a descoberta da montanha de forma lúdica, através de atividades 
desportivas e de jogos. O momento forte do ano para os jovens , que participam de forma 
regular nas excursões, é o de poder passar uma noite num refúgio. Frequentemente, têm 
receio da falta de água quente, de rede telefónica ou de ter de participar em tarefas coletivas. 
No entanto, quando lhes perguntamos o que preferem, a noite no refúgio está no “top 3”: 
estar com os colegas, viver uma experiência coletiva e participativa, dormir num espaço 
mágico, assistir ao pôr do sol, sussurrar nos dormitórios, levantar-se às quatro da manhã 
enquanto as estrelas brilham lá fora….e tantas outras lembranças memoráveis que 
transformam uma simples excursão numa experiência de vida. O que é interessante neste 
dispositivo, é dar a possibilidade as estes jovens que não conhecem a montanha de poder 
abrir-se a um novo mundo, de novas sensações, de criar novas relações com os outros. A 
confiança necessária a colocar “nos adultos e no outro” é, por vezes, nova para eles. Os jovens 
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têm assim a oportunidade de se enriquecer e de se desenvolver a nível pessoal. A ligação e a 
confiança a estabelecer com os profissionais socio-educativos são fundamentais. Sem eles e a 
vontade dos mesmos, não seria tão fácil sensibilizar os jovens e de levá-los “lá acima”. 
Emmanuelle Durand, coordenadora do dispositivo “Jovens na montanha de Grenoble” 
 
 Sensibilização para a segurança 
 
Assegurar a segurança dos jovens na montanha é uma necessidade. Mas o objetivo é 
sobretudo o de lhes dar agumas chaves para que eles possam tornar-se intervenientes. É, 
portanto, favorecida uma aprendizagem progressiva de autonomia. 
 
 Conhecer o meio, as regras, as pessoas e os recursos: conhecer o funcionamento e os 
agentes de socorro na montanha, os equipamentos específicos que deverão existir 
num refúgio, o papel de uma zona de aterragem de helicóptero e do serviço de 
helicóptero, como podem ser socorridos num refúgio, as normas de segurança 
 Sensibilizar para os riscos na montanha: aprender a identificar as zonas ou as situações 
de risco, especialmente os riscos naturais (avalanches, frio, queimaduras solares…) 
 Sensibilização para a aprendizagem de técnicas e utilização de material: progressão e 
técnicas de socorro (utilizar um rádio, um detetor de vítimas de avalanches,…) 
 Conhecer-se a si próprio, os seus próprios limites, obedecer a regras comuns. 
 
 
Exemplos de atividades: encontro com os outros intervenientes no socorro, leitura de mapas e 
orientação, workshops de procura de vítimas de avalanche com detetor... 
 
Truques e dicas – atividades sim…mas também tempos-livres! 
É igualmente importante dedicar algum tempo para não fazer NADA…Permitir às crianças e 
aos jovens simplesmente ESTAR na montanha, contemplar, observar livremente, sem 
nenhuma atividade organizada. 
 
 Programas escolares: transversalidade de disciplinas 
 
Para os professores, é possível abordar a transversalidade das disciplinas através da excursão a 
um refúgio. De forma mais concreta, um projeto pode ser construído para retornar à 
aprendizagem e ao programa definido pela Educação Nacional. Esta não é uma simples viagem 
de início ou de fim de ano, mesmo que estas promovam a coesão da turma, o entendimento 
no grupo, assim como as relações entre professores e alunos. 
 
Os exemplos referidos em baixo dizem respeito aos programas da escola primária e de 
ensino básico. 
 
Para a escola primária 
 
 Francês: escrita, leitura de romances sobre a montanha, redação escrita durante o 
regresso para recontar a viagem 
 Matemática: calcular o número de quilómetros percorridos assim como o desnível, o 
preço do autocarro e das dormidas 
 Geografia: leitura de um mapa geográfico (símbolos, etc.) 
 Educação física: caminhada, aprender a gerir o esforço, corrida de orientação, saber 
localizar-se num mapa 
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 Ciências: biologia, ecologia, trabalho sobre os animais de montanha, a fauna, a flora, 
as rochas 
 Artes: exprimir-se através do desenho, da pintura ou da escrita para recontar aquilo 
que foi vivido ao longo da viagem (2º ciclo). Ler e utilizar diferentes línguas: cartas, 
prática de desenho e de diversas formas de expressão visual e plástica (formas 
abstratas) servindo-se de diferentes materiais, suportes, instrumentos e técnicas (3º 
ciclo) 
 Técnicas usuais de informação e de comunicação: descobrir e utilizar o computador 
para aceder ao website do refúgio, utilizar e-mails para fazer uma reserva e enviar um 
agradecimento ao guarda. Gravação áudio das intervenções dos guardas (com um 
telemóvel) a fim de utilizar o ficheiro mp3 num documento digital (programas como 
por exemplo o Didapage ou o Audacity) 
 Educação cívica: respeitar os outros e as regras da vida em comunidade, conhecer os 
diferentes intervenientes dos refúgios e compreender o funcionamento dos serviços 
de emergência. 
 
Para as escolas de ensino básico 
Exemplo do projeto pedagógico do colégio Victor Hugo, nos Pirinéus 
Francês: os escritores dos século XIX descobrem os Pirinéus (Hugo, Vigny, Sand, Baudelaire) 
Contos e lendas sobre os Altos Pirinéus 
Inglês: a paisagem dos Pirinéus na literatura de viagem britânica do século XIX 
Matemática/física: pressão atmosférica e altitude, observação astronómica 
SVT: orogénese dos Pirinéus, fauna e flora 
EPS: iniciação à escalada e à orientação 
Música: cânticos dos Pirinéus 
Artes plásticas: as pinturas dos Pirinéus 
Tecnologia: produção de energia elétrica e renovável 
 




Para os liceus 
Testemunho – O liceu da casa Familiar e Rural de Bonne (Le lycée de la maison 
Familiale et Rurale (MFR) de Bonne) (74) 
 
Por mais de uma década, a MFR de Bonne organiza com todas as turma uma caminhada em 
meio montanhoso com dormida num refúgio. São cerca de oito caminhadas de dois dias em 
cada outono. Para todas as turmas, o objetivo principal é a coesão do grupo. Além disso, de 
acordo com os setores, estão associados objetivos profissionais: 
- Para os Bac Pro paisagismo: reconhecimento da vegetação, ecologia 
- Para os Bac Pro SAPAT (serviços para pessoas e territories): conhecer a cultura e 
ambiente de montanha. 
 
O refúgio é uma oportunidade para compartilhar com os jovens uma noite fora do ambiente 
escolar, integrando os alunos. 
Funcionamos segundo um de “aquecimento” em que os jovens participam e participam na 
vida do refúgio. 
Geralmente, levamos um burro com o qua los jovens se entretêm e que ajuda no transporte. 
Ao longo dos anos, perante o interesse destas viagens, de um ponto de vista da organização de 
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uma turma, todos os professores inserem esta dentro do plano pedagógico. Além disso, 
participam em todas as caminhadas! O ambiente da montanha e a experiência do refúgio 
permitem que surja nos jovens um tipo especial de relação que facilita a vida na sala de aula e 
o ambiente de trabalho. 
 
Hervé Dupraz, professor de educação física 
 
 
Testemunho - biqualification montagne do liceu Ambroise Croizat (73) 
Partilhar uma estadia em montanha ou alta montanha com jovens é uma experiência forte e 
rica para todos. O nosso papel é fundamental, temos o dever de transmitir, de formar, de 
partilhar. A organização de uma estadia com uma ou mais noites num refúgio permite não 
apenas introduzir os jovens em atividades únicas de várias práticas: caminhada, alpinismo, 
esqui...mas tambémde permitir que eles partilhem um momento forte, autêntico. 
Experienciaram também de forma muito clara várias conversas e debates que organizámos 
com eles: o convívio e o sentimento de escassez são os dois pontos que se destacam na 
maioria das vezes. No liceu Ambroise Croizat de Moutiers, a secção biqualification montagne é 
construida em torno destes valores. Dos 160 dias que passámos com jovens na montanha, 
mais de 25% das atividades são organizadas com dormidas num refúgio, ao longo de todo o 
ano. Os períodos incluem sempre 4 dias e 3 noites para que a imersão seja completa. É 
precisamente esta “rutura” com o quotidiano das cidades e dos vales que fazem do “refúgio” 
uma verdadeira ferramenta ao serviço de uma pedagogia construída em torno de um projeto 
constituído por 3 componentes: a prática de atividades físicas e técnicas, o confronto com 
meios naturais frágeis e a preservar, aprendizagem das regras da vida coletiva, do respeito 
para com os outros para melhor se viver em conjunto. 80% dos jovens tornam-se profissionais 
de montanha. Estes aspetos são fundamentais para a sua evolução pessoal e social, alguns 
trabalham mesmo como guarda/guarda de um refúgio! No total, mais de 600 dormidas por 
ano nos vários refúgios permitem aos jovens compreender os problemas de alojamento em 
montanha ou alta montanha: a energia, a água, a gestão de resíduos...A qualidade do 
acompanhamento pedagógico e a técnica, a preparação do dos materiais, o trabalho proativo 
com os jovens, o cruzamento de diferentes temas, a colaboração com os guardas (incluindo a 
nível pedagógico) são os ingredientes essenciais para o sucesso destes projetos. 
Nicolas Raynaud, coordenador da secção biqualification montagne, 
liceu Ambroise Croizat de Moutiers 
 
 
 Que refúgio escolher? 
 
Sem dúvida que nunca fizemos duas vezes a mesma excursão a um refúgio…Em 
primeiro lugar, pois as diferentes configurações são mais do que os refúgios existentes. 
Cada um tem a sua “alma”, a sua atmosfera, o seu ambiente. Num refúgio com 
supervisão, o guarda é um elemento chave da personalidade do refúgio. Ou seja, para 
um mesmo refúgio, dependendo das estações, das condições, de quem o frequenta, é 
possível viver experiências bastante variadas, quer seja no refúgio quer seja no 
percurso. Para ajudá-lo a escolher o refúgio, encontrará neste rubrica alguns exemplos 
de critérios, que permitirão orientá-lo na escolha do edifício mais adequado para o seu 
grupo e projeto. Para complementar esta lista de critérios são apresentados três 
exemplos de refúgios. Não são representativos da diversidade dos refúgios que poderá 
encontrar em França, mas constituem marcos de referência para ajudar um 
organizador na elaboração do projeto pedagógico e a entender qual é o mais indicado 
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para um determinado grupo de jovens. Mesmo que seja experiente, ou não, na 
organização de viagens à montanha com dormida num refúgio, não hesite em 
contactar profissionais que possam fornecer informações sobre as condições nas 
montanhas e a dar-lhe conselhos sobre a escolha do refúgio. 
 
 
Onde encontrar informações? 
De momento não existe ainda um website único que lhe permita aceder com um único clique a 
todos os refúgios de França e fazer reservas simultaneamente. Contudo, qualquer site oferece 
muitas informações. Atenção, é recomendável telefonar para o guarda do refúgio (ou ao posto 
de turismo, no município) para verificar se as informações da internet estão atualizadas. Os 
serviços da educação nacional (Services de l’education nationale – DSDEN) ou da Juventude e 
desporto (Jeunesse et sports – DDCS) podem igualmente ser solicitados. Nalguns 
departamentos, são fornecidas listas de refúgios autorizados para o acolhimento de turmas e 
de grupos. 
 
 Como escolher bem o refúgio, de acordo com os critérios 
Em relação ao acesso ao refúgio: 
1. O tempo da caminhada: é importante ter em atenção a duração da caminhada – 
atenção, pois este não é o mesmo para toda a gente. Este depende da distância a 
percorrer, do desnível, das características de acesso que podem ser encontradas 
durante o trajeto e sobretudo do nível do grupo (idade dos jovens, capacidade física, 
motivação…). Avaliar bem a capacidade dos jovens que vão efetuar a caminhada, é 
assegurar a sua segurança e o prazer de fazer uma bela caminhada. O guarda será 
certamente capaz de informá-lo sobre os tempos de acesso ao refúgio para o 
vosso/seu grupo. 
 
 A distância a percorrer: é medida, geralmente, em quilómetros e indica a distância 
entre o ponto de partida e o refúgio. 
 O desnível: é a diferença de altitude entre o ponto de partida e o refúgio. 
 
2. As características de acesso 
 
 Presença ou ausência de passagens específicas: o acesso à maior parte dos refúgios é 
feito através de caminhos balizados e de fácil acesso. Ainda assim, alguns refúgios só 
podem ser acedidos através da utilização de material específico e de técnicas 
relacionadas com o alpinismo ou com a escalada, por exemplo. A presença de tais 
passagens pode aumentar o tempo da caminhada e estas obrigam, geralmente, a ter 
uma qualificação profissional ou federal. 
 A sazonalidade, as condições climatéricas: seguindo estas duas variáveis, o terreno 
pode apresentar transformações: a presença de neve, de passagens escorregadias, etc. 
 
 
Em relação à configuração do próprio refúgio 
 Número de lugares que possuem para receber menores 
 Serviços oferecidos: refeições, banhos, chinelos, etc. 
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 Equipamentos disponíveis: existência de cozinha partilhada e área de piquenique 
 
Quanto ao interesse pedagógico do local 
 Locais para prática de atividades ou observação da natureza acessíveis a partir do 
refúgio 
 Imediações do refúgio 
 Presença de fauna/flora específica 




 Três exemplos de refúgios 
 
Exemplo 1: o refúgio de Plan du Lac (73) 
 
Situado no coração de Vanoise, a 2364m de altura, este refúgio está a 15min do parque de 
Bellecombe, pelo caminho mais direto (57m de desnível!) e vai contornar o lago de Plan du Lac 
e passar pelos glaciares rochosos que se escondem sob aglomerados de pedras! 
 
O refúgio, ele próprio um espaço de acolhimento, oferece panfletos temáticos sobre a 
paisagem, a geologia do local, a fauna característica, as gravuras rupestres de Vallonnet. Estes 
panfletos estão escritos também em braille. Estão disponíveis dispositivos de audio para 
pessoas invisuais (canto dos pássaros, comentários sobre os panfletos, etc.). Se a vontade de 
sair do seu agradável sono surgir durante a noite, pode apreciar a vista de 360° para o céu 
estrelado no terraço do refúgio. Lugar mágico onde a natureza encontra elfos e fadas...Tudo 
está à sua disposição, neste lugar, para descobrir a montanha. O refúgio é supervisionado 
desde o início de junho até ao final de setembro. Fora deste período, está disponível o refúgio 
de inverno. Com a chegada da neve, prepare os esquis e a energia para descer 1000m de 
desnível desde Termignon... 





Exemplo 2: o refúgio de Vallonpierre (05) 
 
Este refúgio está situado num zona de pasto, próximo de um pequeno lago, a 2271m de altura. 
É acessível através de um caminho balizado que se inicia no parque de estacionamento. É 
necessário percorrer 700 metros de desnível para aceder a este refúgio. Um grupo de jovens 
com um caminhar rápido consegue accedê-lo em menos de três horas, enquanto aqueles que 
levam o seu tempo podem fazê-lo durante um dia. O passeio não apresenta dificuldades 
técnicas (pelo menos no período de verão). Tem muitas vantagens que podem enriquecer a 
caminhada: a natureza preservada pelo Parque de Ecrins, que permite a observação da fauna e 
da flora, rebanhos de ovelhas, riachos, local de escalada desportiva. Os arredores do refúgio 
são ideais para praticar jogos coletivos, ou para simplesmente desfrutar da magnífica vista do 
terraço. O edifício foi renovado e é muito acolhedor. Podemos aí encontrar, nomeadamente, 
jogos de tabuleiro e cartas da região. Encontram-se aqui várias pessoas que estão de 
passagem, e também alguns alpinistas. A partir do refúgio é, de facto, possível aceder às 
grandes vias de escalada, de alpinismo ou continuar nos itinerários para caminhada que dão 
acesso a outros refúgios. Na primavera, podemos encontrar neve no percurso. No inverno, o 
acesso ao parque de estacionamente torna-se mais difícil de carro, mas é possível chegar-se lá 
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a partir da aldeia com esquis ou raquetes de neve, se bem que o tempo de acesso será maior. 
 
O refúgio de Vallonpierre (Altos-Alpes) - © Emmanuelle Durand 
 
 
Exemplo 3: o refúgio de Promontaire (38) 
 
Este refúgio está situado a 3092m de altura, num esporão rochoso na base do imponente lado 
sul do Meije (3983m). É acessível por um caminho até aos 2900m através de passagens que 
estão por vezes cobertas de neve, ou através de via ferrata. Os grampos ou o material de via 
ferrata são, assim, muitas vezes necessários. Desde Bérarde, existem 1380m de desnível até ao 
refúgio e que exigem uma caminhada de cerca de 5 horas, para bons turistas. Para pessoas 
que não estão suficientemente preparadas, é possível fazer a subida por duas vezes, com uma 
primeira dormida no refúgio de Chatelleret. O percurso que vai até ao vale de Entançon, com 
as suas belas cascatas, oferecem uma vista magnífica para o coração do Parque Nacional de 
Ecrins. Aí cruzamo-nos frequntemente com várias camurças. O espaço em redor do refúgio é 
bastante reduzido: um pequeno terraço que circunda o refúgio e uma plataforma onde pode 
aterrar um helicóptero. No refúgio, encontram-se sobretudo alpinistas de partida para as 
grandes modalidades como a travessia das arestas (cume) do maciço Meije, ou para aquelas 
mais fáceis como sa da brecha de Meije. O refúgio tem um ambiente amigável, geralmente 
com muitos jovens alpinistas e, naturalmente, a possibilidade de jogar às cartas ou ler...bandas 
desenhadas. 
Refúgio de Promontoire (Isère) - © Patrice Bret 
 
 
Existem igualmente cabanas não vigiadas, abertas ou fechadas 
 
Outras designações: refúgio, abrigo bivaque, casa da floresta, etc. São caracterizadas por uma 
completa autonomia. O tipo de público que aí pode ser encontrado: grupos de jovens 
independentes, famílias, grupos de adultos supervisionados por profissionais...As chaves são 
solicitadas frequentemente aos proprietário (câmara, ONF, etc...). Estes não são refúgio do 
tipo REF, estabelecimentos públicos nos termos do Código de Construção e Habitação. 
 
 
2.2.3 Que tipo de refúgio escolher para os adolescentes? 
 
Sob a designação de “jovens”, tendem a aglomerar-se tipos de público bastante diferentes. 
Conforme a sua idade, o seu sexo, a situação pessoal e o quadro no qual se desenrola a 
atividade, terão diferentes expectativas e necessidades. Em relação à faixa etária dos 
adolescentes, propusémo-nos a definir alguns princípios gerais, para o ajudar a escolher da 
melhor forma o refúgio e a passar um momento o mais agradável e enriquecedor possível. 
Frequentemente, não é a modernidade do refúgio que faz o suceso da viagem, mas o 
ambiente que prevalece e a vontade das pessoas que aí se encontram de querer receber e 
conviver com um grupo de jovens. 
 
O refúgio e as necessidades dos adolescentes 
Na opinião dos educadores, as fronteiras que delimitam a adolescência são ténues. Podemos 
definir o início através do aparecimento dos primeiros sinais da puberdade, e o fim por um 
certo número de marcas da idade adulta: maioridade civil, saída do domicílio parental, entrada 
na vida ativa...Estas duas fronteiras podem ser ao mesmo tempo progressivas e diferentes, 
consoante os indivíduos, em função de parâmetros tanto físicos como sociais (contrariamente 
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ao que se pode pensar, a adolescência não “pára” como que por magia aos 18 anos de idade). 
A adolescência está muitas vezes separada por três sub-grupos etários: os pré-adolescentes 
(dos 12 aos 15 anos, aproximadamente), os adolescentes (aproximadamente dos 15 aos 18 
anos) e os jovens adultos (a partir dos 18 anos). Consequentemente, as necessidades não são 
necessariamente as mesmas, tal como o grau de autonomia. No entanto, há tendências gerais 
que se verificam. 
 
Nesta idade, os adolescentes têm particularmente a necessidade de construir e de 
afirmar a sua personalidade de fora (ou para fora) do ambiente familiar. É por isso que 
se formam “grupos” e têm a necessidade de viver experiências coletivas: em função da 
faixa etária, estas podem desenrolar-se na companhia de um guarda adulto fora do 
ambiente familiar (tal como um animador ou um profissional do meio de montanh) ou 
sem a supervisão de um adulto. Uma noite num refúgio é particularmente adequada às 
necessidade dos jovens. De facto, assistimos a vários momentos do quotidiano, nos 
quais os adultos estão presentes, como durante as refeições, enquanto lavam a louça, 
ou no serão, por exemplo, e outros também sem os adultos, no exterior, na sala de 
estar ou nos dormitórios. É também uma oportunidade para partilhar alguma 
intimidade, de experienciar um certo desconforto (por vezes não tomamos banho ou 
não dormimos…) e de criar uma certa diversidade (entre raparigas e rapazes, com os 
adultos que partilham os mesmos espaços, etc.) 
 
 
O refúgio deve ser convidativo e as pessoas que vão lá estar (que são o guarda ou os utentes) 
devem concordar em viver juntos com os jovens: por isso é importante contactar com 
antecedência o guarda. Pelo contrário, os jovens devem igualmente ter consciência de que 
estão num lugar com regras que precisam de ser respeitadas. 
 
 
Do ponto de vista de vários profissionais, um benefício importante para os 
jovens está ligado ao facto de “saírem da sua zona de conforto” 
 
“É a rutura com a vida quotidiana: as refeições são preparadas por eles próprios, não têm 
eletricidade ou casas de banho secas, tomam banho no rio” explica um jovem de 16 anos, após 
uma viagem a um refúgio. Sair da zona de conforto permite um melhor auto-conhecimento e 
permite estar melhor dentro de um grupo. O refúgio está particularmente preparado neste 
sentido. 
 
O refúgio e as expectativas dos adolescentes 
Os adolescentes querem muitas vezes momentos para eles, para poderem fazer a festa 
ou de, pelo menos, ter um canto para eles. Mas ter também um lugar “sem stress”, um espaço 
onde possam estar livres ou construir os seus próprios valores. Têm igualmente a necessidade 
de sentir, de ser autênticos, de se encontra: sair de papel de turista, sentir-se reconhecido, 
poder conversar com guarda, participar...É neste sentido que é necessário escolher-se bem o 
refúgio. 
 
O adolescente procura também a descoberta e novas experiências. Tem muitas vezes a 
tendência para viver em três tempos: “o antes” (a representação mental que cada um tem), o 
“durante”, e também “o depois”, esta fase tão importante onde a experiência será contada 
(aos pais e aos amigos), o momento da “encenação” (feita de forma direta ou nas redes 
sociais), por vezes mesmo exacerbada nos aspetos positivos ou negativos (“foi super confuso, 
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as casas de banho eram muito más, lá nem sequer tinha rede!”). O professor deverá portanto 
ter em conta e acompanhar estes três tempos indissociáveis. 
 
 
2.4 Quando se deve fazer uma viagem a um refúgio? 
 
Um refúgio em quatro estações = quatro ambientes diferentes 
 
O refúgio de Souffles (Valgaudemar) nas quatro estações do ano (fotografias pelo guarda) 
 
 
Objetivos diferentes para cada estação 
 
Passar uma noite num refúgio na primavera 
Uma viagem à montanha com uma noite num refúgio no fim do ano escolar permite fazer a 
síntese do programa pedagógico desse ano. É muitas vezes um momento de síntese ou pode 
também ser o oposto, um momento de abertura. A primavera na montanha é o momento no 
qual a vida desperta, onde se pode mais facilmente observar a vida selvagem. 
 
 
Pequeno conselho para o professor: 
“Evitar fazer viagens durante a última semana de aulas, pois em caso de mau tempo 
não é possível adiar”. 
 
Passar uma noite num refúgio durante o verão 
O tempo de lazer e de férias (caminhada, prática desportiva, relaxamento…) permite ainda a 
diversidade de grupo e o encontro com outros praticantes pois a frequentação estival dos 
refúgios é bastante importante e variada. 
 
Passar uma noite num refúgio no outono 
É o início do ano letivo. Uma viagem à montanha com noite num refúgio permite criar uma 
dinâmica de grupo; é um fator de coesão. Em setembo (ou outubro para alguns refúgios 
abertos mais tarde), as noites são mais curtas e favorecem a atmosfera “abrigada” do refúgio. 
E isso permite fazer atividades específicas durante a noite, como observar o céu belo da 
montanha...sem ser necessário deitar tarde! Finalmente, algumas pessoas como os guardas 
dos parques, estão mais facilmente disponíveis durante esta época (a primavera é dedicada a 
muitas atividades relacionadas com natureza na montanha). 
 
Testemunho – Permanência regular num refúgio para o 9º ano de Bac Pro 
 
“De entre os fatores que deram origem ao projeto, tivemos o desejo de reforçar a transmissão 
da cultura de montanha que foi praticada pelos avós e pais e que já praticamente não existe 
atualmente. Queríamos que os jovens conhecessem os intervenientes nesta cultura da 
montanha. Constatámos igualmente que os alunos conhecem pouco ou nada o território do 
Parque de Vanoise, que têm uma imagem distorcida, embora um certo número de alunos 
more na região desse Parque. Pareceu-nos importante permitir que convivessem com os 
funcionários do parque no momento de compartilhar com eles e de os conhecer melhor. Além 
disso, no liceu, os alunos têm formação em assuntos relacionados com o edifício e a 
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montanha, em particular o esqui. Forjar uma cultura de montanha permite proporcionar um 
serviço adicional na profissão de instrutor de esqui de forma a responder a questões 
fundamentais do público sobre o meio montanhoso. Em termos de dinâmica de grupo, 
permitir aos jovens passar um semana num refúgio permitiu criar uma verdadeira coesão na 
turma, sobretudo ao viverem experiências únicas (no dia anterior, às 5 da manhã, os alunos 
tinham ido sozinhos ou em pares de dois à floresta mais próxima para viver um momento 
pessoal de escuta e de observação, seguido de uma partilha, em grupo, daquilo que foi ouvido 
e sentido. Por fim, a escola criou um sistema de “ritos” para cada turma. Introduzida à três 
anos, a estadia num refúgio tornou-se no ritual do ano para essa faixa etária (17 anos). Os 
jovens perguntam mesmo “vamos a um refúgio este ano?”. 
Stéphanie Damas, chefe de trabalhos no liceu 
 
 
O principal interesse deste projeto para o Parque Nacional de Vanoise é o encontro de futuros 
profissionais do esqui e do BTP. Um público que tem menor oportunidade para se cruzar com 
as nossas ações de sensibilização. Queríamos para a experiência de campo, durante uma 
semana, compartilhar com eles a nossa cultura de montanha in situ. Percorrer as calçadas em 
conjunto ou ou admirar a arquitetura dos chalés alpinos adquire assim um novo significado do 
que apenas falar disso numa conferência. Estes jovens adquirem na escola e nos estágios uma 
cultura profissional sólida. Procuramos trazer-lhes o complemento cultural que é o centro dos 
nossos próprios valores de conservação da natureza na montanha. Esta semana é para eles a 
ocasião de encontrar outros profissionais de montanha como guardas, monitores, guias de 
montanha, e de viver um bom momento, juntos em altitude”. 
Guido Meeus, ténico de educação ambiental no parque nacional de Vanoise 
 
 
Passar uma noite num refúgio no inverno 
Isso permite praticar atividades de inverno (raquetes de neve, etc.) e descobrir a natureza com 
neve, num ambiente ainda mais selvagem, com um sentimento de isolação ainda maior. 
Poucos refúgios estão acessíveis no inverno sem um verdadeiro conhecimento das práticas 
desportivas de montanha dessa estação tão especial, na qual os riscos aumentam. É portanto 
indispensável partilhar este projeto com adultos experientes (pelo menos a intenção) e com 
profissionais de montanha. 
 
Testemunho – Vive a aventura do refúgio também no inverno! 
Christopher Gerrer, responsável pela educação ambiental e do território no Parque natural 
regional de Queyras. É em 2006 que a política para a educação ambiental e do território – ETT 
– do Parque natural regional de Queyras – PNRQ – foir relançada. Se esta ação é para a escola 
é um pilar fundamental – uma ação destinada a TODAS as crianças -, tornou-se logo claro que 
uma política coerente também deve investir noutras áreas do ensino como, nomeadamente, o 
lazer dos jovens. “ 
Foi assim que nasceram “Os pequenos fins de semana nas montanhas”, com um princípio 
simples em mente: possibilitar às crianças com 8-12 anos um território onde podem 
(re)descobrir a sua montanha, e com uma cereja no topo do bolo, ainda assim: a aventura do 
refúgio. 
Após uma primeira experiência estival, a equipa formada por duas guias de montanha, pelo 
responsável do sector “Jeunes et familles” (Jovens e famílias) da Association Culturelle Sociale 
et Sportive du Queyras (Associação Cultural Social e Desportiva de Queyras) – ACSSQ – e 
pelo técnico do PNRQ responsável pelo EET quis rapidamente trocar esta aventura por uma 
versão de inverno. A aventura começou! 
O primeira lição a tirar desta experiência bastante rica é a de que foram necessários quatro 
anos para que essa equipa constituída por adultos com experiência em trabalhos com jovens, e 
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todos profissionais de montanha qualificados, encontrasse uma fórmula totalmente 
satisfatória. Mas que bela caminhada! 
No inverno, mais do que no verão, o primeiro ponto que exige uma preparação sem falhas e 
uma atenção reforçada é a segurança do grupo... 
A neve, o risco de avalanche, o frio bastante intenso, a curta duração dos dias não permitem 
que haja algum tipo de improviso. A escolha do refúgio e do itinerário é assim crucial. Optámos 
pelo refúgio de Blanche, em Saint Véran, acessível através de percurso pedonal/de raquetes de 
neve e esqui nórdico e, portanto, seguro. É evidente que a nossa vigilância é redobrada nos 
dias que precedem a viagem (consulta diária do Bulletin Risque Avalanche – BRA – de Météo 
France através da internet). Um pilar dessa prioridade ansoluta para essa segurança é o guarda 
do refúgio. Antes da primeira edição, fomos conhecê-lo, apresentar-lhe o projeto, debater, 
conversar, beber um copo...Todo o seu envolvimento no projeto é um bem  precioso e 
INDISPENSÁVEL. Sabemos que, ao longo da subida para o refúgio (3h30m a pé, entre os 2000 e 
os 2500 metros de altitude, em fevereiro), à menor dificuldade, podemos ligar-lhe, via telefone 
por satélite ou por ligação de rádio, e que ele estará lá em alguns minutos, com a sua mota de 
neve a sua experiência de montanha. 
 
 
Referências práticas para organizar uma viagem a um refúgio: da ideia ao 
projeto 
 
“Onde há vontade, há um caminho” 
Gaston Rebuffat 
 
Para que a primeira viagem seja bem sucedida, é necessário efetuar uma preparação sólida e 
proativa. Podemos distinguir três grandes etapas clássicas: os preparativos, a viagem, e a pós- 
viagem. Os elementos apresentados nesta parte prática são apenas pontos de referência. A 
partir deste quadro indicativo, cada um pode compor o projeto em função dos seus objetivos e 
limitações! 
 




Truques e dicas – Quem pode ajudá-lo a organizar uma viagem? 
Dependendo do território e da natureza do projeto educativo, os recursos que precisam de ser 
mobilizados podem variar. Incluem, no entanto, em cada região: os serviços de Estado 
(DDCSPP, SDEN, Rectorat...), o departamento de turismo, o guarda do refúgio, o 
acompanhante de montanha, o guia de alta montanha, a rede de educação ambiental, a 
federação desportiva, o parque, o coordenador do serviço departamental para as viagens à 




3.1 Antes da viagem 
 
3.1.1 O projeto em primeiro lugar 
Para garantir o sucesso da viagem, é necessário colocar as seguintes questões: “porquê?” e 
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“qual o objetivo a alcançar com os jovens?” A ligação ao projeto educativo de cada estrutura é 
assim indispensável. É uma verdadeira preparação, que questiona igualmente o envolvimento 
dos jovens. Os profissionais de educação e/ou de montanha podem acompanhar a preparação 
do projeto pedagógico. Algumas estruturas do vale (casas dos parques, museus temáticos, 
local para a edcuação ambiental,...) representam igualmente locais/recursos (competências, 
ferramentas pedagógicas,...) para preparar ou aprofundar um assunto tratado durante a 
viagem. 
 
Avaliar o nível físico do grupo e saber escolher bem o refúgio (ver também 
a parte 2.3) 
O tempo de acesso, o desnível e o tipo de terreno são parâmetros necessários a ter em conta 
para que o grupo possa chegar ao refúgio sem sentir fadiga (mas uma caminhada demasiado 
fácil pode reduzir igualmente a experiência). É importante selecionar um refúgio que tenha 
zonas que permitam aos jovens jogar e praticar atividades depois da caminhada e antes das 
refeições. O interesse pedagógico da edifício e do seu meio envolvente representa igualmente 
um critério de escolha. 
 
Sugestão: fazer uma pequena caminhada previamente com o grupo, de modo a avaliar qual o 
seu nível geral e para identificar quais os jovens que podem ter um pouco mais de dificuldade. 
 
 
Tenha em conta o tamanho do grupo 
Isto é de grande importância: a experiência vivida não será a mesma, dependendo do número 
de pessoas. Quanto maior for o grupo, maior o risco de perder “a experiência” da montanha 
como lugar selvagem, isolado, onde se corta relações com o quotidiano. Além disso, alguns 
refúgios estão adaptados para receber grupos grandes, enquanto outros dispõem apenas de 
algumas camas. O tamanho do grupo e a escolha do refúgio adequado têm assim um papel no 
“ambiente” que será criado em torno do projeto educativo. 
 
 
Arranjar algum tempo de preparação com as crianças e os pais 
Através de uma reunião e/ou ações de informação, que os pais ficarão menos preocupados e 
deixarão mais facilmente que os filhos participem na viagem. Para os jovens, é uma maneira 
de os envolver e reforçar a sua motivação. O desenrolar da viagem no local será facilitado pois 
não irão a um lugar completamento desconhecido e integram já algumas regras de vida. Com 
os jovens, é igualmente necessário antecipar: 
- uma preparação física, mais ou menos importante conforme o objetivo da saída 
- a preparação da mochila, que pode ser feita com os pais (cf. Listas mais longas). Definir com 
eles um peso a não exceder (o saco é frequentemente muito pesado) 
- sensibilização sobre a alimentação, pois os jovens comem de manhã e não têm fome durante 
a caminhada (e comem o piquenique demasiado cedo) 
- uma primeira conversa acerca das ideias que têm sobre a viagem e a estadia no refúgio 
(“uma noite num refúgio, o que significa isso para si?), as suas expectativas, as suas 
experiências, os receios, etc. 
 
 
Truques e dicas – que fazer caso os pais e/ou responsáveis do estabelecimento 
estejam reticentes em deixar que os jovens passem uma noite num refúgio? 
O refúgio pode suscitar nalgumas pessoas pensamentos negativos. É então necessário usar 
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algum tempo para mudar esses pensamentos, através de uma base objetiva. 
Por exemplo: 
- organizar uma reunião de informação específica 
- se possível, contar uma experiência pessoal vivida num refúgio: esta pode tranquilizar os 
interlocutores, ao perceberem que já tem experiência, mesmo que esta tenho tido lugar num 
ambiente privado 
- mostrar fotografias e/ou filmes que permitam às pessoas ter uma representação concreta e 
realista do que é um refúgio 
- explicar em detalhe as etapas da organização e do trajeto 
 
Comunicar bem sobre o material 
Na montanha, o equipamento é crucial para aproveitar ao máximo a viagem. É importante 
falar bem sobre o assunto com os pais e as crianças. De facto, não é raro ver as crianças 
aparecerem com ténis de verão ou malas de rodas 
Importante: Muitas das estruturas de acompanhamento (parques, redes de educação, FFCAM, 
conselho geral) equipam gratuitamente os refúgios com material educativo destinado aos 
responsáveis pedagógicos: folhetos, cartazes, fichas técnicas, telescópio ou binóculos, jogos 
didáticos, etc. 
 
Exemplos de ferramentas e suportes de sensibilização para o refúgio 
 
 
3.1.3. Os aspetos técnicos 
 
O transporte 
Podem existir sistemas de transportes já organizados nalguns locais. Isso permite fazer uma 
ligação a um projeto relacionado com o ambiente, por exemplo “mobilité douce” (projeto de 
mobilidade não motorizada). 
 
Quanto custa? 
Podem ser praticados preços por grupos para as noites no refúgio e para os transportes 
públicos; é, no entanto, necessário informar-se. No que diz respeito às refeições, as crianças e, 
em particular os mais jovens, comem menos do que um adulto. Neste caso, deve-se informar o 
guarda para saber se é possível fazer refeições mais pequenas, com um preço adequado. 
De salientar que existem preços escolares adaptados a certos refúgios (FFCAM, PN de Vanoise, 
proprietários privados,...) e alguma ajuda para a estadia (Conselho Gearl, municípios, FACIM 
em Savoie...) 
 
Quando deve dirigir-se a um profissional de montanha para ir a um 
refúgio? 
Isso depende da regulamentação a que cada estrutura é submetida e das atividades 
praticadas. Nos casos previstos por lei, isso não é, portanto, negociável. É possível apelar a um 
acompanhante de montanha (para supervisionar a caminhada a pé em raquetes de neve) ou a 
um guia de alta montanha (para enquadrar as atividades de caminhada e também o esqui, a 
escalada, o alpinismo). 
 
Fora das obrigações legais, 
 
Cada instituição é livre de apelar a guiar ou acompanhantes de montanha, assim como de 
outros profissionais (guardas de parques nacionais ou regionais, pessoal da ONF, etc.) ou ainda 
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a voluntários de federações. 
Isto pode trazer um vantagem real em termos de objetivos pedagógicos do projeto e da 
viagem. O enquadramento profissional acrescenta um verdadeiro valor em termos de mediaçã 
com o meio. 
 
 
Questões relacionada com seguro/declarações... 
A estrutura organizacional deverá ser assegurada, para os jovens e para os voluntários e 
intervenientes que participam na viagem. 
Para os Accueils Collectifs de Mineurs (Acolhimentos Coletivos de Menores), pensar em fazer a 
sua 
declaração de permanência na DDCS dois mese antes da noite em questão, ou 8 dias antes se 
se tratar de uma permanência num OTL (ocupação de tempos livres). 
 
 
Contactar o(s) guardae(s) 
Os refúgios têm geralmente sites que já fornecem um bom nível de informação geral (período 
de abertura, condições de acesso, equipamento do refúgio, etc.). Além de fazer a reserva da 
dormida, contactar o/a guarda(a) diretamente ou através de um telefonema permite: 
- fornecer indicações claras sobre o grupo de jovens 
- colocar questões de logística (estado do caminho, horário do jantar, condições da neve no 
inverno,…) ou destinadas a enriquecer o projeto pedagógico: disponibilidade do guarda 
para uma conversa com os jovens, recursos presentes no refúgio (livros, folhetos, jogos,…) 
- propor suprimentos (madeira, saladas e legumes frescos, jornal,...) de acordo com as 
necessidades do refúgio 
- verificar se é possível uma reunião sobre o terreno (ver abaixo) 
 
 Como vestir, o que levar? 
Como lidar com a dificuldade de equipar um grupo inteiro com material individual e coletivo? 
O importante é encontrar um equilíbrio subtil entre “não esquecer nada que seja 




De acordo com a massar muscular de um adulto de 80kg, o peso médio “ideal” da mochila é de 




Como se vestir, da cabeça aos pés? 
- Um chapéu ou um boné 
- Óculos de sol1 
- Uma t-shirt + 1 polo 
- Calças, mesmo no verão (leves), para evitar as ortigas e as queimaduras solares 
- Um par de meias grossas 
- Um bom par de sapatilhas de Trekking é preferível a sapatilhas, mesmo que sejam suficientes 
para uma caminhada (evitar em qualquer caso solas lisas). 
 
 
 Antecipar a chegada ao refúgio 
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Ao chegar ao refúgio, devem respeitar-se várias regras. 
A fim de gahar tempo de organização e de dar aos jovens um momento lúdico e não 
desagradável, é melhor preparar a chegada ao refúgio e as regras da vida em comunidade (ver 
parte 1). 
 
Planear as atividades 
O refúgio recebe todos os tipos de público, pode não estar sozinho apenas com o seu grupo. A 
sala de estar não é, portanto, o lugar ideal para iniciar um atividade ou para ocupar os jovens 
até à hora do jantar. Além disso, é por vezes impossível aceder aos dormitórios antes do final 
da tarde. Podem-se planear as atividades a implementar (pequenos workshops de observação 
da natureza, jogos,…), ou tempos livres no exterior. Daí a importância de identificar bem área 




3.1.6. As refeições 
Para as refeições é possível marcar com o guarda refeições especiais, com doses mais 
pequenas para os jovens, e mais ricas e diversificadas. Ter atenção às refeições que duram 
muito tempo, pois o grupo pode dispersar-se ou ficar em êxtase. 
 
 
Para os piqueniques 
 
Tem que pensar no piquenique do dia da partida para o refúgio e no do dia seguinte. Para o 
primeiro dia, as crianças devem trazer uma mochila. Para o dia seguinte existem diversas 
soluções: 
- é possível solicitar ao guarda, mas não está incluído na meia pensão e, portanto, gera 
custos adicionais. Dependendo do contexto (caminhada de manhã, mau tempo) e da função 
do guarda, em vez de um piquenique pode ser interessante almoçar no refúgio, pelo 
mesmo preço ou até pode ficar mais barato, se for um menu mais simples (ex: esparguete à 
bolonhesa) 
- os adultos que acompanham o grupo podem preparar e realizar eles próprios o piquenique 
do dia seguinte. Certifique-se, neste caso, de levar alimentos que se conservem à temperatura 
ambiente. 
- Os jovens podem levar um segundo piquenique na mochila. Mas atenção, evitar as carnes, os 
temperos para a salada, a maionese e outros alimentos perecíveis! 
- Pensar em fazer piqueniques com alto teor calórico e de pouco volume, que não necessite de 
muitas embalagens, porque têm de ser carregadas por si! 
- Por fim, em caso de mau tempo (e dependendo sempre do contexto do refúgio), uma pode 
ser colocado à disposição do grupo, uma sala ou um espaço para os piqueniques. 
 
 
Toda esta caminhada e altitude deu-me fome! 





A montanha é um meio natural que deve ser abordado com precaução, nomeadamente no 
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que diz respeito a riscos relacionados com o tempo acarretam decisões que não podem ser 
tomadas de ânime leve! Não hesite em dirigir-se a uma entidade competente e a profissionais 
de montanha que o possam aconselhar. 
 
 
Preparar e reconhecer percurso no terreno 
De modo a antecipar e a adaptar o projeto da viagem é importante ter já efetuado um 
reconhecimento anteriormente. Isto permite lidar com as partes mais difíceis ou íngremes, 
com os obstáculos (rios, neve, etc.), reconhecer quais os locais onde é possível repousar e  
fazer atividades, fazer uma melhor estimativa do comprimento dos precursos e fazer 
eventualmente uma previsão dos itinerários de regresso. Este reconhecimento deve ser feito 
para todo o percurso e com alguns dias de antecedência. Mas com demasiada antecedência 
também não, para que se tenham condições próximas às do dia em questão (um riacho fácil de 
atravessar durante o reconhecimento pode tornar-se um rio através do derreter da neve ou de 
recentes chuvas fortes. 
 
Truques e dicas – Traçar a rota 
Uma responsável tinha ido reconhecer com antecedência a rota para um refúgio, para o seu 
grupo de crianças. Como ela conhecia bem o trilho, verificou essencialmente os pontos 
sensíveis do trajeto sem ir até ao refúgio. No dia da caminhada, a vegetação tinha crescido, o 
grupo encontrou-se numa situação de ter de atravessar um campo de ortigas...de calções. A 
história terminou bem, mas a lição permaneceu. 
 
Nesta fase de reconhecimento, é igualmente aconselhado que se faça apresentar ao 
guarda para uma troca de ideias sobre o projeto da viagem, para otber informação 
atualizada sobre o itinerário, ou simplesmente pelo prazer e convívio. 
Nota: o guarda está muito ocupado, principalmente durante as horas das refeições. É 
preferível falar com ele a meio da manhã ou a meio da tarde, peça o contacto telefonico (ver 
anteriormente). 
 
Informe-se sobre as condições meteorológicas 
Devem ser vistas alguns dias antes da viagem: 
- Escolher a roupa das crianças em função do tempo 
- Caso chova, se a viagem ainda se realizar, é necessário encontrar locais onde se possa comer 
o piquenique abrigado, e preparar as atividades que serão feitas no refúgio 
- Antever as tempestades, os alertas laranja e eventuais descargas de barragens que possam 
pôr em risco a segurança do grupo, 
- Saber igualmente que a queda de neve pode alterar a dificuldade de um percurso. Um 
caminho em bom estado não o será necessariamente se estiver coberto de neve; o terreno 
torna-se escorregadio e pode, por vezes, ficar exposto a avalanches. Além disso, pode causar a 
perda de referências: os sinais, símbolos e elementos naturais que indicam o caminho podem 
ficar cobertos. 
 
Mas tome cuidado para não cair no erro de cancelar uma viagem e de a adiar 
sistematicamente se o tempo for incerto. Para uma melhor análise dos boletins 
meteorológicos, peça ajuda a profissionais. A saber que existem boletins meteorológicos 
locais, e outros específicos para o meio montanhoso, bastante mais precisos. 
 
Antecipar os horários de início da viagem e de chegada ao refúgio 
Isto é para permitir que haja um tempo para adaptar o ritmo da caminhada ao nível dos 
jovens, para poder lidar melhor com pequenos problemas técnicos (colocar um penso curativo, 
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apertar os sapatos…) e conseguir chegar a tempo ao refúgio. O guarda marca, geralmente, 
um horário coletivo para as refeições, portanto é importante ser-se pontual! A gestão de um 
grupo de crianças pode aumentar o tempo de chegada ao refúgio e portanto, é necessário 
adaptar o horário. 
 
 
3.1.8 Em caso de cancelamento? 
Deve saber-se que num refúgio tudo é preparado com antecedência. Para receber um grupo, o 
guarda tem que prever a quantidade necessária de provisões e começar a preparação. Tem 
igualmente que recusar outras pessoas para poder receber o seu grupo, principalmente na 
época alta. Na época baixa, o guarda vai de certeza tomar provisões, especialmente para o seu 
grupo. Lembre-se, portanto, se tiver que cancelar faça-o com antecedência suficiente. É 
possível que nalguns refúgios lhe seja solicitado um pagamento de entrada. 
 
 
Gyapète barbu et aigle royal - © Christian Couloumy / PNE 
Jeune bouquetin mâle - © Rodolphe Papet / PNE 
Lis orangé - © Rodolphe Papet / PNE 




3.2 Durante a viagem 
 
3.2.1 O acesso ao refúgio 
Antes de partir, verificar o equipamento dos jovens 
Verificar os sapatos, a roupa, o conteúdo da mochila (os jovens têm geralmente muita comida 
ou aparelhos desnecessários), verificar se a garrafa da água está cheia, etc. Esquecer de algo 
pode arruinar a viagem de um jovem; nesta fase ainda há tempo para equipar corretamente. 
 
Truques e dicas – “Que isto não levante problemas”: comer alimentos silvestres 
Debicar framboesas e mirtilos, saborear a folha acidulada de oxalis, etc, as tentações são 
muitas durante o percurso. Segundo a lei, nada impede o consumo de alimentos “vegetais” 
(plantas silvestres), exceto a possível proibição de colher (espécies protegidas, regulamentação 
local). Deve-se então informar na Câmara, na prefeitura, ou na área protegida em causa 
(parquet, reserva,...). Fonte: guide Sortir! 
 
Gerir o ritmo da marcha 
Durante a caminhada de acesso ao refúgio, lembre-se de fazer pausas e de parar quando há 
algo interessante para ver. Fazer pausas permite aos mais cansados descansar, mas também 
reduzir a distância entre os mais rápidos e os mais lentos, e assim evitar frustrações. Se houver 
vários adultos para supervisionar é possível criar vários grupos. De uma maneira geral, é 
importante estar atento aos pequenos sinais de alerta, quer sejam oralmente (“tenho fome”, 
“tenho frio”,...), quer através de sinais físicos (enfraquecimento, vermelhidão, palidez, 
cochear, isolamento,...) 
 
Ao subir para o refúgio, as crianças realizaram atividades como “mapa da rota” e “perfil 
topográfico”, nos quais pintaram a verde, amarelo ou vermelho as porções percorridas: foi 
interessante pois as crianças identificaram marcos de referência durante o percurso e 
tentaram dizer por palavras o seu estado físico e moral. 





Truques e dicas – Em caso de acidente 
“Proteger, alertar, socorrer” segundo as bases do socorrismo. Durante a chamada de 
emergência (112), deixar uma pessoa calma com o ferido para o monitorizar e tranquilizar. Os 
socorros podem chegar por via terrestre ou, frequentemente em montanha, por helicóptero. A 
saber: Na montanha, o telemóvel nem sempre é seguro pois os territórios não são cobertos de 
forma igual pelos operadores (informar-se junto dos mesmos com antecedência). Contudo, 
mesmo que tenha pouco/nenhum sinal no telemóvel, não hesite em ligar para o 112 e insistir 
um pouco (na montanha, outros relés permitem por vezes a ligação). 
Importante: existem dois sinais importantes caso o helicopter esteja a sobrevoá-lo: 
Os braços em Y = Yes, precisamos de ajuda 
Os braços em N ou / = Não, não precisamos de nada 
 
Preparar uma zona de aterragem para o helicóptero, removendo tudo o que possa voar ou 
obstruir. 
 
Quanto ao resto, deixar os especialistas tratar disso e pensar em afastar-se/abrigar-se tanto 
quanto possível com todas as outras pessoas da zona de aterragem escolhida pelo helicóptero 
em função do local. 
 
3.2.2 No refúgio 
Quais são as regras para viver em conjunto? Algumas dicas para uma boa vida num refúgio… 
 
Tal como em qualquer outro espaço que receba um público, num refúgio é necessário ter um 
comportamento correto. A situação específica do refúgio (lugar isolado+vida em grupo) requer 
alguma adaptação (ver parte 1 – Informação sobre gestão de recursos) 
 
 
A chegada ao refúgio 
O ideal é apresentar-se ao guarda antes fazer entrar o grupo. Assim, durante alguns 
minutos pode falar com ele e apresentar-se. Ele pode dar-lhe eventuais instruções 
particulares: 
- quais os dormitórios e os horários de acesso aos dormitórios 
- local para armazenar o material coletivo e o equipamento específico dos jovens 
- horários das refeições e do acordar 
- pedidos especiais, menus especiais, lanches para o dia seguinte, caso sejam necessários 
 
 
Gestão do grupo no refúgio 
O educador representa uma interface entre as expectativas do guarda e as do grupo de 
jovens. É um mediador que se deve antecipar para que tudo corra pelo melhor: 
- Verificar a instalação das crianças nos dormitórios, visitar com eles o refugio e explicar o 
funcionamento dos sanitarios, o acesso a água potável, a gestão do aquecimento, as regras da 
vida num refúgio, a gestão de recursos. 
- Dar instruções claras ao grupo relativamente ao respeito para com o guarda, o pessoal, os 
outros ocupantes e os lugares, os serviços (gestão de resíduos, poupança de água e de 
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aquecimento,…) 
- Instalar o grupo e gerir a segurança em função dos lugares e da área à volta do refúgio 
- Informar os jovens acerca dos procedimentos de evacuação em caso de incêndio, estar 
atento durante o tempo partilhado com outros usuários (refeições, noite,…), dar algum tempo 
aos jovens para serem autónomos, na medida do possível. Isto permite evitar problemas na 
organização do refúgio e do guarda. Os jovens vão sentir-se ainda mais livres para se 
movimentarem no refúgio se conhecerem bem as regras de vida. 
 
Truques e dicas – “Que isto não levante problemas”: a higiene no refúgio... 
Banho ou duche rápido? Depende do equipamento do refúgio, da quantidade de água 
disponível, da estação do ano, do uso...a casa de banho pode ser (muito) reduzida num 
refúgio. Uma boa ocasião para debater questões como a higiene básica ou o consumo em 
excesso de água na casa de banho de sua casa! 
 
 
E o serão? 
Pelas mesmas razões, o desenrolar do serão deve ser antecipado, tendo em conta os horários 
do guarda e dos outros utentes do refúgio! O respeito para com o resto dos excursionistas 
que já estão deitados é essencial. Para tal, evitar os tempos mortos e a agitação das crianças. 
Não cabe necessariamente aos profissionais de montanha animar os serões: eles costumam 
aproveitar este momento para descansar ou fazer as preparações para o dia seguinte (a ver 
caso a caso, alguns podem estar interessado em partilhar contos sobre o vale, ou outras 
atividades). É possível passar algum tempo com o guarda (falar antecipadamente com o 
guarda e com a turma) e para lhe colocar questões sobre o seu trabalho. Pode ser útil deixar 
a escolha às crianças/jovens (o serão é frequentemente curto porque os jovens ficam 
cansados). Como este momento faz todo o sentido, é importante manter um elo de ligação 








Passar uma noite num refúgio, é também aprender a dormir em conjunto num ambiente 
singular. A preparação das crianças/jovens faz parte integrante do projeto pedagógico. 
Alguns conselhos: 
- Animar o serão terminando de forma calma, respeitar o horário do “desligar das luzes” do 
refúgio 
- Sair sozinho à noite pode apresentar riscos, conforme a configuração dos arredores do 
refúgio (solo escorregadio, risco de queda no escuro,…). Mas, por vezes, os jovens são 
obrigados a isso, principalmente se as casas-de-banho são no exterior. O responsável de grupo 
deve ter consciência disso, e preparar estes momentos com os jovens. Para os alunos da escola 
primária, o acompanhamento por um adulto é obrigatório. 
- Dar uma ordem clara a todos em caso de pequenos problemas noturnos (medo, tratamento 
de pequenos ferimentos): quem chamar, onde. 
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Dormir num refúgio: juntar os rapazes com as raparigas, sim ou não? 
No que diz respeito a este assunto, as crianças com mais de 6 anos devem ficar separados (na medida 
do possível, pois isso depende da acomodação no refúgio, evidentemente. O senso comum aplica-se às 
condições locais: pode ser feita uma separação com beliches, a rusticidade pode ser apropriada para 
uma ou duas noite. Mas sobretudo, independentemente da idade, preparar as camas individuais 
(cobertor ou saco-cama, por exemplo) (obrigatório para os alunos da escola primária). 
Nota: não há nenhum documento que regulamente as condições de alojamento de menores de forma 
específica num refúgio. O documento que faz uma breve referência à receção coletiva de menores é o 




A saída do refúgio 
- Combinar com antecedência o horário e estar ativo durante a manhã para que a saída seja 
feita na hora especificada e/ou imposta pelo guarda 
- Pedir au grupo para esperar no exterior e verificar novamente se se esqueceram 
eventualmente de alguns objetos 
- Informar o guarda de eventuais dificuldades encontradas 
- Não se esqueça de pagar a conta e de cumprimentar o guarda e a sua equipa antes de 
partir… 
 
3.2.3 Guardar um registo da experiência coletiva, recolher informações 
 
“Não há nada mais importante no mundo, e para o mundo, do que um bela memória de 
infância.”  Fiodor Dostoïevski 
 
 
Caderneta da noite num refúgio 
(diário de bordo) 
 
Preparar com antecedência...individualmente ou coletivamente...permite manter um registo 
daquilo que foi vivido (a rota no mapa, o tempo, as anedotas, as pessoas que conheceram, os 
sentimentos, etc.). Associado, por exemplo, aos desenhos e aos pequenos tesouros recolhidos 
no caminho (indícios de fauna e flora, fotografias, etc.), enriquecerá a história coletiva e a fase 
da restituição (aos pais, aos outros alunos, etc.) 
 
 Após a viagem 
Já acabou…e agora? 
 
Os pequenos habitantes de Châteauroux são uns anjos (e o instituto deles também). Foi tudo 
ótimo, bons tempos, o acolhimento excecional, comida excelente. Muitas flores e marmotas 
por toda a parte. Recebi e-mails de agradecimento por parte de alguns pais, muito simpáticos 
e muito encorajadores. 
 




Favorecer a expressão individual e o retorno sobre a experiência 
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Usar algum tempo para a expressão individual 
 
Usar algum tempo para a expressão individual: desenho, texto, relato oral,... 
 
Fazer um balanço com os jovens para destacar os aspetos positivos e negativos da viagem. 
Pode ser feito um outro balanço depois disso, no qual os jovens se tentam lembrar das suas 
experiências. 
 
Valorizar a experiência dos jovens 
Pensar fazer uma exposição de fotografias, um pequeno diaporama, um artigo na imprensa, 
um lanche com os participantes… 
Truque: propôr aos jovens que falem sobre a sua experiência no ano seguinte com os novos 
participante, é gratificante para eles e permite motivar os novos participantes. 
 
Agradecer 
Agradecer sempre: enviar uma palavra especial de agradecimento ao supevisor e às pessoas 
que vos ajudaram a preparar e a realizar esta viagem ao refúgio! 
 
 
Workshop de escrita “Eu lembro-me...” 
Este workshop não leva muito tempo e é habitualmente muito util. Após uma pequena 
introdução, o educador pede para completar “sem pensar muito” entre 5 e 10 propostas 
(criar/adaptar segundo o contexto). Exemplos: 
 Lembro-me que, no momento da partida, estava.../no caminho.../durante a noite... 
 No refúgio, lembro-me de me econtrar com... 
 Lembro-me que adorei quando.../não gostei quando... 
 Lembro-me que contei à minha família... 
 
Uma proposta enunciada, 3 minutos para que cada uma responda na sua folha. Depois uma 
nova proposta, etc. De seguida, os jovens podem partilhar com o grupo o que acham do que 
escreveram. Ou pode ser usado no balanço ou valorização da experiência coletiva. 
De interesse: falar-nos sobre a sua experiência pessoal, análise, partilha e conversas 
 
Testemunho  - O que pensam os alunos de Montmélian? 
Enquadrado na operação “A tua escola na montanha”, proposta pelo Conselho Geral de Savoie 
desde Setembro de 2011, o colégio Pierre et Marie Curie de Montmélian (73) tem um projeto 
pedagógico com turmas do 6º ano no refúgio de L’Orgère (73)1. 
Os objetivos gerais: 
1 – Dar a conhecer ao aluno do 6º ano o ambiente de alta montanha num enquadramento 
seguro e acessível; 
2- Permitir que se integrem na sua turma e construir laços sociais; 
3-  Incutir-lhe a vontade de fazer caminhada. 
 
A ligação com o projeto do estabelecimento: enriquecer a cultura para um abertura ao mundo 
exterior. Permitir uma descoberta e enriquecimento mais variados e mais amplos. 
A ligação com o contrato de objetivos: abertura cultural. Ter vontade para integrar o grupo 
Montagne como parte do apoio educativo. 
Ligação ao projeto EPS: 
Autonomia: Conhecerem-se a si mesmos, organizarem-se, conherem os seus limites, 
aprenderem a gerir esforços. 
Iniciativa: Descobrir o meio no qual evoluo ao apreender em segurança. 
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Solidariedade: Investir em si próprio na criação de laços sociais. Comunicar, partilhar, aceitar e 
entreajudar-se. 
 
No que diz respeito à vida num refúgio, a experiência de dormir num dormitório numa 
montanha foi maioritariamente positiva. Metade dos alunos gostariam repetir essa 
experiência, 1/3 devido ao contexto específico do refúgio e 2/3 pelo convívio (“é emocionante 
dormir fora de casa”). A prioridade é a organização dentro do dormitório e ter em conta o 
outro (preocupação principal: “vou ficar com quem?”). Isto destaca igualmente a preocupação 
de coesão na escolha dos camaradas com quem vão partilhar o seu lugar. A necessidade que o 
aluno tem deser autónomo e gerir os seus assuntos não é sentido, de todo, como uma 
prioridade, algo que pode divergir da principal intenção do adulto. Por conseguinte, a 
intervenção do adulto é indispensável e bastante ativa naquele momento. Os momentos das 
refeições são na mesma momentos normais cuja lembrança está ligada ao convívio (ou fica 








Que bons momentos! 
Obrigado diretor do refúgio! 
 Para ir mais longe 
 
 Está à sua disposição um portal na internet para ir mais longe: 
 
Como um documento escrito deve ser sucinto e as atualizações estão em constante 
atualização neste meio, foi criado um website na internet que serve com complemento a este 
guia prático. Aí encontrará: 
 
- links ativos para sites de recursos: informações sobre o refúgio e o seu território, ferramentas 
pedagógicas, etc. 
- uma bibliografia e documentos que podem ser descarregados 
- notícias, eventos, relatos, testemunhos, etc. 
 
Pode aceder ao portal através dos sites www.coordination-montane.fr ou www.reema.fr 
 
 
 O refúgio, origem da palavra: 
 
Etimologia: Provenç. refug, refuy, refuch, refut ; 
espagn. refugio ; ital. rifugio ; do lat. refugium, de 
refugere (voy.). 
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Numa primeira análise, parece que num refúgio há a ideia de fuga (fugere em latim), mas é 
precisamente o contrário (o re de refúgio): ideia de interromper o processo de fuga, um lugar 
onde deixamos de fugir! 
Porquê? Pois lá encontramos asilo; a ameaça, o perigo não fazem parte desse sítio. Mais 
tradicional e historicamente existiram “casas de refúgio”, “cidades de refúgio”, que praticavam 
o direito ao asilo...Em referência a Deus, refúgio remete-nos, de facto, para o séc. XII, para as 
noções de apoio e assitência (recurso). No séc. XIII, já era um lugar onde para onde se ia para 
ficar em segurança. O refúgio revela igualmente, sem dúvida, uma carga religiosa, e aqui 
também num sentido de solidariedade. De facto, o refúgio é definido no séc. XVII como “um 
lugar para onde vão as pessoas que não são bem recebidas noutros sítios”. Pode ler-se mais à 
frente: “Há uma hospital em Paris que se chama Refúgio, onde estão as raparigas pecadoras”. 
Procurar abrigo ou refugiar abrange a ideia de escapar à agressividade de um meio hostil ou da 
agressividade humana, de um perigo físico (vias de circulação de 1875: “terra plana onde os 
peões se abrigam das viaturas”) de um ambiente natural, de intempéries, ou de encontrar um 
estado de serenidade para voltar ao seu caminho, ao seu trilho ou recuperar a sua moral (!) 
quando se está perdido...O refúgio designa geralmente nos dias de hoje um abrigo de 




4.1.4. Algumas siglas usadas no guia: 
 
AEM : Accompagnateur en montagne (Acompanhante de montanha) 
ARS : Agence Régionale de Santé (Agência Regional de Saúde) 
CRS : Compagnie Républicaine de Sécurité (Companhia Republicana de Segurança) 
DAG : Détachement Aérien de Gendarmerie (Destacamento aéreo de gendarmaria) 
(helicóptero) 
DDCSPP : Direction Départementale de la Cohésion Sociale et de la Protection des Publics 
(Direção Departamental da Coesão Social e de Protecção do Público) 
DDT : Direction Départementale des Territoires (Direção Departamental dos Territórios) 
DSDEN (ex-IA) : Direction des Services Départementaux de l’éducation Nationale (Direção dos 
Serviços Departamentais de Educação Nacional) 
PGHM : Peloton de Gendarmerie de Haute Montagne (Pelotão de Gendarmaria de Alta 
Montanha) 
SDIS : Centre Départemental d’Incendie et de Secours (Centro Departamental de Incêndios e 
Socorro) 
SNAM : Syndicat National des Accompagnateurs en Montagne (Sindicato Nacional de 
Acompanhantes de Montanha) 
SNGM : Syndicat National des Guides de Montagne (Sindicato Nacional de Guias de Montanha) 
SNGRGE : Syndicat National des gardiens de Refuges et Gîtes d’Etape (Sindicato Nacional de 
Guardas de Refúgio e Abrigos de Montanha) 
 
 
4.1.5 Alguns contactos úteis específicos da atividade 
 
Redes/estruturas de acompanhamento 
• Coordination nationale pour le développement des activités de pleine montagne et 
d’alpinisme (Coordenação nacional para o desenvolvimento de atividade de montanha e 
alpinismo): www.coordination-montagne.fr 
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• Réseau d’éducation à la montagne alpine 
(Rede de educação para a montanha alpina): 
www.reema.fr 
 
• Parcs de montagne 








• Pôle de ressources national Sports de nature 
(Centro de recursos nacional de Desportos da Natureza): 
www.sportsdenature.gouv.fr 
 




Profissionais de montanha 
• Syndicat National des Gardiens de Refuges et Gîtes d’Etape 
(Sindicato Nacional de Guardas de Refúgios e Abrigos de Montanha) 
• Syndicat National des Accompagnateurs en Montagne 
(Sindicato Nacional de Acompanhantes de Montanha): 
www.lesaem.org 
 
• Syndicat National des Guides de Montagne 
(Sindicato Nacional de Guias de Montanha) 
: www.guides-montagne.org 
 
Federações de montanha 
• Fédération Française des Clubs Alpins et de Montagne – FFCAM: 
(Federação Francesa de Clubes Alpinos e de Montanha) 
www.ffcam.fr 
• Fédération Française de la Montagne et de l’Escalade 
(Federação Francesa de Montanha e de Escalada): 
www.ffme.fr 
 
• Fédération Française de la Randonnée 




4.1.6 Onde encontrar o seu refúgio? 
 
Lista de sites que permitem aceder a listas de refúgios, por vezes geolocalizadas num mapa: 
• Informação sobre refúgios : www.refuges.info 
• FFCAM : www.ffcam.fr/refuges_centres_de_montagne.html#.UzrGv1fRPjs 
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• Société des Touristes du Dauphiné (Sociedade de Turistas de Dauphiné): 
www.stdmontagne.fr/index.php/default/default/affichepage?sujet=situationGeoRefuges 
• Em Vanoise : 
www.refuges-vanoise.com/portail 
• Nos Pirinéus : 
www.pyrenees-refuges.com 
• Clarée Thabor : www.refugesclareethabor. 
com/fr/index.aspx 
• No Mercantour : www.mercantour.eu/ 
index.php/accueil-et-decouverte/se-loger/ 
hebergement-dans-les-refuges-de-montagne 
• Em Isère : 
www.isere-tourisme.com/selection/refuges 
www.hautes-alpes.net/fr/ete/dormir/refuges.html 









 Anexo 2: regulamentação 
 
 Regulamentação de atividades físicas em receções coletivas de 
menores 
 






 Regulamentação de viagens escolares da Educação nacional 
francesa 
 




 Regulamentação dos espaços montanhosos protegidos 
 
Um grande número de itinerários de acesso ao refúgio estão localizados no coração dos 
parques ou das reservas naturais, territórios nos quais é aplicada uma regulamentação 
específica (ver diretamente na área protegida em causa). São, de certa forma, o código de boa 
conduta de qualquer descoberta da montanha. 
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Qual é a sua opinião? 
Esperamos que a leitura deste guia prático lhe tenha trazido satisfação. Tendo em vista uma 
próxima edição (e sempre com a ideia de uma abordagem coletiva) ficaríamos gratos se nos 




O guia prático foi-lhe útil 
(1: De modo algum, 5: muito) 
 
O que mais apreciei neste documento: 
O que menos me atraiu no documento: 
Pequenas gafes, incorreções, etc., em que reparei 
 
Para aperfeiçoar a próxima edição, proponho o seguinte: 
A sua experiência? 
Para além do guia prático, foi criado um portal na internet para complementar as informações 
deste documento, para fornecer notícias sobre o projeto, trocar informações sobre as 
atividades do terreno, etc. 
O seu testemunho como líder do projeto será bem-vindo ao nosso espaço na internet (e 
eventualmente na próxima versão do guia). 
Se organizou uma visita de estudo à montanha com dormida(s) num refúgio, pode contar-nos 
(de forma muito livre) a sua experiência e a das crianças/jovens? 
 




A montanha é um espaço da natureza e desde há muito tempo que o homem a percorre, a 
explora e tira partido desta. Descobrir, conquistar os picos, passar os desfiladeiros…os refúgios 
foram construídos para permitir ao homem ir mais longe, para ter um lugar onde se abrigar. 
Atualmente oferecem novas formas de acolhimento e conforto. Mas o que lhes dá a 
originalidade e o charme é o facto de terem mantido a sua função original: receber quem está 
de passagem e quem se abriga na montanha. Para os jovens, representam uma oportunidade: 
experiência pessoal e uma bonita recordação de infância. A subida até ao refúgio é um ato ao 
mesmo tempo natural e simbólico. Contemplar o nascer ou o pôr do sol, observar o céu 
estrelado e a noite em comunidade, são momentos propícios ao prazer e à maravilha “de 
estar” na montanha. Neste contexto de simplicidade e convivência, os valores transmitidos aos 
jovens fazem todo o sentido. Inserem-se numa cultura de montanha, partilhados pelos seus 
habitantes e visitantes. 
Este guia destina-se a todos aqueles que desejam relizar ou apoiar um (primeiro) projeto de 
descoberta da montanha com dormida(s) num refúgio, com menores sob supervisão: 
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animadores, educadores, professores, acompanhantes, guias, voluntários, monitores, 
organizadores... 
Ajudá-lo-á a imaginar e preparar uma viagem educativa, da ideia ao projeto, passo a passo e 
com total segurança. Por fim, a parte mais difícil será certamente a de fazer escolhas, tanto em 
relação ao plano pedagógico como à viagem, pois o painel que o espera é de uma grande 
riqueza! 
Brevemente num refúgio! 
 
 
Com base em várias experiências e testemunhos, este documento é trabalho de um grupo de 
profissionais da educação e de montanha que se mobilizam para que as viagens à montanha 
continuem a ser uma prática educativa ativa. 
 






Rede de educação para 
a montanha alpina 
www.reema.fr 
 
Ação apoiada financeiramente por: 











































































































































Os meios de comunicação digitais e especialmente as redes sociais proporcionam aos alunos 
inúmeras possibilidades de expressão, de colaboração e de acesso à cultura e ao 
conhecimento. O digital faz agora parte da vida dos alunos e acompanha-os em quase todos os 
momentos do dia-a-dia: é, para eles, tanto um veículo para a aprendizagem como um dos 
principais motores da sua socialização. 
A imersão da juventude num universo digital não é feita sem os seu perigos: devido à falta de 
informação sobre as suas práticas, os alunos não sabem como reconhecer espontaneamente, 
de entre os diversos usos da tecnologia digital, aqueles que apresentam riscos e os que lhes 
permitem aceder ao conhecimento. Por esta razão, cabe à escola elucidá-los e dar respostas às 
suas questões. 
As tecnologias de informação e de comunicação podem, de facto, promover, agravar ou 
induzir situações de violência, que se prolongam e multiplicam na internet. O aluno que é 
vítima de assédio moral pode assim ser perseguido a qualquer hora do dia ou da noite, num 
mundo dito “virtual”, mas com consequências bem reais. 
Perante um fenómeno que tem vindo a aumentar, os adultos devem reunir-se dentro da 
escola, para proteger as suas crianças e ajudá-las a tornarem-se mestres das suas interações 
digitais. 
O presente guia tem precisamente o objetivo de ajudar as equipas educativas a melhor 
conhecer o fenómeno de cyberbullying para melhor o prevenir, identificar e combater, caso 
seja necessário, e tratá-lo dentro de um ambiente educativo. 
Vincent Peillon 
Ministro da Educação Nacional francesa 
 
Usos pedagógicos e educativos dos meios de comunicação digitais 
Os meios digitais designam os meios de transmissão, de comunicação e de informação que são 
apresentados num ecrã e que utilizam a internet ou as redes móveis, através de 
computadores, smartphones, tablets táteis ou consolas de jogos. 
As atividades com os meios digitais na escola, na sala de aula, contribuem principalmente para: 
 o domínio destas ferramentas; 
 a prática da língua francesa e a aprendizagem das línguas vivas; 
 o desenvolvimento do pensamento crítico e para aprender a ter em conta os 
argumentos dos outros, para a abertura da turma ao exterior: pais, outras escolas ou 
instituições...; 
 educação para a cidadania; 
 enriquecimento das atividades sociais do aluno. 
 
Esta aprendizagem leva particularmente os alunos a fazer a distinção entre a esfera pública e a 
esfera privada.  Os meios digitais permitem o desenvolvimento da autonomia e da iniciativa. 
Favorecem também as práticas colaborativas e a aprendizagem entre os alunos. Fortalecem os 
laços com os pais dos alunos ao proporcionar modalidades de troca de informações, 
acompanhamento da vida escolar e informação sobre os projetos pedagógicos (blog da turma, 
caderno de viagem...). 
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Na escola, o uso de tecnologias de informação e de comunicação é feito sob a 
responsabilidade do pessoal docente e de educação que acompanham os alunos e garantem a 
publicação dos seus trabalhos com total segurança. 
EDUCAÇÃO PARA UM BOM USO DOS MEIOS DIGITAIS 
 
A educação sobre as tecnologias digitais é feita desde a escola primária até ao fim do liceu em 
torno de três eixos: 
 conhecer e compreender os meios digitais, incluindo as redes sociais; 
 desenvolver um análise crítica das fontes de informação e de publicações on-line; 
 criar e publicar produções digitais. 
 
Produzir, interagir nas redes sociais, é compreender o seu funcionamente, aprender a usá-las 
de forma responsável, conhecer as  leis e o seu uso. 
Desde a escola primária, fazer com que os alunos participem, através das redes sociais, em 
projetos como as visitas de estudo, permitir às crianças envolverem-se em práticas em que 
devem compreender os limites e as restrições destes meios, enquanto são supervisionadas por 
um adulto. 
No ensino básico e secundário, para além dos programas de ensino que integram a educação 
para os meios digitais e de informação, existem dispositivos que permitem o desenvolvimento 
progressivo da autonomia do aluno em práticas mediáticas. 
 
Desenvolver uma análise crítica das fontes de informação e das publicações on-line permite 
aos alunos adquirir as competências necessárias para selecionar os dados e as informações 
pertinentes, numa sociedade de informação detalhada. É também um atividade indispensável 
para o desenvolvimento das capacidades de argumentação e para o uso racional da liberdade 
de expressão. 
 
Criar e publicar produções digitais, é ser capaz de escolher os meios em função dos objetivos 
de produção que foram definidos, do público-alvo, do tempo e dos meios para os quais 
estamos prontos a dedicar-nos. É também ser capaz de compreender as limitações 
relacionadas com os serviços propostos pelos meios de comunicação ou pelo equipamento de 
que dispomos. 
Por fim, é posicionar-se como o autor, como o responsável pelas suas publicações. A Semaine 
de la presse et des médias à l’école (Semana da imprensa e dos media na escola), suportado 
pela Clemi (www.clemi.org/), marca um forte momento de contacto com os media para os 
estabelecimentos que se que fazem parte desta abordagem. 
 
Da escola primária ao liceu, o brevet informatique et internet (b2i) - (certificado informático e 
de internet) - permite aos alunos e aos seus professores acompanhar a aquisição progressiva 
de diferentes competências: adotar uma atitude responsável, comunicar e conversar, 




PARA MAIS INFORMAÇÕES 
A tecnologia digital é um eixo forte da lei de 8 de julho de 2013 de orientação e de 
programação para a reconstrução da Escola. 
Art. L. 312-9 “A formação para a utilização de ferramentas e de recursos digitais é fornecida 
nas escolas, nas instituições de ensino, assim como nas unidades de ensino das instituições e 
nos serviços de saúde e medico-sociais dos estabelecimentos de saúde. 
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A tecnologia digital é um eixo forte da lei de 8 de julho de 2013 de orientação e de 
programação para a reestruturação da Escola. 
Art. L. 312-9 “A formação no uso de ferramentas e de recursos digitais é prestada nas escolas e 
nos estabelecimentos de ensino, bem como em unidades de ensino, em estabelecimentos e 
serviços médico-sociais e estabelecimentos de saúde. Esta comporta uma sensibilização para 
os direitos e deveres ligados à utilização da internet e das redes, incluindo a proteção da vida 
privada e o respeito pela propriedade intelectual.” 
 
Art. L. 332-5 “A formação fornecida a todos os alunos do ensino básico e secundário 
compreende obrigatoriamente uma iniciação económica e social e uma iniciação tecnológica, 
bem como uma educação para os meios de comunicação e para a informação.” 
 
Anexo art. 156-157 “As tecnologias digitais representam uma transformação radical dos 
modos de produção e de difusão dos conhecimentos, mas também das relações sociais. A 
escola está no centro dessas mudanças. Estas tecnologias podem tornar-se um formidável 
motor de aperfeiçoamento do sistema educativo e dos seus métodos pedagógicos, permitindo 
nomeadamente adaptar o trabalho ao ritmo e às necessidades da criança, desenvolver a 
colaboração entre os alunos, favorecer a sua autonomia, aproximar as famílias da escola, 
facilitar o intercâmbio dentro da comunidade educativa.” 
 
DESCRIÇÃO DO FENÓMENO DE CYBERBULLYING 
O cyberbullying é definido como um ato agressivo, intencional, perpetrado por um indivíduo 
ou um grupo em meios digitais contra uma ou mais vítimas. 
Este abarca várias realidades e fenómenos: fotografias publicadas sem autorização ou 
modificadas, “happy slapping” (ato de violência propositado, filmado e divulgado), difusão de 
imagens de caráter pornográfico, roubo de identidade, criação de um perfil falso, ameaças ou 
difamação através do e-mail, de SMS, das redes sociais , de videojogos on-line...Este amplifica 
e prolonga fenómenos como a troça, a intimidação, o insulto, a discriminação, a violência 
física, a exclusão do grupo de pares (elemento fundamental para a sociabilidade juvenil) ou 
ainda o assédio. 
O cyberbullying tem caraterísticas próprias: 
 a capacidade de disseminação, num só clique, de uma mensagem para um grande 
público; 
 o caráter incessante de agressão (24 horas sobre 24 horas e durante 7 dias da 
semana); 
 dificuldade em identificar o agressor e de agir após as mensagens serem divulgadas; 
 sentimento de impunidade e a facilidade oferecida pelo anonimato. 
 
Este tipo de violência tem consequências diversas a curto, a médio e a longo prazo: dor 
emocional, isolamento social da vítima, problemas de saúde psicossomáticos, abandono 
escolar precoce, absentismo, ou até mesmo atos suicidas. 
 
Exemplos de diferentes formas de assédio cibernético 
REDES SOCIAIS 
 O agressor publica comentários insultuosos ou rumores no “mural” da vítima 
 O agressor publica um fotografia humilhante, por vezes manipulada, no próprio 
mural ou diretamente no mural da vítima, e incentiva os seus contactos a escrever 
comentários depreciativos 
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 O agressor cria uma conta falsa usurpando o nome da vítima e publica conteúdos 
inadequados em nome da mesma (pornografia, racismo, insultos...) 
 O agressor invade a conta da vítima e publica conteúdos inadequados em nome da 
vítima  (pornografia, racismo, insultos) 
 
 O agressor agride fisicamente a vítima, filma e publica o vídeo numa rede social 
 
 O agressor cria uma página para humilhar um ou mais alunos através da publicação de 
comentários ou fotografias desagradáveis 
 
 O agressor envia mensagens privadas à vítima por forma a humilhá-la, a ameaçá-la, a 




 O agressor coloca, de forma anónima, uma pergunta humilhante para a vítima 
 O agressor envia mensagens ofensivas e anónimas à vítima, ameaça-a 
 O agressor incita os outros utilizadores a fazer o mesmo, ao publicar o nome da 




 O agressor envia mensagens ofensivas ou ameaças, anónimas ou não, à vítima 
 O agressor liga insistentemente à vítima, em número anónimo. Pode insultar, 
ameaçar ou até não dizer nada, mas ligar dezenas de vezes. 
 O agressor envia, através de SMS, uma fotografia íntima da vítima aos seus amigos 
 
SITES DE PARTILHA DE VÍDEOS 
 O agressor agride fisicamente a vítima, filma e publica o vídeo 
 O agressor convence a vítima a despir-se diante da câmara, filma e publica o vídeo 
 O agressor cria um vídeo falso sobre a vítima e publica-o 
 
VIDEOJOGOS ON-LINE 
 O agressor insulta a vítima no jogo, ameaça-a 
 O agressor invade a conta da vítima e publica conteúdos inapropriados em nome da 
mesma (pornografia, racismo, insultos) 
 O agressor entra na conta da vítima e utiliza os seus créditos 
 O agressor marginaliza a vítima não lhe digirindo a palavra, impedindo-a de 
participar em atividades de grupo dos quais ela faça parte 
 
EMAILS 
 O agressor envia e-mails ofensivos ou ameaças à vítima 
 O agressor envia conteúdos pornográficos ou vírus à vítima 
 O agressor entra na conta da vítima e envia e-mails inapropriados em nome da 
mesma (pornografia, racismo, insultos) 
 
 
ALGUNS NÚMEROS EM FRANÇA* 
249  
40% dos alunos do ensino básico e secundário declaram já terem sido vítimas de 
cyberbullying pelo menos uma vez durante o ano letivo (sms, redes sociais...). 
 
20,3% dos alunos receberam mensagens humilhantes, insultuosas, ou ainda de 
ameaças. 
 
12% foram vítimas de roubo de identidade. 
 
11,6% foram excluídas de um grupo online. 
 
6% dos alunos dizem ter sido agredidos repetidamente na internet. A isto chama-se assédio 
cibernético. 
 
*Fonte: Les ados dans le cyberespace, prises de risque et cyberviolence, Blaya C. (2013). Bruxelles, De Bock. 
 
 





PREVENÇÃO, SENSIBILIZAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DE SINAIS 
Para que seja eficaz, a prevenção do cyberbullying deve inserir-se num quadro mais global com 
o objetivo de promover o bem-estar dos alunos e do pessoal docente, num espírito de 
coeducação com os pais e com os outros responsáveis pela educação. 
Esta dimensão do bem-estar deve ser tida em conta no projeto escolar ou da instituição e 
concretizar-se nas práticas pedagógicas e educativas. 
 
É importante que todos os membros da comunidade educativa ouçam os alunos e estejam 
atentos a sinais que levem a crer que um deles possa ser vítima de cyberbullying (mudança 
repentina de comportamento, isolamento, afastamento do grupo, piores resultados escolares, 
absentismo escolar, etc). 
Devem ser tomadas ações específicas de sensibilização, tanto para os alunos como para o 
corpo docente. 
 
NAS ESCOLAS E INSTITUIÇÕES 
 desenvolver um clima de confiança para que os alunos possam falar sobre problemas 
quando são vítimas e por forma a não se sentirem culpados; 
 informar o corpo docente (durante o dia de apresentação, durante a formação das 
equipas, através da intervenção dos colegas...); 
 convidar os pais a ser vigilantes e pedir-lhes para relatar qualquer problema 
 os pais são responsáveis pelas ações dos seus filhos na internet; 
 dar a saber aos alunos e aos pais que o cyberbullying não pode ser aceite, que pode 
ser objeto de um processo disciplinar; 
 encorajar os membros da comunidade educativa a informar os responsáveis da 
instituição de todos os acontecimentos cyberbullying e de levar a sério qualquer 
reclamação feita por um estudante acerca deste assunto; 
 verificar regularmente as fotografias colocadas no website da escola ou da instituição 
para evitar qualquer tipo de pirataria e de problema; 
 assegurar a utilização da imagem da instituição na internet. 
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Sob a responsabilidade do diretor da instituição, a equipa educativa, e principalmente o 
auxiliar de ação educativa, implementam todas estas medidas. 
 
NA SALA DE AULA 
 Abordar, no âmbito dos programas e da educação para os meios de comunicação, o 
bom uso da internet (cf.§2). 
 
 Ensinar os alunos a: 
 conhecer as consequências dos seus atos e informá-los que alguns comportamentos 
são puníveis por lei (comentários racistas, homofóbicos, caluniosos...) 
Para 7-12 anos: 
www.internetsanscrainte.fr/le-coin-des-juniors/dessin-anime-du-mois 
www.agircontreleharcelementalecole.gouv.fr/outils-pedagogiques/ 
Para 12-17 anos : 
www.internetsanscrainte.fr/espace-jeunes/accueil 
 




 diferenciar a vida privada da vida pública 
 não divulgar indiscriminadamente dados que permitam localizá-los ou encontrá-los 
facilmente (nome de família, morada, estabelecimento escolar), evitando assim a 
geolocalização através dos telemóveis e a verificação nas redes sociais... 
 proteger o seu espaço virtual (conta de e-mail, redes sociais, etc.) com palavras-passe 
seguras 
www.securite-informatique.gouv.fr/gp_article728.html 
 definir melhor as suas contas nas redes sociais 
 bloquear pessoas indesejáveis nas redes sociais e mensagens instantâneas 
 verificar regularmente nos motores de busca aquilo que lhes diz respeito, para 
assegurar que não são vítimas, por exemplo, de uma apropriação inadequada de 
imagens ou de insultos 
 
 Sensibilizar os alunos para as consequências do cyberbullying e especialmente do 
assédio cibernético. 
 
 Informá-los dos procedimentos a seguir em caso de cyberbullying 
 Preveni-los dos riscos de perseguição de natureza sexual 
 
“SPOTTED*”, UM FENÓMENO RECENTE 
Nascido nas universidades em 2012, o “spotted” consiste em colocar uma declaração pública e 
anónima num site “spotted” aberto sob o nome da universidade, a fim de encontrar alguém 
que se encontra no campus universitário: este “correio do coração” revive o uso original do 
Facebook que devia, através dos perfis dos utilizadores, servir para “localizar” (“spot”) os/as 
estudantes solteiros/as. 
Este fenómeno tem vindo a expandir-se gradualmente para as escolas de ensino secundário, 
assim como para as de ensino básico (nomeadamente o 3ºciclo), muitas através de uma má 
utilização: insultos, difamação, assédio. É necessário que os diretores das instituições 
conheçam esta 
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prática pois esta pode, nalgumas instituições, suscitar tensões entre os alunos. 
 
*”identificado” em português 
 
Nota do departamento dos assuntos jurídicos do ministério da Educação Nacional 
Réseaux sociaux – Création de pages « spotted » par des collégiens et lycéens (Redes sociais – criação de 
páginas “spotted” por estudantes do ensino básico/médio e do secundário/liceu), publicado no boletim 





Que ações podem ser tomadas para prevenir e tratar os casos de 
cyberbullying? 
 
Deve ficar claro que o cyberbullying entre os jovens, tal como todas as outras formas de 
violência, não deve ser tolerado, principalmente no ambiente escolar. É necessário, portanto, 
em todas as escolas: 
 tomar medidadas de prevenção; 
 implementar rapidamente as medidas que estão ao alcance das suas competências e 
que se destinam a parar atos de cyberbullying; 
 acompanhar os alunos que são vítimas de tais ações; 
 integrar a luta contra o cyberbullying no projeto da escola bem como os regulamentos 
internos. 
 
A instituição pode informar os pais dos meios legais que estão à sua disposição para 
protegerem os seus filhos e obter a retificação e a rescisão das violações dos seus direitos 
verificáveis num site acessível ao público. 
 
Cada aluno tem direito à sua pópria proteção e à da sua vida privada na internet, garantida 
pela lei de 29 de julho de 1881 sobre a liberdade da imprensa, pelo código penal e pelo código 
civil. Se um aluno é vítima de insultos, de difamações ou de ameaças nas redes sociais 
acessíveis a todos os internautas, a instituição deve assim informar os pais, mas esta não pode 
substituí-los, ou ao aluno caso já seja maior de idade, para executar ações destinadas a pôr 
termo à infração na rede. 
 
Os delitos com intenção de incitar a discriminação, o ódio ou a violência, de ofensa pública, de 
difamação e de apologia do crime são puníveis nos termos dos artigos 23 a 35 da lei de 29 de 
julho de 1881 sobre a liberdade da imprensa. Os delitos de ameaças e de roubo de identidade 
são puníveis pelos artigos 222-17 e 226-4-1 do Código Penal. 
 
Se o agressor dos atos de intimidação não é conhecido, apenas o juiz pode solicitar aos 
provedores o acesso à internet para a recolha de informações que permitam identificá-lo 
(endereço IP, por exemplo). É, portanto, indispensável que a vítima apresente uma queixa para 
permitir uma investigação judicial que permitirá identificar o autor dos factos em causa. 
 
Além disso, é especificado que a difusão de conteúdo pornográfico relativo a uma criança com 
menos de 15 anos é, por si só, susceptível a 5 anos de prisão e de 75.000 euros em multas 
(artigo 227-23 do Código Penal). 
 
Os pais dispõem de meios de ação, como parte de uma resposta gradual organizada da 
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seguinte forma: 
 solicitar a remoção dos comentários litigiosos pelo agressor (se este estiver 
identificado) e/ou pelo administrador da página da internet em questão; 
 identificação dos comentários inapropriados com o provedor de hospedagem de 
websites (fornecedor de web-hosting), que tem a obrigação de retirar estes 
comentários somente se estes forem manifestamente ilícitos; 
 exercício de um direito de resposta, sem prejuízo dos pedidos de retirada já efetuados; 
 por último, decisão do juíz para solicitar a retirada dos comentários ilícitos. 
 
Os pais devem ser informados que a responsabilidade civil ou penal do autor dos delitos 
cometidos na internet não pode ser implementada a não ser que seja feita uma denúncia pela 
vítima ou pelos seus representantes. 
 
É essencial que a vítima informe um membro da equipa educativa dos atos de violência digital 
da qual ela foi vítima.O diretor da instituição pode, então, alertar os pais e os serviços sociais 
competentes para organizar o apoio do aluno que foi vítima, e tomar medidas para impedir os 
de assédio e para dissuadir a sua reiteração. 
 
Caso seja necessário, se o aluno é suscetível de ser alvo de ameaça, após informar os pais, 
deverá informar-se o Presidente do Conselho Geral (célula para a recolha de informações 
relativas à proteção de menores). 
 
Em caso de perigo grave ou iminente ou relacionado com uma infração penal, é enviado um 
relatório ao Procurador da República. 
http://eduscol.education.fr/cid50665/presentation.html 
 
A instituição pode intervir convocando o suposto autor dos atos e implementar, se aplicável, 
um processo disciplinar contra o autor de atos constitutivos de assédio através de meios de 
comunicação eletrónica, caso o autor destes atos seja reconhecido e identificado como um 
aluno da instituição. 
 
Com efeito, o diretor da instituição pode ter que punir um aluno por atos cometidos no 
exterior do estabelecimento se a sua origem estiver em distúrbios da ordem pública do 
interior da escola. Em função da gravidade dos atos, o aluno está sujeito a uma medida 
disciplinar que pode ir desde um aviso até a uma expulsão definitiva. Uma medida de 
responsabilização pode ser imposta, a fim de levar o aluno a tomar consciência dos atos 
cometidos ou nos quais participou. 
No caso de não ser possível identificar o autor ou caso seja uma pessoa que não faça parte da 
instituição, é necessário informar a polícia ou os serviços de justiça para poderem indentificar 
o autor do assédio e puni-lo. 
 
Para isso, a instituição deve informar a vítima (ou os pais, caso seja menor) da necessidade de 
apresentar queixa para permitir a identificação e punição do autor do assédio. Por último, 
paralelamente às abordagens da vítima e dos pais desta, a instituição pode alertar o 
Procurador da República com base no artigo 40 do Código do Processo Penal “caso os atos 
ilícitos constituam uma ofensa”. 
 
Em prática 




As equipas pedagógicas dão a conhecer aos seus alunos o número 0800 200 000 “Net Ecoute”, 
criado pela associação e-Enfance, anónimo e confidencial, para que os alunos que tenham 
necessidade possam receber ajuda. 
Para além de aconselhar e de ouvir, o Net Ecoute pode ajudar a retirar imagens e comentários 
ofensivos, aceder a contas caso seja necessário, graças aos contactos diretos e privilegiados 
que a associação tem comoperadoras das redes sociais. 
 
EXEMPLOS DE SITUAÇÕES 
UM EXEMPLO DO PROCEDIMENTO NUMA INSTITUIÇÃO 
Num liceu, um aluno do secundário informou o auxiliar de açao educativa de que tinha 
encontrado uma página anónima do Facebook que lhe dizia respeito e que referia a sua 
homossexualidade, contendo afirmações sobre as sua práticas sexuais. 
O director da instituição recebeu imediatamente o aluno para apoiá-lo e contactar a família; 
contactou o polícia de referência e pediu à enfermeira da escola para ficar em alerta. Informou 
igualmente o gabinete do diretor académico dos serviços de educação nacional (DASEN) e o 
reitor através do procedimento para a gestão de incidentes. 
O aluno foi acompanhado ao longo do dia. 
Seguindo os conselhos do diretor da instituição, foi apresentada uma queixa pela família. A 
investigação ainda não terminou, os autores da página do Facebook não estão, por enquanto, 
identificados mas, alertados pela mobilização da equipa educativa, retiraram a página da rede 
social. A équipe mobile de sécurité (EMS) (equipa móvel de segurança), solicitada pelo diretor 
da instituição, comunicou com o mesmo para considerar as ações a implementar para prevenir 
este tipo de situação. Propôs sensibilizar os alunos para situações de assédio através da 
projeção de filmes realizados para a campanha da luta contra o assédio. 
Além disso, no âmbito de informações sobre o uso da internet, serão realizados workshops 




EXEMPLOS DE SITUAÇÕES 
 
EXEMPLOS DE INCIDENTES REPORTADOS PELAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
 
Caso nº 1 
Uma aluna, menor de idade, disse a um auxiliar de educação que tinha sido vítima de uma 
agressão sexual por parte de um outro aluno numa noite, durante as férias escolares. Disse 
que estava sob a influência de álcool. Ela acrescentou que um outro jovem tinha filmado a 
cena com o telemóvel e que o vídeo circula dentro da escola. 
A família foi assim informada e foi efetuado um relatório para o Procurador da República para 
que fossem iniciados os processos penais, com um cópia para o Presidente do Conselho Geral, 
para que seja estabelecida uma medida de proteção.O enfermeiro escolar aconselhou a família 
a consultar um médico. 
Na instituição, foram postas em prática campanhas de sensibilização dirigidas aos alunos, com 
assistência por profissionais das áreas social e de saúde, nomeadamente sobre a prevenção de 
comportamentos de risco (consumo de álcool, respeito entre os rapazes e as raparigas, 
reponsabilidade individual e coletiva...). 
 
Caso nº 2 
O pai de uma aluna do 5º ano fez uma participação do assédio do qual a sua filha foi 
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vítima, por parte de alunas da sua turma. Contou ao diretor que tinha sido publicada uma 
fotografia com um comentário insultuoso no Facebook. Após a verificação, o diretor descobriu 
que um aluno tinha criado um página do Facebook em nome da escola e que tinha aí inserido 
os artigos. A fotografia publicada tinha sido pirateada da conta privada da turma. Foi 
apresentada uma queixa pela família. O inspetor da educação nacional francesa reuniu-se com 
o aluno autor destes atos e com o pai para rever os factos das obrigações resultantes da lei. Os 





A mãe de uma aluna do 7ºano informou o auxiliar de ação educativa de que a sua filha foi 
vítima de chantagem por parte de um aluno de liceu de uma escola vizinha. A jovem rapariga 
enviou ao aluno fotografias dela nua. Estas imagens estão a circular nos telemóveis dos alunos 
e no Facebook. A polícia foi informada e aconselhou a mãe a apresentar queixa. O diretor da 
escola recebeu a aluna que tinha sido vítima e os pais, para oferecer apoio e 
acompanhamento. A diretora do liceu em questão foi informada. Solicitou a presença do 
agressor e dos pais do mesmo e exigiu que fossem retiradas as fotografias da jovem. Ela 
iniciou um processo disciplinar contra ele. Foi relizada uma ação de sensibilização em cada 
uma das escolas, em parceria com a polícia. 
 
Caso nº 4 
Uma aluna do 12º ano disse ao auxiliar de ação educativa que tinha sido vítima, em conjunto 
com a sua amiga, de assédio através da divulgação de informação pessoal nas redes sociais, no 
seu telemóvel e na escola, por parte de uma outra aluna de liceu. Ela pondera apresentar 
queixa. As alunas, bem como os pais das vítimas e da agressora foram recebidos pelo diretor 
da escola separadamente. Isto permitiu à aluna agressora tomar consciência das 
consequências dos seus atos e da natureza delituosa dos mesmos. Ela pediu desculpa às 
alunas que tinham sido vítimas. Foi realizada uma ação de sensibilização na escola, pelo 
conselho de delegados de vida no liceu (conseil des délégués à la vie lycéenne). 
 
EM SUMA 
Devem ser considerados três tipos de ação para fazer face a situações de cyberbullying, 
particularmente de assédio cibernético: 
- o apoio à vítima e o contacto com os pais 
- o processamento técnico: encerramento da conta, por exemplo (a Net écoute pode ajudar no 
encerramento da mesma) 
- a sanção do agressor ou autores dos atos 
 
De qualquer modo, a prevenção é essencial. Esta diz respeito a: 
- boas práticas (dirigidas aos alunos e aos funcionários) 
- educação cívica: empatia, respeito pelo outro, luta contra todas as formas de discriminação... 
 
A formação das equipas educativas constitui, portanto, um elemento determinante para uma 
prevenção e apoio eficazes, relativamente a questões ligadas à violência digital. 
 
 
Este guia de prevenção do cyberbullying é destinado a equipas pedagógicas e educativas por 
forma a ajudá-los a melhor prevenir, identificar e tratar nas instituições e na vida escolar o 
fenómeno de cyberbullying. 
Tomar medidas de prevenção, assegurar o apoio dos alunos vítimas cyberbullying, 
implementar medidas concebidas para impedir tais atos, e também ações para desenvolver 
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Materiais para o trabalho linguístico em tandem 
 
Tête à Tête 
 
Office franco-allemand pour la Jeunesse (Departamento franco-alemão 




Aprender uma língua ao falar com alguém cuja língua não seja a sua língua materna, desobrir as 
expressões do quotidiano através da conversa entre duas pessoas, escutar, reproduzir, apreender 
palavras e expressões. É aqui que reside a ambição do trabalho linguístico em tandem. 
O tandem coloca frente a frente duas pessoas movidas por uma mesma motivação: adquirir 
conhecimentos da língua do outro. 
Com o apoio de professores formados neste método, graças a exercícios estruturados e adaptados, os 
alunos vão não apenas realizar uma aprendizagem linguística mas também descobrir a cultura, o modo 
de vida do seu colega, tomar consciência do seu modo de aprendizagem, desenvolver estratégias, e 
tornar-se  estudantes autónomos. 
Depois de vários anos, a OFAJ propõe aos jovens franceses e alemães aprender a língua do outro através 
de cursos binacionais que aplicam o método tandem. Estes cursos têm lugar respetivamente em França 
e na Alemanha e são um sucesso inegável. Se o trabalho línguístico aí se mostra intensivo é porque 
oeferece vantagens: familiarizarem-se com o trabalho em comum, entreajudarem-se quando surgem 
dificuldades, expressar assuas necessidades e compreender as do parceiro. Facilitam igualmente a 
partilha de momentos de relaxamento, a prática de atividades desportivas após as sessões, a descoberta 
do país onde se encontram... 
Este método de ensino tem como base uma situação autêntica de comunicação intercultural, responde  
a objetivos de uma aprendizagem linguística moderna tal como foi definida pelo Quadro Europeu 
Comum de Referência para as Línguas. Trata-se de desenvolver competências de comunicação, 
competências interculturais, competências de aprendizagem. Os cursos binacionais permitem a jovens 
motivados aprender mais do num simples encontro de jovens. Contudo a aprendizagem não acontece 
por acaso. Para apoiar os orientadores na sua atividade, a OFAJ teve a preocupação de colocar à sua 
disposição uma ferramenta que ajude a oferecer cursos de qualidade e adaptados a diferentes tipos de 
público. Estes elementos foram desenvolvidos pelo setor linguístico da OFAJ em conjunto com 
profissionais experientes de cursos tandem. Estão firmemente enraizados na prática e estão adptados às 
necessidades e interesses dos jovens que escolham frequentar um curso binacional durante as férias. A 
aprendizagem em tandem dirige-se a todos aqueles que dispõem de conhecimentos mínimos da língua 
da outra língua e querem progredir, quer sejam jovens ou adultos. No entanto, esta ferramenta destina- 
se principalmente ao público privilegiado pelos cursos binacionais propostos pela OFAJ: os adolescentes 
que frequentam estes cursos durante o verão. Evidentemente, os responsáveis por outros cursos 
poderão igualmente inspirar-se nestes. Com esta publicação, a OFAJ traz uma nova contribuição para a 
aprendizagem cooperativa de línguas no contexto do encontro entre pessoas. Isto confirma o seu 
envolvimento em favor de uma abordagem inovadora no ensino de línguas, orientada para a 
compreensão mútua e, portanto, adaptada a questões da cooperação franco-alemã. Esperamos que os 
organizadores e os orientadores dos cursos binacionais encontrarão nesta ferramenta um apoio útil e ao 
serviço da qualidade de um trabalho linguístico. E desejamos que os nossos utilizadores, tanto jovens 
como professores, tenham grande prazer na utilização deste método. 
 
 
Béatrice Angrand et Markus Ingenlath 







A presente publicação é constituída por duas partes: 35 materiais de trabalho para os cursos 
binacionais, que se encontram num CD e neste manual destinado aos orientadores. 
Manual para os professores tandem 
1. Contexto 
 Público 
 Porquê uma publicação sobre a aprendizagem em tandem franco-alemã? 
 Qual é a particularidade dos cursos linguísticos binacionais da OFAJ? 
 O método tandem: definição e princípios 
 Aplicação do método tandem nos cursos binacionais de línguas 
2. A utilização de “Tête à tête” nos cursos linguísticos binacionais 
 Princípios básicos 
 Rubricas e temas 
 Paragem nas boxes – uma tema especial 
 Todas as fichas em vista geral 
 Os símbolos dos quadros recapitulativos 
3. Outros elementos dos cursos de línguas tandem 
3.1. Introdução ao método tandem 
 Os primeiros passos em tandem 
 Serão de especialidades e descoberta dos locais 







Esta publicação destina-se a todos aqueles que participam em encontros linguísticos binacionais 
para jovens e que conhecem as bases da aprendizagem linguística em tandem. Esta publicação 
aprofunda e completa uma anterior intitulada “O método Tandem: guia pedagógico para os cursos 
de línguas binacionais” (La méthode Tandem: guide pédagogique pours les stages linguistiques 
binationaux). É por isso que alguns elementos que aí foram desenvolvidos em detalhe não serão 
repetidos aqui. A fim de se poder utilizar eficazmente as fichas de trabalho tandem, os orientadores 
devem ter experiência em pedagogia e conhecer os seguintes temas: 
- Definição, princípios, objetivos, benefícios e limites do método tandem 
- Papel dos orientadores, papel do “especialista da língua materna” (assistente de aprendizagem) e 
daquele que utiliza a língua estrangeira (aprendiz), aprendizagem a partir de um modelo, utilização 
da língua materna e da língua estrangeira 
- Desenvolver e destacar a autonomia do aprendiz e das estratégias de aprendizagem 
- Fases do trabalho em tandem, a sua orgaização e as suas diferents formas no contexto dos cursos 
linguísticos binacionais 
- Aprendizagem intercultural em tandem 
- Papel da animação linguística nos cursos tandem 
Estes elementos correspondem ao conteúdo da formação tandem de base da OFAJ2. Esta 
publicação não poderá em caso algum substituir os professores deste seminário orientado para a 
prática. Portanto, recomendamos vivamente a participar, a todos aqueles que desejam utilizar este 
material no seu curso. 
 
 Porquê uma publicação sobre a aprendizagem em tandem franco-alemã. 
 
Enquadrar um encontro linguístico para jovens proporciona um grande prazer, mas é igualmente 
uma experiência exigente e por vezes stressante. Na maior parte do tempo, o papel dos 
orientadores não se limita a assegurar os cursos da manhã. Estes devem ser polivalentes e estão 
constantemente ativos: organizam as atividades da tarde, animam os serões, gerem o orçamento, 
arbitram e regulam os conflitos entre participantes, estão lá para apoiar os jovens com os seus 
problemas e preocupações, e fazem a ligação entre o grupo e a organização parceira. Não é raro 
trabalhar até tarde durante a noite, o que deixa pouco tempo e energia para a preparação intensiva 
do curso do dia seguinte. 
Além disso, nenhuns dos orientadores dispôem necessariamente de conhecimentos e de 
experiência didática. Portanto, compreendemos facilmente que nestas condições, a qualidade do 
trabalho linguístico possa ser afetada. 
Estamos conscientes das múltiplas dificuldades que os orientadores de um curso de línguas binacional 
para jovens terão de enfrentar. A documentação existente sobre trabalho em tandem (por ex. a 
documentação da Ruhr – Universidade de Bochum3 ou das edições Hueber4) são apenas de uso parcial 
no contexto dos cursos linguísticos binacionais da OFAJ, pois essas coletâneas destinam-se a públicos 
diferentes, noutras condições. Foi para isso que a “Tête à tête” foi concebida, especialmente para os 
orientadores dos cursos tandem da OFAJ, a fim de colocar à sua disposição as informações e sugestões 
práticas. 
 
1 DFJW/OFAJ: “O método tandem: guia pedagógico para os cursos de línguas binacionais” (La méthode tandem : guide 
pédagogique pour les stages linguistiques binationaux), Stuttgart, Düsseldorf, Leipzig: Ernst Klett 1999, ou na Internet: 
http://www.tele-tandem.org/public/guide_tandem.pdf (abaixo: DFJW/OFAJ : Méthode tandem). 
2 A formação tandem da OFAJ tem geralmente lugar uma vez por ano. É destinada a animadores e responsáveis de grupo que 
querem organizar cursos linguísticos binacionais. Como complemento à formação de base, são propostos outros seminários 
regulares, durante os quais alguns aspetos específicos do trabalho linguístico em tandem são aprofundados. Se deseja obter 
informações suplementares sobre este assunto, agradecemos que contacte a OFAJ. 
3 Ver:  http://www.slf.ruhr-uni-bochum.de/tandem/inh01-fra.html 
4 Bünde, Frauke / Kunz, Valérie / Kazdzt, Nicole : Permière rencontre – Erste Begegnung: Dossier pour apprendre en tandem – 
Lerndossier für Tandemkurse, 






 Qual é a particularidade dos cursos linguísticos binacionais da OFAJ? 
 
A OFAJ apoia em cada ano diversos cursos linguísticos binacionais durante os quais é aplicado o método 
tandem. Estes são organizados por organizações parceiras na Alemanha e em França: associações de 
juventude e desportivas, associações de geminação, centros de formação, universidades e outras 
instituições5. A OFAJ apoia financeiramente, mas também pedagogicamente estes encontros, e forma os 
professores tandem que os orientarão. 
 
Estes cursos são caracterizados por uma participação conjunta de França e Alemanha. Todos os dias têm 
lugar cinco horas de cursos linguísticos em tandem, orientados por um conjunto de professores franco- 
alemães qualificados. Ao curso de línguas, vem acrescentar-se um programa de tempos livres 
constituído por atividades desportivas, lúdicas, criativas e turísticas. Durante o encontro, os 
participantes são alojados em conjunto em quartos com várias pessoas dos dois países ou com um dos 
parceiros tandem. As fases informais dos tempos livres permitem aos participantes agir e comunicar em 
situações autênticas, colocando em prática e integrando aquilo que se aprende no curso. 
 
Os cursos linguísticos binacionais da OFAJ, estão dividos em duas partes, uma em França e a outra na 
Alemanha. A mudança de lugar tem uma certa importância num curso tandem. Por um lado, porque 
resulta numa inversão do sentido de responsabilidade: na Alemanha, são os Alemães que conhecem o 
país e a língua. São eles mesmos, portanto, que ajudam os franceses e respondem às suas questões. Em 
França, é o inverso. É portanto, a troca de lugar que permite esta inversão6. Por outro lado, a mudança 
 
de lugar oferece um enorme potencial de aprofundamento dos temas interculturais. Os participantes 
terão a ocasião de comparar diretamente e de descobrir as diferenças, como por exemplo as que dizem 
respeito aos hábitos alimentares. Estas serão o ponto de partida para novas discussões que poderão ser 
aprofundadas no curso. A maioria dos cursos linguísticos binacionais têm lugar durante o verão. As duas 
partes são consecutivas, com uma mudança de local a metade do curso. 
Existem igualmente cursos nas quais as duas partes são divididas, por exemplo com uma durante a 
primavera e a outra no outono. O período que separa os dois cursos pode ser aproveitado para as 
atividades tandem à distância. 
 O método tandem: definição e princípios 
 
A aprendizagem linguística en tandem cria uma situação de comunicação e de aprendizagem particular 
na qual duas pessoas de línguas maternas diferentes comunicam em conjunto com o objetivo de 
aprender a língua do outro. 
“A aprendizagem de línguas em tandem no contexto de uma parceria na qual cada um traz a sua 
experiência e competências que o outro pretende adquirir. Os parceiros ajudam-se mutuamente.”8 
 
A aprendizagem en tandem tem como base o princípio de reciprocidade, e exige que dois parceiros 
tenham vontade para se ajudar mutuamente, tenham paciência, tolerância e atenção. Os participantes 
passam do papel do especialista na sua língua materna que explica, melhora e ajuda, ao papel de 
aprendiz que escuta ativamente, coloca questões, repete e aplica. 
 
“A sua relação de dependência recíproca exige que se comprometam um com o outro, de tal forma que 
cada um possa beneficiar na mesma proporção do trabalho em comum.”9 
 
5 Mais informações sobre os parceiros da OFAJ: http://www.ofaj.org/nos-partenaires. 
6 Ver: DFJW/OFAJ: Método tandem, pág. 38 
7 Brammerts, Helmut : Apprendre en tandem : principes et objectifs, Helmling, Brigitte (Coord.) : L’apprentissage autonome des langues en tandem, 
Paris : Didier : 2007, p. 19–27 (Ci-dessous : Helmling : Apprentissage en tandem). 
8 Ibid. p. 19. 
9 Ver: Ibid. p. 19. 
 
Dado que o compromisso com o outro, assim como o benefício pessoal são noções bastante subjetivas e 
portanto difíceis de medir, a prática demonstrou que é preferível dividir o tempo de trabalho em duas 
partes, uma para cada língua, a fim de assgurar uma certa igualdade10. 
 
Um outro elemento fundamental da aprendizagem em tandem é o princípio da autonomia. Este significa 
que cada aprendiz é responsável pela sua própria aprendizagem. A implementação do princípio da 
autonomia é um exercício delicado para os parceiros tandem. Contrariamente aos cursos de línguas 
num contexto escolar, os objetivos, as bases de comunicação e métodos não são fornecidos pelo 
programa, pelo manual ou pelo professor. Compete, portanto, aos participantes definirem eles mesmos 
e discutir com o colega antes de começarem a trabalhar. É uma etapa obrigatória para que possam 
beneficiar em pleno do potencial de aprendizagem (inter)cultural e linguístico que o método tandem 
pode oferecer11. Para fazer isso, os participantes devem ser aconselhados e apoiados pelos professores 
tandem. 
 
Aqui deve fazer-se a distinção entre os cursos tandem independentes e os cursos linguísticos binacionais 
da OFAJ, durante os quais é fornecido um quadro didático. As instruções dadas (temáticas ou por limite 
de tempo, por ex.) reduzem certamente a autonomia do aluno, mas transmitem-lhe sempre uma 
liberdade de ação e de comunicação nos limites de um determinado contexto. Encontrar a medida certa 
entre conselhos, orientação e apoio do trabalho, deixando espaço suficiente para para decisões 
autónomas dos participantes, e aceitando assim as diferenças dos objetivos, de formas de procedimento 
e de velocidades de aprendizagem constitui, sem qualquer dúvida, a maior dificuldade para os 
organizadores do curso. 
 
 
 Aplicação do método Tandem nos cursos binacionais de línguas da OFAJ. 
 
Os cursos de línguas binacionais têm um duplo objetivo12: 
 
A aquisição ou o desenvolvimento das competências linguísticas e interculturais está naturalmente num 
primeiro plano. Por outro lado, não podemos esquecer que estes cursos têm geralmente lugar durante 
as férias e assumem o cariz de um encontro de grupo. Muitos jovens desejam simplesmente divertir-se 
e descansar. É comum que o projeto para aprender francês ou alemão durante as férias seja imposto 
pelos pais ou pela escola. Para os jovens são sobretudo as experiências vividas dentro do grupo franco- 
alemão e o entusiasmo pela descoberta do outro país que são realmente marcantes e que acabam por 
despertar um interesse pela outra língua. É por isso que o desenvolvimento de uma dinâmica de grupo é 
o segundo principal objetivo num curso linguístico binacional. 
 
Aí, os programas da OFAJ destacam-se daqueles propostos por várias universidades ou institutos de 
línguas que organizam cursos tandem individuais13. Esta diferença afeta a aplicação do método, e esta 
dupla lógica sente-se nas fichas de trabalho tandem de “Tête à Tête”: durante o curso tandem da OFAJ, 
dois tipos de atividades ocupam um mesmo lugar. Uma parte com atividades em em grupos tandem 
individuais, mais voltado para o processo de aprendizagem, durante o qual dois parceiros discutem um 
tema definido e partilham as suas opiniões e experiências, e uma outra parte de atividades em 
pequenos grupos, mais orientada para alcançar de um resultado comum e que culmina numa fase de 
discussão com todo o grupo. Aí são adicionadas atividades lúdicas de animação linguistica. Uma 
transição fluida é assegurada entre os diferentes tipos de atividade. Para simplificar, poderemos dizer 
que as atividades com vista a impulsionar uma discussão são principalmente projetadas para o trabalho 
linguístico e o intercâmbio intercultural, enquanto que as atividades em grupo favorecem a dinâmica de 
grupo e as interações sociais. 
 
Um curso linguístico binacional é diferente de um encontro franco-alemão de jovens com base na 
animação linguística, embora em ambos os casos, o desenvolvimento de uma dinâmica de grupo 
desempenhe um papel importante e a animação linguística seja utilizada nos cursos tandem. Como 
parte de um encontro de jovens com animação linguística, os objetivos limitam-se ao desbloqueio 
(atividades com vista a reduzir as barreiras de comunicação resultantes da timidez ou dos preconceitos), 
assim como ao despertar de uma curiosidade pelo outro país, a sua cultura e a sua língua. Os objetivos 
de cursos linguísticos binacionais são muito vastos, e englobam uma verdadeira melhoria do potencial 
de ação e de comunicação na língua estrangeira. 
 
Existem diferentes opiniões no que respeita à frequência e ao número de trocas de colegas tandem. 
Todos os dias, de dois ou de três em três dias, ou simplesmente uma vez por semana, esta decisão é 
deixada ao critério dos orientadores, em função da especifidade do encontro e dos objetivos individuais 
dos participantes. 
 
12 À propos des objectifs des cours linguistiques binationaux, voir : DFJW/OFAJ : Mémento de l’encadrant de cours de langues binationaux, 
http://www.ofaj.org/sites/default/files/Memento%20de%20l%C2%B4encadrant%20d%C2%B4un%20cours%20de%20langue%20bination al.pdf      
(Mis à jour le : 23/06/2011, ci-dessous : DFJW/OFAJ : Mémento). 
13 Plus d’informations sur les formes d’organisation et de communication en tandem dans : Helmling : Apprentissage en tandem, p 11 suiv. 
 
As trocas regulares de parceiro têm a vantagem de estimular a necessidade de comunicação e de 
permitir aos participantes conhecer-se melhor. Isto reforça a dinâmica de grupo. Naturalmente, as 
afinidades pessoais devem ficar em segundo plano para o trabalho em tandem, contudo estas não 
podem ser ignoradas. A prática demonstrou que todos os participantes não estão integrados da mesma 
forma no grupo e que o método tandem não é necessariamente aplicado da melhor forma por alguns 
deles, o que, nalguns casos, pode penalizar o parceiro. Uma troca regular de parceiros atenua esta 
dificuldade, estimula a motivação dos participates, o sentimento de responsabilidade mútua e favorece 
uma certa abertura ao grupo. Estes elementos são fundamentais para uma aprendizagem em grupo 
bem-sucedida. Em contrapartida, os grupos tandem constantes permitem intensificar o processo de 
aprendizagem individual, porque a relação entre o investimento (pelo colega) e o benefício retirado 
(para a sua própria aprendizagem) é otimizado14. As questões relacionadas com os objetivos ou com a 
forma de corrigir, entre outras, não devem ser discutidas de novo de forma sistemática, entre os novos 
parceiros antes de poderem entrar no assunto. Os parceiros podem trabalhar de forma mais apurada as 
estruturas linguísticas, melhorar o sistema de correção e com o tempo, refinar o funcionamento e 
aproveitamento do seu tandem. 
 
A troca de parceiro tandem deve em todos os casos basear-se em considerações didáticas e ser 
organizado de forma metódica. Pelo contrário, os parceiros podem ser selecionados aleatoriamente15. 
 
Seguem-se alguns exemplos de métodos: 
 
- Cores (cartões ou rebuçados de diferentes cores) 
- Contar 
- Puzzle (postais cortados, por exemplo) 
- Sons dos animais (cartões com imagens de animais e os sons dos animais correspondentes) 
- Casais/pares famosos (por ex. Merkel-Sarkozy, Kohl-Mitterrand) 
- Casais/pares contrários (cartões com antónimos) 
- Cartões lexicais (cartas com palavras alemãs e o seu equivalente em francês) 
 
Evidentemente, os orientadores podem determinar arbitrariamente os grupos tandem segundo critérios 
concretos16 ou deixar que os jovens escolham eles prórios o seu parceiro. O ideal é encontrar uma 
combinação entre os diferentes métodos. 
 
14 Cf. : Helmling : Apprentissage en tandem, p. 20. 
15 Certaines méthodes sont décrites dans : DFJW/OFAJ, Sprachanimation in deutsch-französischen Jugendbegegnungen – L’animation linguistique 
dans les rencontres 
franco-allemandes de jeunes, Paris, Berlin : OFAJ/DFJW 2011, p. 260 suiv. (ci-dessous : DFJW/OFAJ : Animation linguistique). 




2. A utilização de “Tête à Tête” nos cursos linguísticos binacionais 
 
 Princípios de base 
 
Com algumas exceções à parte, as fichas de trabalho contêm duas colunas. A da esquerda destina-se aos 
participantes franceses. As instruções são aí redigidas em francês. A coluna da direita contém as 
instruções em alemão para os alemães. 
 
As instruções de trabalho são sempre formuladas do ponto de vista do participante. De acordo com o 
tipo de atividade, por vezes, as instruções em alemão não correspondem exatamente às instruções em 
francês. Nalgumas atividades, o alemão deve contar algo enquanto o francês escuta, ou o inverso. Neste 
caso, a formulação das orientações é diferente para os dois participantes. 
 
De forma a garantir o princípio de reciprocidade e para assegurar um certo equilíbrio entre as duas 
línguas, as fichas de trabalho são concebidas de maneira a que as duas línguas sejam utilizadas em 
partes iguais. Em cada atividade é indicada a negrito a língua que deve ser utilizada para o trabalho. 
Algumas atividades incluem uma fase de reflexão preliminar, durante a qual cada participante deve 
refletir sobre diferentes aspetos do tema dado antes de começar a conversar com o parceiro. 
 
A precisão das instruções que dizem respeito à língua de trabalho tem uma outra razão de ser: “O 
contributo numa língua estrangeira é a base essencial para a aprendizagem en tandem.”17 A 
aprendizagem a partir de um modelo na língua materna, assim como o diálogo com o parceiro, 
favorecem a melhoria da compreensão oral e escrita, a consolidação dos saber-fazer adquiridos, a 
descoberta de novas utilizações de estruturas já aquiridas, assim como a aprendizagem de novas formas 
de se exprimir18. De forma a sensibilizar os participantes para estratégias de aprendizagem segundo um 
modelo, várias fichas de trabalho iniciam-se por uma fase de escuta ativa seguida de uma fase de 
repetiçãodas estruturas entendidas, que serão posteriormente aplicadas num contexto diferente. 
 
O progresso efetuado em tandem não deve ser apenas alcançado ao nível da comunicação, mas 
também a um nível puramente linguístico. Isto significa que durante as suas trocas de informação, os 
parceiros não devem concentrar-se essencialmente nos conteúdos temáticos, mas também na 
compreensão, na expressão, nas estruturas, nos campos lexicais e na pronúncia. Habituados ao sistema 
escolar, vários participantes tendem a considerar as fichas de trabalho como uma lista de exercícios 
 
obrigatórios que devem concluir-se a todo o custo. Isto não é necessário nem desejável no âmbito de 
um curso de línguas em tandem. Os participantes devem escolher um tema que lhes interesse 
particularmente e aprofundar tudo usando-o como base para o trabalho linguístico. As questões, temas 
e palavras-chave das fichas não são mais do que pretextos para lançar uma discussão que pode 
desenvolver-se de maneira bastante diferente de um encontro tandem para outro. 
 
No início do encontro, os participantes não dominam ainda a maior parte das técnicas e estratégias de 
aprendizagem importantes para o trabalho autónomo e para a cooperação em tandem. É o caso, por 
exemplo, da escuta ativa, da recolha de notas, da criação de associogramas, de diferentes técnicas de 
correção ou ainda da responsabilização relativamente aos seus próprios progressos e aos do colega. A 
fim de acompanhar os participantes nos processos de aquisição e de aplicação do método tandem, é 
aconselhável que estes sejam descritos de forma explícita, desde o início do encontro, apoiando-se nas 
fichas de trabalho. O conjunto de professores pode, por exemplo, simular uma situação de trabalho e o 
seu desenrolar, sublinhando os seus diferentes aspetos (aprendizagem através de um determinado 
modelo, equilíbrio das línguas, aprofundamento, correção do parceiro, recolha de notas, consolidação 
do que se aprendeu) para, por fim, criá-los com os participantes. 
 
Os participantes dos cursos linguísticos binacionais da OFAJ possuem geralmente competências na 
língua estrangeira correspondente, no mínimo, a dois anos de aprendizagem escolar. Por forma a 
permanecerem fiéis aos princípios de tandem, as fichas de trabalho são concebidas de maneira a serem 
acessíveis a todos os níveis, e permitirem aos alunos de diferentes níveis trabalhar em conjunto. Esta 
vontade, característica do trabalho em tandem, de ir para além das diferenças de nível é a razão pela 
qual as fichas de trabalho não contêm contributos, tais como textos, listas de vocabulário ou fichas de 
gramática, pois estes impõem um nível de linguagem determinado pela atividade. Dito isto, nada 
impede os professores, se assim o desejarem, de fazer certas atividades com a ajuda de documentos 
autênticos. Isto é também, por vezes, explicitamente exigido (por ex. La publicité – Werbung) 
 
A gramática não é descrita explicitamente nas fichas de trabalho. A base de partida é sempre o 
conteúdo das conversas, e não a forma linguística, mesmo que as duas se influenciem mutuamente. Em 
tandem, é o colega que é a referência, e este não se exprime necessariamente como um manual. Se 
alguns participantes desejarem aprofundar ou repetir este ou aquele ponto de gramática, têm o direito 
de o fazer. Neste caso, o apoio do professor é expecialmente solicitado, pois o parceiro não é um 
professor. Pode certamente estimar se uma frase está correta ou não, mas sem o conseguir 
necessariamente justificar nem fornecer as explicações metalinguísticas sobre um fenómeno gramatical 
preciso. Se a exigência do trabalho gramatical for demasiada, os orientadores podem eventualmente 
considerar propor uma espécie de gramática permanente ou ter fichas de exercícios de gramática 
convencionais à mão, disponíveis para aqueles que o desejarem. 
 
Nas fichas de trabalho tandem, o trabalho de dois para dois é privilegiado. Ao longo de um curso de 
línguas seguindo um método tandem, é importante garantir que os participantes tandem não se 
perturbem mutuamente e assegurar uma atmosfera de trabalho que permita a concentração. Os 
orientadores devem igualmente poder ficar de olho nos tandems e ajudá-los ou aconselhá-los se 
necessário. 
 
Nunca se esqueça do seguinte princípio: a diversidade dos métodos enriquece o curso. O trabalho 
intensivo em tandems individuais deve certamente constituir o núcleo do curso, mas pode ser 
complementado por outros métodos, como trabalhos em pequenos grupos ou de animação linguística, 
entre outros. As fases de grupo inteiro foram deliberadamente excluídas da maioria das fichas de 
trabalho. Têm, sem dúvida, uma influência positiva na dinâmica do grupo e são, portanto, inteiramente 
justificadas, mas podem criar algumas reservas a este respeito, considerando a aprendizagem 
linguística. Ao trabalhar num grupo grande pode haver o risco de se perder o sentido de 
responsabilidade por parte dos alunos tandem, a qual depositam no grupo ou nos organizadores (como 
é muitas vezes o caso no ambiente escolar). O parceiro deixa de ser solicitado e perde, portanto, o seu 
papel como especialista. O caráter prudente de uma fase plenária depende do tema: se se trata de 
discutir opiniões pessoais e de detalhes da vida privada, a conversa pode, por vezes, tomar um rumo 
bastante pessoal e estas informações devem ser tratadas em tandem. Por outro lado, se for para se ser 
creativo ou comparar ideias sobre um tema, uma apresentação ao grupo pode ter um efeito motivador. 
 
 
2.2. Rubricas e temas 
 
A maioria dos cursos de línguas binacionais subvencionados pela OFAJ destina-se a um grupo de jovens 
dos 14 aos 18 anos. Isto pois as fichas de trabalho privilegiam os temas pertinentes para esta faixa 
etária. Contudo, algumas fichas podem evidentemente ser reutilizadas ou adaptadas para outros 
grupos-alvo. O âmbito da reunião oferece numerosas e diversas situações de comunicação autênticas 
que podem ser utilizadas como ponto de partida para a aprendizagem linguística. As fichas de trabalho 
propõem sugestões concretas sobre a maneira de organizar estes espaço de comunicação e de ação de 
forma metódica e didática. Devem estar relacionadas com as experiências pessoais dos participantes, 
criar situações de diálogo autênticas e ser suficientemente abertas para deixar espaço para o 
desenvolvimento pessoal. 
 
As fichas de trabalho colocadas à disposição são repartidas em seis rubricas temáticas, em que cada 
uma contém entre 5 e 8 fichas. 
 
O meu dia-a-dia 
 
- A habitação 
- A escola 
- O horário 
- A família 
- Os hábitos alimentares 
 
 
Os meus tempos livres 
 
- As férias 
- O desporto 
- A música 
- O cinema 
- Os passatempos 
 
 




- O dinheiro 
- Modelos e celebridades 





- O computador e a internet 
- O telemóvel 
- A publicidade 
- Os meios de comunicação 
- Os falsos amigos 





- O ambiente 
 
- A questão da religião 
- Incluído/excluído 
- A França e a Alemanha 
- A Europa 
- Masculino – Feminino 
- Política e compromisso 
- A febre da compra 
 
 
Paragem nas boxes 
 
- Definir os meus objetivos para o trabalho em tandem e como lá chegar 
- A correção 
- É a tua vez de jogar 
- Avaliação intercalar do trabalho em tandem 
- Avaliação final do trabalho em tandem 
- A aventura continua! 
 
Para permitir uma melhor visão global, cada rubrica tem a sua própria cor e o seu próprio símbolo. Além 
disso, a rubrica correspondente é mostrada no cabeçalho de cada atividade. As fichas de trabalho não 
são numeradas e não existe uma ordem pela qual devam ser tarbalhadas. Pelo contrário, a utilização das 
fichas não deve, em caso algum, ser entendido como dogmática. Estas são criadas para ajudar e facilitar 
o trabalho dos professores e servir de sugestão ou de orientação para a criação do material do curso. 
Estas podem e devem simplificar a preparação do curso, mas nunca substituí-lo! A presente publicação 
não é um manual de ensino para ser levado à letra do início ao fim! Cada professor deve decidir em 
função das necessidades e dos interesses específicos do seu grupo, quais as fichas de trabalho e 
atividades que são apropriadas, como um tema deve ser abordado e desenvolvido em tandems 
individuais ou eventualmente ser apresentado em grupo, e que atividades podem estar relacionadas 
com isso, propostas com um complemento. O volume de cada ficha de trabalho é bastante variável, 
podendo ir de uma a seis páginas, mas que forma, no entanto, uma unidade. 
 
A forma sobre a qual as fichas de trabalho serão distribuídas ao grupo depende do lugar e da apreciação 
dos orientadores. As fichas estão disponíveis em CD-ROM e podem ser imprimidas, fotocopiadas e 
distribuídas ao grupo. As instruções podem, todavia, ser exibidas no quadro ou transmitidas oralmente. 
A utilização de outros materiais, como por exemplo um videoprojetor, é também possível. 
 
2.3 Paragem nas boxes – um tema especial 
 
Não se pode esperar que os princípios de tandem, após uma breve introdução, sejam aplicados 
perfeitamente por todos. Para realmente o compreender e aplicar corretamente, este método deve ser 
praticado e problematizado com os participantes em toda a duração do curso. Ajudar os participantes a 
refletir sobre os seus objetivos, acompanhar eficazmente o seu progresso, aconselhá-los sobre os seus 
métodos de correção requer alguma experiência e é difícil até mesmo para os professores mais 
experientes de tandem. É esta a razão pela qual uma verdadeira reflexão sobre o seu próprio processo 
de aprendizagem durante o curso caia muitas vezes no esquecimento ou seja efetuada de uma forma 
apenas superficial, o que a torna ineficaz, apesar do sentimento unânime de que se trata de um 
processo fundamental e indispensável ao sucesso da aprendizagem autónoma e à otimização do 
potencial oferecido pelo tandem. 
 
Para atenuar parcialmente esta falta e fornecer alguns pontos de referência que permitam elaborar uma 
refleção sobre o processo de aprendizagem, criámos a rubrica  “Paragem nas boxes”. Como numa 
corrida de automóveis, esta rubrica sugere fazer uma paragem para verificar se está tudo bem, 
recuperar, fazer alguns ajustes...Contrariamente às outras rubricas, focadas na aprendizagem linguística 
em volta de um tema específico, as atividade de “paragem nas boxes” focam-se no processo: os 
objetivos da aprendizagem, as correções, as formas de atividades e de exercícios, a participação ativa 
para a elaboração do programa, o que se “leva” após o tandem, etc. Isto é a razão pela qual o trabalho é 




O objetivo é o de desenvolver uma espécie de fio condutor para ajudar às reflexões inspiradas por estas 
fichas, que se estenderia por todo o curso sem constituir um fim em si mesmo. Recomendamos 
vivamente a todos os orientadores a testar e utilizar ativamente estas fichas durante o seu curso. 
 
 
 Todas as fichas em visão geral 
O meu dia-a-dia 
Os meus tempos livres 
Este sou eu 
Comunicação 
Sociedade 
Paragem nas boxes 
 
 Os símbolos das tabelas 
 
Existem para cada rúbrica dos quadros recapitulativos, oferecem aos orientadores um resumo com 
palavras-chave dos temas, tipos de atividades, objetivos de aprendizagem, material necessário e 
duração das atividades. 





Tipo de atividades 
 
As atividades assinaladas por este símbolo constituem uma unidade, pois estes complementam-se 
propondo uma evolução lógica do conteúdo assim como do nível linguístico. Não podem ser abordados 
separadamente. 
 
A bula de reflexão indica que a atividade contém uma fase de reflexão, durante a qual cada participante 
deverá, em primeiro lugar, refletir sozinho nas questões propostas antes de proceder para a conversa 
com o colega. 
 
O lápis indica que em cada unidade há um trabalho para se fazer por escrito. 
 
Diversos conteúdos são abertos e podem ser desenvolvidos, se necessário, em conjunto com, por 
exemplo, atividades lúdicas de animação linguística, apresentações (cartazes, desenhos), discussões em 
plenária ou outras atividades em pequenos grupos. Este símbolo indica aos orientadores que a atividade 
está especialmente adequada a uma extensão, sem lhes fornecer indicações explícitas por forma a 
deixar espaço para as suas próprias ideias. 
 
As atividades marcadas por este símbolo centram-se no trabalho em tandem individual. Constituem um 
ponto de partida para uma discussão entre os dois colegas de tandem e não necessitam de 
apresentação posterior. 
 
Tipos de atividades 
 
Várias bulas de diálogo indicam que o trabalho será efetuado em pequenos grupos nos quais vários 




As atividades marcadas por este símbolo conduzem a uma fase plenária, durante a qual os resultados 
serão avaliados ou discutidos com o grupo. 
 
As atividades marcadas por este símbolo são criativas e têm como objetivo levar a um resultado preciso. 
 
Este símbolo indica ao orientador que é necessário material adicional para a atividade, por exemplo 
jornais, catálogos, pequenos anúncios, imagens, etc. Este material deverá ser fornecido pelos 
orientadores ou proporcionado pelos participantes. 
 
O dado indica que se trata de uma atividade lúdica. 
 
Para além destas informações, as quadros recapitulativos indicam a duração aproximada de cada 
atividade, assim como o material necessário para além do material de trabalho, por vezes indispensável, 
por outras opcional. Estas informações constituem um ponto de referência importante para a 
planificação do curso, mas não representam em caso algum uma obrigação para o orientador. O tempo 
previsto para o trabalho pode ser indicado por baixo de cada atividade. 
 
A experiência tem mostrado que os orientadores têm muitas vezes dificuldades em formular objetivos 
de aprendizagem concretos. Estes são, ainda assim, a base de toda a unidade do curso. Por essa razão, e 
para facilitar a orientação, os quadros recapitulativos retomam os objetivos de aprendizagem principais 
das diferentes fichas de trabalho. Os quadros recapitulativos encontram-se no capítulo 4 deste manual. 
 
3. Outros elementos dos cursos de línguas tandem 
 
Existem tantas formas diferentes de organizar um curso linguístico binacional quantos parceiros de OFAJ 
e de participantes em diferentes projetos apoiados. Não existe nenhum modelo geral de curso tandem 
ideal, tendo em conta que os jovens participantes, as suas necessidades, os locais e as condições 
materiais dos locais de encontro, bem como a experiência dos orientadores são diferentes de um 
projeto para outro. É impossível redigir uma publicação como esta que se aplicará perfeitamente a 
todos os tipos de condições. Cabe, portanto, aos orientadores adaptar as fichas de trabalho fornecidas, 
de as completar com exercícios e atividades adaptadas e de propôr aos participantes um programa 
global diversificado e interessante, combinando cursos de línguas e atividades de tempos livres, 
mantendo-se fiéis aos princípios do método tandem. Para dar alguns pontos de referência, este capítulo 
contém alguns elementos de reflexão e de sugestões para a organização de um curso tandem, 
destinados aos momentos do encontro para os quais não existem fichas de trabalho, como por exemplo 
a introdução do método tandem ou a descoberta dos locais em tandem. 
 
 Introdução ao método tandem 
 
Cada curso é iniciado por uma introdução ao método tandem. Os orientadores devem dar-lhe uma 
atenção especial, pois é nesse momento que são criadas as bases de trabalho para o resto do curso. 
 
A maior parte dos jovens não conhece esta forma de aprendizagem. Estão habituados ao ambiente 
escolar, no qual os objetivos de aprendizagem são determinados pelo programa, os exercícios 
fornecidos pelo manual e o ritmo e a velocidade de aprendizagem determinados pelo professor. A 
autonomia de aprendizagem que implica o princípio de tandem é para eles algo de completamente 
novo. Devem, em primeiro lugar, estabelecer eles mesmos objetivos concretos e realistas e adaptar o 
desenvolvimento das atividades em função disso, para que a parceria em tandem resulte numa 
aprendizagem bem-sucedida. Nos cursos binacionais, contrariamente aos cursos com alunos de uma 
mesma nacionalidade, as línguas maternas e estrangeiras são não só o objeto do curso como também 
uma maneira de aprender19, o que é muitas vezes confuso para os participantes que têm dificuldade em 
aceitar o parceiro como um especialista e, de igual forma, assumirem eles próprios esse papel. 
É por todas estas razões que a introdução ao método tandem durante os primeiros dias do encontro é 
de particular importância. O método pode ser utilizado de forma lúdica, permitindo assim aos 
participantes descobrir os princípios e refletir. Uma introdução por pantomimas é bastante adequada. 
 
Durante a mesma, um organizador francês e um dos seus homólogos alemães imitam um passeio de 
bicicleta dupla. Eles travam, aceleram, sobem uma colina, etc. Podem fazer uma pausa, consultar o 
mapa, discutir o seu destino e trocar de lugar na bicicleta. Este sketch é seguido por uma discussão com 
os participantes durante a qual devem tentar substituir as situações visualizadas por aquelas num 
contexto do trabalho em tandem. Nesta fase, é importante sublinhar a necessidade de comunicar e de 
respeitar o colega para poder-se progredir. É igualente imperativo evocar os respetivos papéis dos 
parceiros: o aprendiz, sentado à frente, vê o objetivo e determmina o ritmo e a direção. Aquele que 
utiliza a sua língua materna, sentado atrás, apoia o aprendiz, adapta-se e segue-o. A escolha dos 
objetivos de aprendizagem individuais e a sua explicação ao colega são representadas pela paragem 
para consultar o mapa, a troca de papéis para mudar de lugar de lugar na bicicleta. As dificuldades em 
subir a colina podem indicar que o processo de aprendizagem em tandem é por vezes longo e difícil, 
pois os participantes têm de ter consciência que: a aprendizagem em tandem exige muito trabalho! 
 
Um outro método apreciado é o de desenhar em conjunto a “casa dos seus sonhos”. Para isso, os 
colegas dispõem apenas de uma caneta que possuem conjuntamente. Também aqui, deve ser tido em 
conta os desejos do colega e alternar entre líder e subordinado para poder conduzir a atividade da 
melhor forma. Estas reflexões serão problematizadas mais à frente, insistindo no papel de apoio do 
parceiro permitindo ao outro atingir os seus objetivos. Uma atividade “de olhos vendados”, durante a 
qual um jovem orienta o seu colega, “às cegas” numa divisão, permite desenvolver uma certa confiança 
entre os parceiros, indispensável ao sucesso do trabalho em comum. 
 
Os métodos de introdução visuais apresentados aqui têm os seus limites e não podem exprimir 
inteiramente a complexidade e a riqueza da aprendizagem em tandem. Isso é porque eles devem ser 
imperativamente completados por uma reflexão teórica com os participantes. Isto pode ser 
desenvolvido graças a estas diretrizes: que significa o trabalho em tandem? Que vantagens oferece a 
aprendizagem em tandem? Que condições devem ser cumpridas para que o trabalho em tandem 
funcione corretamente? 
Para além disso, podem ser lidos e comentados excertos do livro de Helmling, a fim de utilizar esta 
base teórica para descrever os princípios do trabalho em tandem. 
Também é possível que alguns participantes já tenham tido uma experiência de tandems individuais, 
ou seguido um curso semelhante no ano anterior e gostariam de compartilhá-lo com os seus colegas. 
 
3.2. Os primeiros passos em tandem 
 
Apesar de evocativos, métodos descritos no capítulo anterior têm todos uma desvantagem importante: 
a troca de informações direta com o parceiro continua a ser não verbal, a discussão desenrola-se em 
grupo. Portanto, em tandem, o essencial é conversar bem com o parceiro! Por esta razão, é imperativo 
testar o método após a introdução. Ao nível temático, as apresentações são perfeitamente adaptadas a 
este momento do encontro. Primeiramente, é crucial para a dinâmica de grupo, que terá um papel 
importante mais à frente, que os participantes se fiquem a conhecer nos primeiros dias. Além disso, 
mesmo os iniciantes que sabem apresentar-se, os riscos de bloqueio linguístico são relativamente 
limitados. A “entrevista ao parceiro” após muito tempo ficou comprovada: os parceiros devem, em 
primeiro lugar , com a ajuda de um questionário ou sem este, entrevistarem-se mutuamente. O 
parceiro entrevistado fala na sua língua materna. Aquele que o interroga deve colocar questões na sua 
língua estrangeira, para que as duas línguas não devam ser misturadas durante uma fase tandem. O 
“jornalista” toma notas que o ajudarão a resumir, depois disso, aquilo que o colega lhe contou. 
 
Esta repetição permite, em primeiro lugar, verificar a boa compreensão das informações. Além disso, é 
um bom exemplo da aprendizagem segundo o modelo: eu utilizo a língua estrangeira, o meu colega 
serve-me de exemplo, posso orientar-me por aquilo que ele me disse porque é a sua língua materna. O 
colega tem a tarefa de explicar aquilo que não se compreendeu e de ajudar a formular. Uma vez que os 
parceiros se devem apresentar ao grupo, devem igualmente prestar atenção à entoação das frases e à 
pronúncia das palavras difíceis caso queiram que a sua intervenção perante o grupo seja boa. Após um 
tempo predeterminado invertem-se os papéis, e portanto, também a língua de trabalho. Para tornar a 
apresentação mais cativante e aumentar a atenção do púlico, esta pode conter uma falisdade ou uma 
expressão bem particular que o público devem descobrir. 
 
A entrevista ao colega é um exercício relativamente complexo. Aqueles que desejarem começar de uma 
forma mais leve podem optar pelo jogo dos “post-it”. Os alunos tandem, munidos de um bloco de notas 
(“post-it”) e de uma caneta, nomeiam em francês e em alemão todos os objetos que virem no edifício, 
escrevendo os resultados nos “post-it”. Esta atividade mostra aos participantes como utilizar no dia-a- 
dia os conhecimentos do colega como um recurso quando não conhecem uma expressão na outra  
língua ou não sabem como excrever uma palavra. Além disso, é um primeiro passo para a aprendizagem 
autónoma, uma vez que os participantes devem decidir sozinhos quais a palavras que lhes parecem 
interessantes e as quais eles querem ou não aprender. Por fim, o ato de guardar o vocabulário nas fichas 
pode ser um método de aprendizagem muito útil para aqueles que têm uma memória mais visual. Para 
concluir esta atividade dinâmica, as diferentes palavras juntas podem ser utilizadas para escrever uma 
história que os alunos tandem poderão criar até que a pronúncia e a entoação sejam suficientemente 
boas para serem apresentadas ao grupo. 
 
Após estas primeiras atividades práticas, o método deverá ser novamente discutido em plenária para se 
especificar, o apoio desta experiência prática, as técnicas mais importantes para o sucesso do trabalho 
em tandem. 
 
3.3 Serão de especialidades e de descoberta dos locais 
 
O serão de especialidades faz parte dos grandes clássicos dos cursos de línguas binacionais da OFAJ, e 
isto é por uma boa razão: muitas vezes utilizadas como início do convívio, este destaca muito bem a 
dimensão intercultural do curso tandem. O facto de se dever trazer e apresentar uma especialidade 
culinária leva os participantes, mesmo antes do início do programa, a refletir sobre a sua identidade e o 
lugar onde vivem. Isto serve de base para o confronto com a outra cultura que os espera, ao longo do 
encontro binacional. De facto, as outras culturas são sempre definidas e avaliadas em função das suas 
próprias referências21: “O conhecimento do outro passa pelo conhecimento de si mesmo, mas enquanto 
interagem uns com os outros.”22 É assim que uma mudança de perspectiva e uma abertura intercultural 
são possíveis. 
 
A fim de explorar ao máximo o potencial do serão de especialidades, o princípio e o desenvolvimento 
deste devem ser explicados antecipadamente. Esta ideia pode facilmente ser utilizada num outro 
contexto onde os participantes poderão, por exemplo, trazer músicas ou livros que apresentarão ao 
longo do curso. 
 
A descoberta das proximidades e a orientação no local do encontro são igualmente temas importantes 
nos primeiros dias, pois o ambiente pode ter uma influência notável no bom desenvolvimento do 
encontro. Contudo, a descoberta dos locais é feita apenas por razões práticas: efetuada em tandem esta 
permite uma aprendizagem intercultural com base em elementos concretos tais como os monumentos, 
os habitantes, as personagens célebres de uma cidade, a arquitetura, os produtos regionais, etc. A 
descoberta dos locais pode ser explorada de diferentes maneiras. Existe, em primeiro lugar, uma caça 
ao tesouro estruturada, como um peddy-paper, durante o qual os participantes preenchem um 
questionário que contém questões específicas sobre o local, devem deslocar-se a um local específico ou 
realizar diversas tarefas. Esta forma de descoberta necessita de uma preparação intensiva para os 
organizadores e requer um bom conhecimento dos locais. Pode igualmente ser proposta como uma 
forma de atividade tandem: no “jogo do detetive”, o aluno tandem escolhe um caminho e segue-o 
discretamente. Onde vai? O que está a fazer e porquê? O que encontra no caminho? Todos estes 
elementos podem ser utilizados futuramente, para inventar uma história (ou um thriller?) cativante. 
Para o “jogo da sondagem”24, os tandems devem, antes da descoberta da cidade, preparar um 
questionário sobre um tema específico, por exemplo sobre as personagens célebres da cidade. Eles 
devem, de seguida, durante o seu passeio questionar os transeuntes. Durante o “jogo da permuta” 
(Appel & Ei, equivalente alemão de um bocado de pão), os participantes obtêm muitas vezes resultados 
surpreedentes. Os tandems ou pequenos grupos recebem no início um objeto de pouco valor como uma 
caneta esferográfica, um embalagem de gomas Haribo ou mesmo, no verdadeiro sentido da palavra, 
uma maçã e um ovo. A sua tarefa consiste em trocar o seu objeto por outro quantas vezes quiserem, no 
mercado ou em lojas, por exemplo. Esta atividade permite-lhes argumentar com os habitantes, obriga- 
os a ser convincentes, a negociar, a comprender e a reagir. Os franceses não demorarão a aperceber-se 
que o seu sotaque tão reconhecível é muito apreciado na Alemanha e facilita as negociações! 
 
Acontecerá o mesmo para os Alemães em França. Os objetos trocados podem ser apresentados depois 
disso ao grupo, que nomearão os mais originais ou importantes. Aqueles que preferem os ralis clássicos 
têm a possibilidade de os experienciar de uma outra forma, como por exemplo sob o tema “dos cinco 
sentidos” (visão, audição, olfato, paladar, tato) ou “das cores”. Os tandems ou pequenos grupos 
escolhem um tema, como por exemplo a cor verde ou perceções olfativas. Ao longo da sua caminhada 
pelos locais, eles concentrar-se-ão no tema escolhido e tirarão fotografias. A diversidade de perceções 
de um mesmo local obtidas através deste método é simplesmente incrível. Os resultados podem ser 
trabalhados e apresentados de forma bastante criativa, por exemplo sob a forma de poema, de canção, 
de romance, de fotografia, sketch, transmissão de informações, conto ou outros. As apresentações 
podem ser preparadas durante o curso de tandem e apresentadas durante a noite. 
 
Os materiais de trabalho propostos nesta publicação podem ser integrados nos cursos binacionais de 
acordo com as necessidades e desejos da equipa de organizadores. Alguns materiais de trabalho podem 
levar a longas sessões de trabalho intensivas, mas por vezes é um exercício que poderá ser incluído 
como complemento de outras atividades implementadas pelos professores. Esperamos que os 
professores encontrem aí um apoio útil para a implementação do seu curso tandem que lhes permitirá 
uma prática flexível e modulada de acordo com as situações. Esperamos igualmente que os professores 
que aplicarão as várias fichas e cumprirão os seus objetivos, serão depois capazes de criar as suas 
próprias fichas e de ampliar assim a escolha dos temas para além daqueles que foram seleccionados 
para esta publicação. 
 
4. Quadros recapitulativos 
 




Objetivos da aprendizagem Duração 
estimada 
Material Observações e comentários 
Horário Objetivos linguísticos: 
- dizer as horas 
- descrever as aitividades quotidianas 
- colocar questões pour prendre 
rendez- vous 
- comparar 
- dar a sua opinião 
Objetivos interculturais: 
- conhecer como está organizado o dia-a- 
dia do colega no seu país 
- treinar para a repetição de um poonto 
linguístico que acabou de ver com o seu 















Nenhum Exercício 4: 
A última parte é concebida como 
uma fase de grupo para retomar o 
tema de forma interativa e dinâmica. 
As perguntas para marcar um 
concontro podem ser colocadas 
alternadamente em francês e em 
alemão, ou o professor estabelece 
um tempo específico durante o qual 
só é falada uma língua. Após algum 
tempo propõe a mudança de língua 
(esta segunda possibilidade 
apresenta menos risco na mistura 
das línguas). 
A família Objetivos linguísticos: 
- descrever as relações de parentesco 
- falar da família 
- descrever as pessoas/as características 
da pessoa 
- expressar sentimentos 
- contar e narrar no presente e no passado 
- falar dos seus desejos referentes ao 
futuro 
Objetivos interculturais: 
- conhecer a vida e as relações familiares 
no outro país 
- conhecer os pontos de vista do colega 
tandem sobre este assunto 
Estratégias de aprendizagem: 


















 - rever e repetir com a ajuda de um suporte 
áudio, por exemplo 
   
A escola Objetivos linguísticos: 
- campo semântico: escola 
- dar a sua opinião 
- exprimir as suas preferências 
e argumentar 
- falar no presente e no 
passado Objetivos 
interculturais: 
- conhecer o sistema escolar do país 













Uma atividade sob a forma de jogo 
pode dar vontade aos participantes 
de a acabar o mais rapidamente 
possível. Isto vai de encontro ao 
princípio tandem, que é conversar 
de forma intensa com o colega 
acerca de um determinado assunto. 
É esta a razão pela qual foi escolhida 
aqui uma regra que pode parecer 
paradoxal para um jogo (a regra diz 
que é quem avança mais lentamente 
que ganha). Tem de se explicar bem 
esta regra aos participantes antes de 
começar a jogar. A meio do tempo 
estabelecido, o professor tandem 
dizer a posição de cada tandem na 
mesa do jogo. Isso pode encorajar os 
participantes a levar ainda mais 
tempo para responder a cada 
questão. 
O jogo do ganso é um clássico. 
Proposto aqui no tema da escola, 
pode ser desenvolvido noutros 
temas (apresentar-se,...) ou num 
nível diferente. É necessário neste 
momento refazer a mesa do jogo, 




Continua na página seguinte 
 






Duração estimada Material Observações e 
comentários 
 Objetivos linguísticos: Total: Exercícios 3 e Exercício 1: 
- falar da habitação e 2h+apresentação 4: Os colegas tandem trocam 
equipamentos   de exercício a meio. 
- descrever as pièces, os Exercício 1: Catálogos IKEA  
espaços 2 x 10 min /língua em cada língua Exercício 3: 
- discussão  (1 por cada Os diálogos podem ser 
- campo semântico: o Exercício 2: tandem). apresentados em 2 grupos 
mobiliário 15-20 min Tesoura e fita (para que a apresentação 
- argumentar  adesiva não seja muito longa) 
- negociar Exercício 3: suficientes  
Objetivos interculturais: 30 min + para o grupo Exercício 4, jogo: 
- descobrir as condições da apresentação (no máximo 1 O jogo desenrola-se em 
habitação e os hábitos de  por cada ambas línguas: uma 
decoração do outro país Exercício 4: tandem). palavra em francês 
Estratégias de aprendizagem: 5 min + 10 min Folhas de (“bibliothèque BILLY”), 
- aprender com o modelo (jogo) papel em uma em alemão (“Regal 
- jogar e experimentar com a  formato A3 ou BILLY”). As soluções são 
 
 entoação Exercício 5: folhas grandes, dadas diretamente depois 
 45 min + exposição paperboard de cada resposta. Apenas 
   as respostas corretas em 
   termos de língua e de 
   conteúdos pretendidos 
   são válidas. 
   Exercício 5: 
   A exposição pode ser 
   apresentada sob a forma 
   de uma visita a uma 
   galeria de arte. Um 
   participante fica ao lado 
   dos cartazes como um 
   especialista e pode dar 
   explicações se assim o 
   pretender. O outro colega 
   de tandem é o primeiro 
   visitante da exposição. 
   Após algum tempo os 
   papéis são invertidos. 
   Exercício 4 alternativo: 
   O jogo em grupo pode 
   igualmente ser proposto 
   no dia seguinte para 
   retomar o vocabulário. 
 
Os hábitos alimentares 
 
 Objetivos Total: Nenhum Exercício 3: 
linguísticos: 1h25  Preencher um 
- trocar informações   questionário para 
sobre o tema dos Exercise 1:  cada participante. O 
hábitos alimentares 10-15 min/língua  objetivo é o de que 
- descrever   os participantes 
atividades da vida Exercício 2:  façam perguntas uns 
quotidiana referindo 10 min/língua,  aos outros. Devem, 
os hábitos seguido de 10 min  em cada vez, 
alimentares   encontrar uma 
- expressar os seus Exercício 3:  pessoa que 
gostos 15 min  corresponda a um 
- formular questões   critério. Os franceses 
Objetivos Exercício 4:  fazem as perguntas 
interculturais: 10 min  em alemão aos 
- comparar os   alemães, os alemães 
hábitos alimentares   fazem as perguntas 
dos dois países   em francês aos 
Estratégias de   franceses. A 
aprendizagem:   resposta é dada na 
- aprender através   mesma língua que a 
do modelo   da pergunta. As 
- tomar notas   respostas podem ser 
- refletir sobre a sua   discutidas como 
forma de   todo o grupo. 
aprendizagem e as    
maneiras para    
memorizar da    
melhor forma aquilo    
 
 que se aprendeu 
novo. 
   
 










Material Observações e comentários 
 Objetivos Total Para a atividade Exercício 4: 
linguísticos: 1h40 suplementar: Uma apresentação plenária 
- exprimir as suas  Canções francesas pode completar a atividade, os 
preferências e os Exercício 1: e alemãs com as participantes votam no melhor 
seus gostos 20 min respetivas letras grupo. 
- participar numa   Ideia para uma atividade 
discussão Exercício 2:  suplementar: 
 15 min  Pedir aos participantes 
   franceses e alemães para trazer 
 Exercício 3:  a sua música 
 20 min  preferida+letras+auscultadores. 
   Os participantes ouvem 
 Exercício 4:  mutuamente as suas canções 
 45 min  preferidas, fazem uma 
   discussão sobre as letras e 
   explicam de que se trata a 




 Objetivos Total: Exercício 4:  
linguísticos: 2h Prospeto da viagem, 
- campo lexical:  papel, feltros, 
férias e viagem Exercício 1: revistas, jornais, 
- contar uma história 20 min cola, canetas 
de férias passadas   
- Explicar as suas Exercício 2:  
opiniões e 15 min/língua  
preferências sobre o   
tema das férias Exercício 3:  
Objetivos 10 min/língua  
interculturais:   
- descobrir regiões Exercício 4:  
interessantes para o 45  
turismo nos dois min+apresentações  
países   
Estratégias de   
aprendizagem:   




 Objetivos Total: Exercício 1:  
linguísticos: 40 min Recortar os cartões 
- campo lexical: lazer  com as tarefas em 
- responder a Exercício 1: número suficiente 
questões sobre o 10 min para todos os grupos 
tema do lazer e dos  de 4 antes do 
tempos livres Exercício 2: exercício. 








- falar dos seus 
gostos 




- resumir por escrito 
uma discussão 
sobre um filme 
Estratégias de 
aprendizagem: 














Fotocopiar o número 
do conjunto de 
cartões necessários, 
de acordo com o 
número de grupos 
tandem (página 4). 
Recortar e colocá-los 




feltros (para a 
avaliação final dos 
textos). 
Exercício 3: 
Para poder fazer 
cada exercício do 
curso, é 
indispensável 
mostrar um filme 
antes (por ex. La 
veille). Certifique-se 
que os participantes 
trabalham 
realmente a dois 
(para que não 
escreva cada um o 





 Objetivos Total: Exercício 6: Exercício 5: 
linguísticos: 2h-2h15 Telemóveis ou Soluções para os 
- campo semântico:  leitores de mp3 para desportos radicais, 
o desporto Exercício 1: a gravação começando no 
- falar das suas 15 min  primeiro desenho 
experiências no   em cima à esquerda 
domínio do desporto Exercício 2:  e indo na direção 
- trabalhar a 20 min  dos ponteiros do 
pronúncia de   relógio: 
algumas palavras Exercício 3:  paraquedismo, 
- descrever as partes 15-20 min  motocrosse, rafting, 
do corpo   escalada no gelo, 
- compreender as Exercício 4:  kitesurf, salto de 
instruções dos 15-20 min  falésia (cliff-diving), 
exercícios   escalada livre (free- 
desportivos Exercício 5:  climbing), parapente 
- discussão dos 15 min   
temas: desporto e Exercício 6:  Exercício 6: 
desportos radicais 45 min  Uma vez concluídas, 
- Inventar uma   as reportagens 
reportagem e gravá-   podem ser reunidas 
la   e apresentadas num 
Objetivos   blog no fim do 
interculturais:   encontro. 
- conhecer a situação    
de diferentes    
desportos no outro    
país e comparar    
- conhecer a opinião    
pessoal do colega    
relativamente ao    
desporto    
Estratégias de    
aprendizagem:    
- estar sensibilizado    
para os problemas    
de pronúncia e assim    
corrigirem-se    
mutuamente    
- trabalhar todos os    
 




   
 




Tipos de exercícios Objetivos de 
aprendizagem 
Duração estimada Material Observações e 
comentários 
 Objetivos Total: Nenhum  
linguísticos: 1h  
- campo semântico:   
amizade e redes Exercício 1:  
sociais 10 min  
- explicar o   
significado das Exercício 2:  
palavras e das 10 min  
expressões   
- dar a sua opinião Exercício 3:  
 20 min  
 Exercício 4:  




 Objetivos linguísticos: Total: Nenhum Ideia para uma atividade 
 - campo semântico 1h05 +  suplementar: 
 vestuário, aparência, eventualmente, Atividade Se o tempo e o programa o 
 moda atividade suplementar: permitirem, é possível 
 - falar dos seus gostos suplementar música organizar um desfile de moda 
 - dar a sua opinião e   para encerrar essa sequência: 
 argumentar Exercício 1:  organizemos um desfile de 
  15 min  moda! Escolha com o seu 
    parceiro no máximo duas 
Atividade  Exercício 2:  palavras que acabou de 
suplementar  10 min  aprender, em cada língua. O 
    objetivo é criarem em conjunto 
  Exercício 3:  um desfile com roupas que 
  30 min  escolheram juntos, nas quais as 
    palavras escolhidas devem 
  Exercício 4:  aparecer. De que maneira? És 
  10 min  tu quem decides! Para escolher 
    as roupas e coreografia: tens 
    30 minutos para as preparar. E, 
    em seguida mostrá-las! 
 
Eu, a minha vida, o meu futuro 
 Objeticos Total: Nenhum Ideia para uma atividade 
linguísticos: 1h30+eventual  suplementar: Criar em 
- campo semântico: o atividade Atividade conjunto com o seu parceiro 
futuro suplementar suplementar: tandem um desenho que 
- falar de  Folhas A3, feltros (ou simbolize os vossos sonhos 
acontecimentos Exercício 1: tinta ou giz de cera...), mais importantes. A 
futuros e formular 10 min fita adesiva ou pionés imaginação não tem limite! 
hipóteses  ou fio com molas de A vossa obra pode ser 
- falar de Exercício 2: roupa para a composta de textos e de 
sentimentos de 15 min/língua exposição elementos visuais. No final 
 
 medo e preocupação   da unidade, todas as obras 
Estratégias de Exercício 3: serão expostas durante uma 
aprendizagem: 5 min de reflexão, vernissage. Não se 
- aprender através do em seguida 10 esqueçam de assinar o 
modelo min/língua vosso desenho. Preparem 
  uma etiqueta especificando 
 Exercício 4: os vossos primeiros 
 15 min nomes/nomes artísticos e o 
  título da obra. 
 Exercício 5: Atenção: 
 15 min Sensibilizar os participantes 
  previamente para o facto de 
  que a sua obra será exposta 
  e que todo o grupo terá 
  portanto acesso às 




 Objetivos Total: Nenhum Exercício 3: 
linguísticos: 1h30+eventual  Pode-se perguntar 
- campo semântico apresentação  qual tandem 
de dinheiro   gostaria de 
- argumentar a favor Exercício 1:  apresentar o seu 
ou contra uma 30-45 min  diálogo perante 
determinada   todo o grupo. 
situação Exercício 2:   
- controlar o ritmo 30 min   
das frases de um    
diálogo Exercício 3:   
Objetivos 10-15 min   
interculturais:    
- tomar consciência    
de semelhanças e de    
diferenças no tema    
do dinheiro em cada    
país    
 
Modelos e celebridades 
 
 Objetivos Total: Exercício 1:  
linguísticos: 1h30 Fotografias de 
- campos semânticos  modelos/estrelas 
dos valores Exercício 1: internacionais, 
- comparar os 30 min francesas e alemãs 
valores pessoais e os   
seus eventuais Exercício 2:  
impactos numa vida 30 min  
- formular frases no   
condicional Exercício 3:  




 Objetivos Total: Exercício 4: Exercício 4: 
linguísticos: 1h40 Telemóveis dos O professor tandem pede os 
- compreender  participantes números de telemóvel aos 
questões na língua- Exercício 1:  participantes. Dá, em seguida, a 
alvo, formular 30 min  cada tandem os números de um 
respostas   outros tandem de forma 
correspondentes Exercício 2:  aleatória (assegura-se assim 
 
 - dar a sua opinião, 10 min/língua  que todos os participantes 
argumentar  receberão uma mensagem). 
- escrever Exercício 3: Atenção: 
mensagens (SMS) 10 min/língua Verificação da possibilidade 
Objetivos  técnica e financeira de utilizar 
interculturais: Exercício 4: os telemóveis dos participantes 
- comparar a 10-15 min para enviar as SMS sem levantar 
utilização dos  problemas: eventualmente 
telemóveis em cada Exercício 5: utilizaremos apenas o do colega 
país 15 min tandem do país no qual tem 
Estratégias de  lugar o encontro. Se este for 
aprendizagem:  muito caro, as SMS podem ser 
- pôr em prática o  escritas e enviadas em pedaços 
que acabou de se  de papel. 
aprender  Exercício 5: 
- aprender por  Funcionamento do jogo (“sopa 
repetição de forma  de letras.” Numa primeira 
lúdica  parte, os participantes 
  escolhem palavras que eles 
  inscrevem numa grelha vazia. 
  Numa segunda parte e para 
  esconder as palavras que 
  inscreveram, preenchem de 
  seguida todas as outras caixas 
  que permanecem vazias com 
  letras à sua escolha. Esta 
  atividade pode ser proposta 
  como uma revisão durante os 
  dias seguintes. O mais 
  importante é iniciar com os 
  participantes uma reflexão 
  sobre as palavras que 
  aprenderam. O professor 
  tandem indica aos participantes 
  (e deixa, portanto, tempo 
  suficiente para isto) de modo 
  que a repetição das palavras 
  seja eficaz, apesar do aspeto 
  lúdico da atividade. Quando os 
  alunos tandem terminam a sua 
  “sopa de letras”, o professor 
  tandem retoma todas as 
  adivinhas criadas por um outro 
  tandem. Desta vez, é o tandem 
  que descobre a solução em 
  primeiro quem ganha. 
  Variante do exercício 1: 
  Possibilidade de colocação em 
  comum do grupo inteiro: 
  retoma das questões de cada 
  um para as colocar a outros 






 Objetivos Total: Exercício 1 e 2: Exercício 1: 
linguísticos: 1h Jornais, revistas, Os participantes 
- argumentar sobre  jornais diversos que podem contribuir 
as suas escolhas Exercício 1: contêm a para o exercício 
 
 estéticas 10 min/língua publicidade, fornecendo eles 
- dar a sua opnião na  anúncios próprios uma revista 
língua-alvo Exercício 2: publicitários que seja do seu 
- compreender uma 10-15 min “típicos” de França e interesse. Isto vai 
explicação na língua-  da Alemanha incentivá-los ao 
alvo Exercício 3:  longo do curso. 
Objetivos 15 min/língua  Exercício 2: 
interculturais:   O professor tandem 
- comparação da   pode escolher 
publicidade dos dois   eventualmente a 
países e da forma   língua em função 
como esta é   dos exercícios/dias 
entendida   anteriores (para 
Estratégias de   reequilibrar: os 
aprendizagem:   participantes podem 
- aprender com do   trabalhar mais com 
modelo   uma língua do que 
   com a outra num 
   determinado 




Tipos de exercícios Objetivos de 
aprendizagem 
Duração estimada Material Observações e 
comentários 
 
O computador e a internet 
 
 Objetivos Total: Pequenos cartões Exercício 2: 
linguísticos: 1h30 para os assuntos da Os participantes 
- campo semântico:  discussão, metade devem concentrar-se 
informática Exercício 1: dos quais devem ser nas formulações e 
- dar a sua opinião, Glossário 15 min, escritos em alemão não no conteúdo das 
argumentar mais 10 min/língua e a outra metade discussões, os 
Objetivos  em francês participantes devem 
interculturais: Exercício 2:  ser capazes de 
- conversa acerca 10-15 min/língua  distanciar-se um 
dos hábitos do   pouco para poder 
quotidiano Exercício 3:  comentar o 
- estar sensibilizado 25-30 min  conteúdo da 
para um fenómeno   discussão (difícil). As 
da sociedade   formulações podem 
Estratégias de   então ser utilizadas 
aprendizagem:   de novo numa outra 
- aprender através   discussão (linguagem 
do modelo   dos jovens, 
   telemóvel, etc.) 
   Exercício 3/1ª parte: 
   Na duração 
   estimada, pelo 
   menos 5 min serão 
   dedicados à retoma 
   das notas. 
   Exercício 3/2ª parte: 
   Retomar dos 
   assuntos da 
   discussão do 
   exercício 2 para 
   trabalhar desta vez 
   os aspetos do 
   conteúdo. O 
   professor tandem 
 
    insere os tópicos nos 
papéis e coloca-os na 
mesa:os alunos 
tandem mudam de 
mesa em intervalos 
regulares para 
discutir todos os 
assuntos com 
diferentes parceiros. 




diretamente a partir 
de computadores se 




as páginas pessoais 
do Facebook, 
pesquisar qualquer 
coisa na internet, 
criar um blog/uma 
página comum para 






 Objetivos Total: Eventualmente Exercício 1: 
linguísticos: 1h30 jornais (ou revistas) A reflexão gramatical 
- conversa sobre os Exercício 1: franceses e alemães é proposta antes de 
média e a sua 10-15 min/língua  uma discussão livre 
utilização Exercício 2:  entre os 
- expressar as suas 30 min/língua  participantes. A ideia 
preferências   é encorajar os 
- fazer comparações   participantes a 
Objetivos   refletir sobre um 
interculturais:   fenómeno linguístico 
- descobrir o   particular antes de 
contexto dos média   comunicarem. Uma 
no país do parceiro e   rápida avaliação 
conhecer a opinião   pode ser organizada 
do seu colega   em plenário no fim, 
tandem sobre este   para saber como 
assunto   este tipo de 
Estratégias de   exercício funcionou 
aprendizagem:   A página 3 deve ser 
- trabalhar em   considerada como 
tandem sobre um   uma caixa de 
determinado ponto   sugestões e utilizada 
de gramática   fora do curso. O 
   professor tandem 
   pode distribuí-la 
   diretamente aos 
   participantes. 
   Ideia para atividades 
   suplementares: 
   - fazer um jornal do 
   curso: a 
 
    oportunidade de 
rever outros temas 





- criar um jornal 
televisivo com 
baseado no curso. A 
emissão pode ser 
realizada com a 
ajuda de um ecrã 





rever alguns temas). 
Estas duas 
alternativas podem 
corresponder a uma 
avaliação informal 
de todo o encontro. 
 
A linguagem juvenil 
 
 Objetivos Total : Nenhum Exercício 4: 
linguísticos: 2h  O professor tandem 
- compreender Exercício 1 :  deve determinar 
expressões correntes 15 min/língua  qual a língua a 
dos jovens da língua- Exercício 2 :  utilizar nos diálogos 
alvo e empregar 10–15 min  (é igualmente 
algumas delas Exercício 3 :  possível que uma 
- refletir e falar da 15–20 min/língua  metade dos grupos 
sua maneira de Exercício 4 :  tandem trabalhe em 
comunicar 45 min  alemão e a outra em 
- explicar o   francês). 
significado de   Atenção: Não é para 
palavras/expressões   recriar todas as 
Objetivos   cenas perante o 
interculturais:   grupo– o objetivo 
- conhecer a   prioritário é que os 
linguagem juvenil   participantes 
dos dois países e   trabalhem em 
comparar os   agrupamentos de 2 
fenómenos   grupos tandem. O 
Estratégias de   interesse em criar 
aprendizagem:   pequenos grupos 
- aprofundar,   reside no facto de 
trabalhar   que os participantes 
intensamente e de   podem concentrar- 
forma concentrada   se mais na precisão 
com o parceiro   linguística do que na 
tandem sobre um   apresentação das 
trabalho linguístico   suas representações. 
específico    
 
Continua na página seguinte 
Comunicação 
Tipos de exercícios Objetivos de 
aprendizagem 
Duração estimada Material Observações e 
comentários 
 
Os falsos amigos 
 
 Objetivos linguísticos: Total : Nenhum Exercício 3: 
- compreender um mal- 1h  Propõe-se trabalhar 
entendido linguístico e Exercício 1 :  numa língua à sua 
conseguir explicá-lo 10 min  escolha de forma 
- conhecer o fenómeno Exercício 2 :  intencional, na 
linguístico dos falsos 20 min  medida em que este 
amigos Exercício 3 :  exercício 
- explicar a conotação 30 min  certamente induz 
de algumas palavras na   uma mistura de 
sua língua materna;   línguas. É difícil 
comparar com os   evitar isso, mas não 
significados/conotações   é grave. A reflexão 
na língua-alvo   comum gerada pelo 
Objetivos   tema desempenha 
interculturais:   um papel maior do 
- conversar sobre mal-   que a unidade da 
entendidos e erros   língua. 
linguísticos e as suas   Soluções: 
consequências   avoir honte – sich 
Estratégias de   genieren / gêner – 
aprendizagem:   stören / le 
- estar sensibilizado   rendezvous – die 
para um fenómeno   Verabredung / le 
linguístico particular   rendezvous – 
(durante o encontro e   das Date / la pile – 
depois disso...)   die Batterie / la 
- aprender palavras e   batterie – 
expressões dentro do   das Schlagzeug / 
seu contexto (aqui: por   grand – groß / gros – 
escrito)   dick / 
   vulgaire – ordinär / 
   ordinaire – normal / 
   le bureau 
   – der Schreibtisch / 
   le bureau – das Büro 
   / 
   l’infusion – der 
   Kräutertee / le 
   chocolat – die 
   Praline / le garage – 
   die Garage / le 
   garage – die 
   Werkstatt / 
   décontracté – 
   salopp / le 
   portemanteau 
   – die Garderobe / le 
   régime – die Diät / 
   le régime – das 
   Regime 
   Exercício 4: 
   O professor tandem 
 
    pode solicitá-lo 











Tipos de exercícios Objetivos de 
aprendizagem 





 Objetivos Total : Exercício 1: Exercício 1, segunda 
linguísticos: 1h40h Feltros grossos parte: 
- explicar termos Exercício 1 : (marcadores) e Cada tandem pode 
complexos 60 min folhas grandes de gritar alto o seu 
- argumentar Exercício 2 : papel (cartão) slogan numa fase de 
- ouvir e resumir 20 min/pessoa  grupo. É possível 
   fazer chegar o 
   trabalho à discussão: 
   como é que o tema 
   do ambiente é visto 
   na Alemanha e em 
   França? Está tão 
   presente no 
   quotidiano francês 
   como no alemão, 
   etc. 
 
A política e o compromisso 
 
 Objetivos Total : Exercício 1: Exercício 1: 
linguísticos: 2h20 Jornais franceses e Após a fase de 
- campo lexical: Exercício 1 : alemães reflexão as palavras- 
política 20 min  chave dos 
- expressar a sua Exercício 2 : Exercício 4: participantes devem 
opinião em questões 15 min/língua Feltros, fichas, ser recolhidas, 
políticas Exercício 3 : tesouras, cola, papel discutidas e 
- chegar a acordo e 20 min/língua para cartazes traduzidas no grupo 
convencer Exercício 4 : (paperboard) para criar um 
Objetivos 45 min para o  glossário. 
interculturais: exercício em  Exercício 4: 
- sensibilização para francês, 30 para o  O professor tandem 
a vida política do exercício em alemão  reflete sobre a 
país vizinho   organização das 
Estratégias de   eleições: votação 
aprendizagem:   aberta, cédulas de 
- associograma   votação...ou 
- trabalhar com   simulação de uma 
material autêntico   verdadeira votação 
   na Alemanha e em 
   França. Quem é o 
   vencedor das 
   eleições? 
 





França e Alemanha 
 
 Objetivos linguísticos: Total : Exercício 1: Nos exercício desta 
- Nesta ficha, ficarão em 2h30 + Cartões (várias por ficha, os 
segundo plano, em favor apresentação tandem) participantes podem 
de uma reflexão  Exercício 4: muitas vezes 
equilibrada sobre o Exercício 1 : cartazes e canetas escolher livremente 
conteúdo. 15–20 min  a língua porque é 
Eventualmente: escutar   importante que 
expressões e frases para Exercício 2 :  escolham a língua 
serem reutilizadas pelos 10–15 min  com a qual 
participantes.   conseguem mais 
Objetivos interculturais: Exercício 3 :  facilmente 
- sensibilizar para as 30–45 min  comunicar. As 
diferenças culturais no   questões desta 
comportamento dos Exercício 4 :  ficha, que dizem 
participantes 45–60 min  respeito à própria 
- refletir sobre a origem   imagem/imagem do 
das diferenças: serão elas Exercício 5 :  outro, a 
interculturais, 15–20 min  identidade/as 
interpessoais/individuais? + apresentação dos  identidades 
- refletir sobre a sua resultados do  nacionais, regional, 
própria imagem exercício 4 no fim  individual, etc., 
- experianciar e   podem ser 
experimentar o trabalho   abordadas no com 
num grupo binacional   os tandems de 
- refletir sobre as   forma mais intensiva 
vantagens e condições da   e pessoal. É porque 
cooperação franco-alemã   é aconselhável não 
   apresentar os 
   tandems ao grupo 
   mas sim permitir 
   que os participantes 
   trabalhem em 
   tandem ou em duplo 
   tandem. O aspeto 
   linguístico passa 
   assim para segundo 
   plano, o que explica 
   que os participantes 
   podem escolher a 
   sua língua de 
   trabalho. 
   Exercício 1: 
   Na procura das 
   diferenças, o 
   professor tandem 
   deve encorajar os 
   participantes a ser o 
   mais precisos 
   possível e a entrar 
   realmente nos 
   detalhes. Em cada 
   cartão deve figurar 
   apenas um único 
   aspeto. Isto 
   permitirá que os 
 









que os grupos 
tandem duplos 









Os tandems devem 
ser os mesmo que 
no exercício 1. 
Apresentação de 
resultados: é 
preferível não o 
fazer diretamente 
após esta parte, mas 
em vez disso, no 
final da ficha, após o 
exercício 5. Desta 
forma a fase de 




podem ser feitas 
sob a forma de uma 
exposição ou leitura 
das apresentações 
escritas e para os 
outros; 
apresentações 
perante o grupo ou 
diante de pequenos 
grupos. 
Exercício 5: 
Os resultados dos 
duplos tandems 
podem ser escritos 






não é recomendada. 
 
 





Tipos de exercício Objetivos de 
aprendizagem 







- campo lexical: 







Exercício 1 : 
15 min 




dois dados por 
pequenos grupos de 
4, um plano de jogo 




podem não ter 
vontade ou tempo 
para preparar todas 
as respostas. Devem 
responder mais 
correspondentes na 30 min  espontaneamente a 
língua estrangeira   questões para as 
- dar a sua opinião   quais não se 
Objetivos   prepararam. 
interculturais:   Ideia para uma 
- sinsibilização para a   atividade 
perceção que cada   suplementar: 
país tem da Europa   Fazer com que seja 
Estratégias de   realizado um 
aprendizagem:   questionário sobre a 
- aprender com o   Europa pelos 
modelo   próprios 
- aprendizagem   participantes. Estes 
didática através da   refletem em tandem 
repetição   sobre questões 
   relacionadas com a 
   Europa para as quais 
   sabem as respostas. 
   Realizam assim um 
   inquérito franco- 
   alemão que 
   apresentarão aos 
   seus colegas como 
   parte de uma fase de 
   grupo (questões em 
   alemão colocadas 
   pelo participante 
   francês aos alemães 
   e questões em 
   francês colocadas 
   aos franceses pelo 
   participante alemão). 
 
 
A questão da religião 
 
 Objetivos Total : Nenhum  
linguísticos: 2h  
- campo lexical: Exercício 1 :  
religião 40 min  
- explicar as nuances Exercício 2 :  
de alguns termos da 30 min  
língua materna Exercício 3 :  
- formular 25 min  




- ter em conta as 
diferentes religiões 
na sociedade em 




- explicar os termos 
difíceis 
parafraseando 





 Objetivos Total : Exercício 5: Como exercício 
linguísticos: 2h15 Feltros, cola, suplementar, o 
- campos Exercício 1 : tesouras, papel, professor tandem 
semânticos: Fase de reflexão : paperboard... pode levar dois 
discriminação e 10 min, depois 10  temas 
preconceitos min/  frequentemente 
- compreender uma língua  retirados dos 
narração no passado Exercício 2 :  exercício 2 e 4 (um 
- dar a sua opinião 15 min  em francês e um em 
sobre um assunto da Exercício 3 :  alemão) e propor 
sociedade 15 min  uma discussão em 
- discussão sobre Exercício 4 :  grupo (metade em 
discriminação e 15 min  francês/metade em 
preconceitos Exercício 5 :  alemão). 
Estratégias de 60 min   
aprendizagem:    
- aprender através    
do modelo    
 
 
A febre da compra 
 
 Objetivos Total : Nenhum Observação sobre 
linguísticos: 1h15  gramática: a 
- campo semântico Exercício 1 :  comparação foi 
do consumo e do 30 min  introduzida na ficha 
modo de consumo Exercício 2 :  “Os média”. É 
- descrever o seu 15 min  portanto possível 
modo de consumo Exercício 3 :  referir-se a essa 
pessoal 30 min  ficha caso já tenha 
- tomar uma posição   sido feita antes 
em relação ao seu   desta. 
próprio modo de    
consumo    
 
Masculino – feminino 
 
 Objetivos Total : Nenhum  
linguísticos: 1h50  
- tomar posição Exercício 1 :  
quanto às 30 min/langue  
afirmações e Exercício 2 :  
escrevê-las 10 min  
- usar a forma Exercício 3 :  
feminina das 20 min  
profissões Exercício 4 :  
 
 Estratégias de 
aprendizagem: 
- refletir sobre a sua 




15–20 min   
 
 
Tipos de exercício Objetivos de 
aprendizagem 




Definir objetivos para o trabalho em tandem e como alcançá-los 
 
 Estratégias de Total : Cartões de 4 cores Fazer esta atividade 
aprendizagem: 45 min diferentes em nos primeiros dias 
- apoiar a autonomia Fase de reflexão: quantidade do curso. 
do aluno: 15 min suficiente para todos A parte 2, que não 
- refletir sobre a Plenum : os participantes se encontra na ficha, 
forma de 30 min  deve ser iniciada e 
aprendizagem   moderada pelo 
- reflexão auto-   professor tandem: 
crítica sobre os   - reagrupar os 
obstáculos que   cartões das mesmas 
podem impedir o   cores por temas 
avanço desejado   (parede, cartazes...) 
   - apresentar temas a 
   todo o grupo 
   - responder a 
   eventuais questões. 
   Deixar o cartaz na 
   sala durante toda a 
   estadia, e assegurá- 
   lo durante uma 
   mudança de sítio. 
   Os participantes e os 
   professores tandem 
   podem assim referir- 





 Estratégias de Total : Exercício 2 : Fazer esta atividade 
aprendizagem: 30 min Cartazes, nos primeiros dias 
Apoiar a autonomia Fase de reflexão: paperboard, do curso mas após a 
do aluno: 10 min 1 por cada grupo de ficha “estabelecer 
- refletir sobre a Trabalho em 4 participantes metas” 
forma de pequenos grupos:  O professor tandem 
aprendizagem 20 min  toma notas durante 
- reflexão auto-   o trabalho com 
crítica da forma de   grupos pequenos. Os 
integrar as correções   professors tandem 
do meu parceiro   fazem um resumo, 
tandem   com com todo o 
   grupo, dos 
   diferentes pontos 
   abordados pelos 
   grupos, sem no 
 
    entanto apresentar a 
ficha. 
Deixar o cartaz na 
sala durante toda a 
estadia, e assegurá- 
lo durante uma 







e géneros das 
palavras, sinónimos, 
fórmulas de cortesia, 
etc. 
Atenção: 
a pronúncia é o 
domínio no qual é 
mais fácil fazer 
progressos 
flagrantes, 
sobretudo em 2 
semanas. 
Quando: 
- após cada falha 
- no fim do exercício 
portanto, tome nota 
dos erros 
- apenas as 
falhas mais 
comuns 





dadas na ficha  
 
Avaliação intermédia do trabalho em tandem 
 
 Objetivos de Total : Nenhum Atenção: 
aprendizagem 20–40 min  O professor tandem 
- apoiar a autonomia Fase de reflexão :  deve antes deste 
do aluno 20 min  exercício ser claro 
- auto-avaliação da (+ plenum : 20 min)  sobre o objetivo 
realização dos   desta ficha. É 
objetivos de   unicamente para o 
aprendizagem   participante? Ou o 
definidos no início   professor tandem 
   pode igualmente lê- 
   la? Deve comunicar 
   isso ao grupo de 
   participantes. Este 
   inquérito deverá ter 
   lugar 4-5 dias após a 
   introdução do 
   método. Desta 
   forma, os 
   participantes têm já 
   experiências práticas 
   com o método 
 
    tandem mas têm 
sempre a 
possibilidade de 
mudar o seu modo 










tandem podem mais 
uma vez rever a 
correção e a maneira 




também voltar a 
falar nas diferentes 
possibilidades de 
correção. O facto de 
que alguns objetivos 
podem mudar 
durante o curso 




Continua na página seguinte 
Paragem nas boxes 
Tipos de exercício Objetivos de 
aprendizagem 
Duração estimada Material Observações e 
comentários 
 
Avaliação final do trabalho em tandem 
 
 Estratégias de Total : Nenhum Atenção: 
aprendizagem: 20–30 min  O professor tandem 
- tomar consciência Fase de reflexão:  deve antes deste 
dos seus prórprios 20 min  exercício ser claro 
progressos (+ plenum : 10 min)  sobre o objetivo 
linguísticos   desta ficha. É 
- refletir sobre a sua   unicamente para o 
aprendizagem   participante? Ou o 
autonomamente   professor tandem 
- tomar consciência   pode igualmente lê- 
das vantagens do   la? Deve comunicar 
trabalho em tandem   isso ao grupo de 
   participantes. Esta 
   parte terá lugar no 
   final do curso e é 
   uma reflexão pessoal 
   sobre o trabalho em 
 
    tandem. 





Cada um pode 
indicar uma 
vantagem e um 
inconveniente do 
trabalho em tandem, 
como o experienciou 







A aventura continua 
 
 Objetivos Total : Exercício 2: Fazer esta atividade 
linguísticos: 35–45 min Cartazes, nos primeiros dias do 
Nesta ficha, não se Exercício 1 : paperboard (um par encontro. 
trata de falar do 10 min por tandem), O exercício 2 permite 
tema na língua-alvo. Exercício 2 : marcadores, fita iniciar a atividade, 
Nesta ficha cada 15–20 min adesiva ou patafix que é melhor fazê-la 
parceiro fala na sua Exercício 3 :  de forma 
língua materna, cada 10–15 min  maioritariamente 
uma deve poder   oral, sem tomar 
exprimir-se da forma   muitas notas. 
o mais precisa   No exercício 2, as 
possível. O objetivo   coisas materializam- 
é compilar todas as   se, os participantes 
boas ideias sem   podem entrar em 
barreiras linguísticas.   detalhes e colocar as 
A reflexão comum   suas ideias por 
sobre os conteúdos   escrito. Os 
prevalece aqui sobre   professores tandem 
o trabalho   circulam e dão ideias 
linguístico.   (se alguma vez 
- Estratégias de   houver falta de 
aprendizagem:   parceiros tandem: 
- conceber um   email, telefone, 
projeto comum com   internet, websites 
um parceiro tandem   com fotografias, 
(para poder   diário de bordo 
continuar a   (eletrónico), skype, 
aprendizagem em   cartas em papel, 
tandem)   t’chat, outros 
   projetos franco- 
   alemães, reencontro 
   algum tempo após o 
   curso tandem, 
   projetos que 
   implicam o grupo 
   inteiro...A exposição 
   (exercício 3) permite 
   apresentar todas as 
   possibilidades a todo 
   o grupo. Durante a 
   visita à exposição, os 
 
    participantes 
poderão escolher um 
(ou dois) parceiros 
tandem com o qual 
eles querem realizar 
projetos específicos, 
que não é 
necessariamente a 
pessoa com quem 
eles trabalharam 
nesse dia. A 
exposição deverá 
portanto permitir 
encontrar o parceiro 
tandem pretendido – 
sem ninguém perder 
a face. Os conselhos 
(página 3) só serão 
distribuídos no final 
da sessão. Deixar 
claro que eles 
podem utilizar esta 
ficha como ajuda 
durante as suas 
sessões em “tandem 
à distância” mais 
tarde. O significado 
desta ficha para o 
futuro deve, 
portanto, ser-lhes 




A sua vez de jogar 
 
 Objetivos Total : Nenhum Para esta atividade 
linguísticos: 1h–1h25  trata-se sobretudo 
- argumentar Exercício 1 :  de fazer com que os 
- concordar com o 15–20 min  jovens participem na 
seu parceiro tandem Exercício 2 :  criação do programa, 
- planificar uma 30–45 min, seguida  de os responsabilizar 
atividade em de fase plenária  e de reforçar a sua 
conjunto 15–20 min  motivação. Os 
Objetivos   objetivos linguísticos 
interculturais:   não são para serem 
- participar numa   colocados em 
discussão que não se   primeiro plano como 
desenrola na língua   é o caso das outras 
materna e   fichas tandem. 
compreender a    
opinião de todos os    









“Tête à tête: Materiais para trabalho linguístico em tandem” é uma ferramenta prática para os 
organizadores do curso de línguas binacional. Propõe Materiais de curso adaptáveis e modeláveis para o 
trabalho linguístico em tandem no contexto dos encontros franco-alemães. Esta publicação destina-se a 
todos os que realizam e organizam cursos de línguas binacionais para um público de jovens. O presente 
manual estabelece o contexto teórico e os princípios de base da aprendizagem linguística em tandem. 
Descreve o contexto dos cursos de línguas binacionais da OFAJ e a utilização das fichas de trabalho 
nestes cursos. O CD incluído compreende as 35 fichas de trabalho, repartidas por seis rubricas 
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